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INTRODUÇÃO 



Neste volume também seguimos rigorosamente o pro- 
grama oficial. 

Entretanto, deixamos para explicar as formas nomi- 
nais na 3. a série, já que, por experiência de nossas aulas, 
verificamos que as mentes, ainda quase infantis, dos alu- 
nos da 2. a série, não conseguem assimilar seu emprego, 
com a precisão necessária. 

Como, pois, o programa não especifica o caso das for- 
mas nominais, nós as daremos pormenorizadamente na 
3. a série. 

Pela mesma razão, não deixamos aparecer nenhum 
"ablativo absoluto", que evidentemente só pode ser ensi- 
nado depois de explicados os particípios. Essa foi uma das 
razões por que tivemos que selecionar alguns textos de 
Eutrópio. 

Evitamos, o mais possível, qualquer indefinido, que 
pertence ao programa da 3. a série. Assim também os com- 
postos de sum e os verbos anómalos. 

A construção do acusativo com infinitivo só a deixa- 
mos nos lugares em que a tradução é tão semelhante ao 
português, que os alunos poderão traduzi-los sem perceber. 

Grande trabalho tivemos na ' escolha dos excertos de 
Eutrópio, para dá-los de acôrd© com o que vai sendo ensi- 
nado: trechos com verbos na voz passiva, só depois de 
havê-la dado; verbos depoentes, só depois de aprendidos,, 
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Se bem observarem, os professores de matemática não dão 
a seus alunos nenhum problema que contenha matéria 
ainda não lecionada. Enquanto ensinam equações de 
l.° grau, não lhes apresentam nenhum problema que só 
possa ser solucionado com uma equação do 2.° grau. E isto 
é lógico e didático. Se um professor de matemática pedisse 
aos alunos um problema que só pudesse ser resolvido com 
a tábua de logaritmos, sem antes havê-la ensinado, seria 
considerado um mau professor. Por que o professor de 
latim só é considerado bom se cometer esse tremendo e 
inqualificável erro de didática ? 

Os trechos salteados não dão ideia da história de 
Roma ? Mas as aulas de latim têm a finalidade de ensinar 
latim ou de ensinar história antiga ? 

Essas as considerações que fazemos, para explicar o 
modo tão diferente com que apresentamos o livro de texto. 

Mas uma coisa podemos garantir: o aluno que estudar 
por este método, não só aprenderá latim, como, 
mais ainda, g o s í a r á do latim. 

Que nossos colegas experimentem o método, e 
depois verifiquem o resultado obtido. Nós já estamos veri- 
ficando os resultados desde 1940, ano em que iniciamos 
a pôr em prática este método em diversos estabelecimen- 
tos de ensino, como Instituto La-fayette, M.A.B.E., Colégio 
Pedro II e Colégio Militar do Rio de laneiro. 

E da excelência do método qualquer de nossos antigos 
alunos poderá dar testemunho, sendo que muitos deles são 
hoje, com grande alegria nossa, nossos colegas de magis- 
tério, e conservam o mesmo método de ensino que apren- 
deram conosco. 

Agradecemos de coração a inestimável ajuda do com- 
petente colega ProL Mário Lobo Leal, que pacientemente 
fêz a revisão da obra e nos ajudou grandemente na con- 
fecção do vocabulário. 
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E mais uma vez, também, nossa gratidão ao excelente 
desenhista Marcelo Monteiro, que tão bem interpretou nosso 
pensamento, ao ilustrar este compêndio. 

Agradecemos qualquer crítica e sugestão para me- 
lhorar a obra. 

Rio, 20 de setembro de 1960. 



Endereço: Rua Sete de Setembro, 223, apt 401. 
Centro — Rio de Janeiro (Guanabara) — Tel.: 23-4514. 
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SEGUNDA SÉRIE 
I — LEITURA E TRADUÇÃO 



Far-se-ão sempre acompanhados de comentários 
destinados não só à explicação dos fatos gramaticais, 
senão também do conhecimento da civilização dos ro- 
manos. Servirão de texto, excertos fáceis de Eutrópio. 



II — GRAMÁTICA 

Com apoio na leitura se buscará ampliar e siste- 
matizar os conhecimentos adquiridos na série anterior. 



Será estudada a matéria seguinte: 

1) Declinação dos pronomes pessoais e dos de- 
monstrativos. 

2) Declinação do relativo qui, quae, quod e sua 
concordância com o antecedente. 

3) Formação regular do comparativo e do super- 
lativo. ..•.- 

4) Os numerais cardinais e ordinais. 

5) Conjugação passiva e depoente. 
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6) Preposições e explicações ocasionais de outras 
palavras invariáveis. 

III — OUTROS EXERCÍCIOS 

Além dos exercícios sistemáticos e frequentes de 
leitura ou tradução, haverá o estudo do vocabulário, 
pequenas versões e análise de palavras dos textos lidos. 



i . a L i ç a o 
REVISÃO DAS DECLINAÇÕES 

Garo aluno, novamente juntos, para mais um ano 
de latim! 

Durante as férias, muita coisa fugiu da memória, 
porque você repousou de fato, como devia. 

Vamos, pois, renovar o impulso, revendo rapidamen- 
te as cinco declinações. 



declinação 

Tema: A 



DECLINAÇÕES 



2. s declinação 



5. a dedinaeão 



Tema: O 



Tema: Ei 





F (m) 


M (f) |M 


N 


F 




ros/a 
ros/ae 


iup/us 
lup/i 


ager 
agr/i 


àon/um di/es 
don/i di/éi 




ag er 

ag er 
agr um 

agr i 
agr © 
agr © 

agr I 
agr 5 
agr @s 
agr orui 

agr is 
agr is 



don um 
don um 

don um 
don i 
don © 
don © 

don @ 
don q 

don m 
don ©rum 
don is 
don is 



di es 
di es 
di em 

di éi 
di éS 
di e 



ebus 

ehuí 
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3. a declinação 




4: % dcd 


mação 




1 cons 




|2 cons. 




ar/e/ai 




|m/f 


N 


M/F 


M/F 


N 


M (f) | 


N j 




Sabor 




fempus 


mons 


host/is 


mar/e 


mon/us 


qen/u 




labor/ 


is 


fempor/is 


mont/ís 


host/ is 


mar/is 


man/us 


gen/us 


N 


labor 




tempus 


mons 


host is 


mar e 


man us 


gen is j 


IV 


labor 




tempus 


mons 


host is 


mar e 


man us 


gen u 


!ac 


labor 


em 


tempus 


mont em 


host em. 


mar e 


man um 


gen u 


!G 


iabor 


is ' 


tempor is " 


mont is 


host is 


mar is 


man us 


gen us j 


D 


labor 


! 


tempor i 


mont i 


host i 


mar i 


man ui 


gen u (uill 


Ab 


labor 


e 


tempor e 


mont e 


host e 


mar i 


man u 


gen u § 


N 


labor 


es 


tempor a 


mont es 


host es 


mar is 


man us 


gen ua 1 


V 


labor 


es 


tempor a 


mont es 


host es 


mar ia 


man us 


gen ua 1 


Ac 


labor 


es 


tempor a 


rront es 


host es 


mar ia 


man us 


gen ua 1 


! G 


labor 


um 


tempor um 


mont ium 


host iutn 


mar lum 


man uum 


gen uum | 


b 


labor 


ibus 


tempor ibus 


mont ibus 


host ibus 


mar ibus 


man ibus 


gen ibus 1 


ÍAb 


labor ibus 


tempor Ibus 


mont ibus host ibus 


mar ibus 


man ibus 


gen ibus | 



Aí tem você, meu caro, um quadro que engloba todas 
as declinações. 

Compare as semelhanças entre os mesmos casos, nas 
diversas declinações: assim será mais fácil, para você, 
gravar as terminações, que deverão iser sabidas bem 
decoradas. 

E agora as terminações dos adjetivos de l. a classe 
(lembra-se dêleiS? são os que se declinam pela l. a e 2. a 
declinações) : 





Singular 






plural 


I 




m a s c . I 


fem.J 


neutro 


m a s c . 


f e m . 


neutro! 




bonus/niger j 


bona | 


bonum i 


boni 


bonae 


bona 1 


|N. 


us / et 


m 


um 


i 


ee 


@ 1 


V. 


e / er 


Q 


um 


8 


ee 


Q 1 


|Ac. 


um 


ara 


UR) 


@s 


as 


e 1 


JG. 


i 


Q@ 


i 


©rum 


arum 


OfUítl 1 


|D. 





©e 


o 


(S 


is 


' 3 1 


ÍAb. 


o 






IS 


ts 


is 1 
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Aprenda, ou melhor recorde, esses dois quadros, 
porque você já conhece tudo isso. 

Ma s é sobre esses quadrqs que se; baseará todo o seu 
conhecimento no latim. Mais tarde recordaremos também, 
os verbos. 

Para exercitar-nos bem nos casos, vamos fazer alguns 
trabalhos. 

Lembre-se cie que as traduções podem ser feitas: 

a) corridamente, escrevendo em português, quando 
forem fáceis; 

b) analisando, conforme o modelo Pastorino^ da 
versão, quando apresentarem qualquer dificul- 
dade. 

3 . Lembra-se do modelo Pastorino? 

l.° PONTO: escrever com as palavras espaçadas, de 
4 em 4 linhas. 

2.° PONTO: na 2. a linha escrever abreviadamente a 
análise. 

3.° PONTO: na 3. a linha escrever a versão (ou tra- 
dução) . 

4.° PONTO: deixar a 4. a linha em branco. 

4. EXERCÍCIO N.° 1 

A) Decline lado a lado: 

a) omitis regina; 

b) omnis! lúpus; 

c) GíMie'templ!im; 

d) imgiiJi lex; 

e) magnus cantus; 

f ) parva res. 

B) Passe para o latim, seguindo o "modelo PastoFino": 
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LATIM PARA OS ALUNOS — 2. a Série 13 

a) medo dos escravos da rainha teria anunciado ao 
tribuno valente a doença dos meninos. 

b) Os embaixadores dos magistrados da cidade de Roma 
passearam na ilha com as meninas, alunas alegres 
das dignas professoras. 

5. TRADUÇÃO N.° 1 

A) AMICíTIA 

Nomen amici est vulgare, sed fides amicorum 
rara est. 

Sócrates, vir magnus et sapiens, fecit parvam casam. 
TuJnc, homo es pópulc dixit: 

— Cur tu, qui tam magnus vir es, facis tara parvam 
et modestam casam? 

— - útinaim (oxalá), respondit Sócrates, inipleam 
meaim casam veris amicis! 

B) TAURUS ET VfTULUS 

Taurus erat in áditu stábuli, et desiderabat mtrare 
ad praesépe, sed pugnabat córnibusi suis magnis. 

Tone vítulus parvus .monstrávit tauro quómodo se 
f lécteret . . . 

— Tace! dixit taurus. Hoc (isto) seio ántequam in. 
mundum venires! Sed magnitudo córmiiMn meorum non 
permiítit ut me flectam. 

Púeri, numquám debenuis emendare hómines qui 
habent màiorem scientiam qisain nos! 

6. LE ÍTURA 

Este ano, prezado amigo, você está começando a aprender inglês. 
Passaremos, portanto, a trazer mais alguns estudos de palavras latinas, 
comparando-as com suas derivadas no português, no francês e também 
no inglês. 
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A) ObseYve," por exemplo, o verbo inírore, que é composto da raiz IN, 

que quer dizer "dentro de". A primeira derivada é a própria- preposição: 

m em en in (into) 

iníer entre entre 

interiorem interior intériem interior 

íntinuim íntimo intime intimate 

internore internar internet intern 

inlíõdúcere introduzir introduire intwduce 

B) Veja, também, o verbo pugsiare, derivado de pugnum, punho, pulso, 
que fêz aparecer outros termos : 

pugnum punho poing 

pugnalem punhal poignard poniard 

repugnantiam repugnância repugnance repugnance 

C) E mais uma cornu, que você aprendeu no ano passado. Veja 
alguns derivados: 



corno 



corne horn 



que exprime o instrumento feito de um chifre de boi (cornu) furado, 
onde os pastores tocam para reunir as ovelhas. Sendo o chifre curvo 
vem ainda : 

corneta cornette cornet e daí 

comer (ângulo, 
canto) 
e mais cornija comiche cornice 

que é o enfeite curvo, na parte alta da fachada da casa. 

Com a modificação de COR em CER, temos: 

cervum cervo cerí hari e mais: 

eérebram cérebro cerveau (cerebral) 

creiíeum crânio crâne 



2. a Lição 
ADJETIVOS DE 2, a . CLASSE 

Vamqs começar hoje, propriamente, nossa segunda 
série, aprendendo os adjetivos de 2. a classe. 

— Mas, professor, já aprendemos . isso no ano pas- 
sado ! 

— Só uma parte. Tanto que nqs batizamos aqueles 
adjetivos de. . . quem se lembra? De Bif cremes. 

— Então há outros? 

— Há. São de três espécies, de acordo com a termi- 
nação do nominativo singular. 

7. Todos os adjetivos de 2. a classe declinam-se 
igualmente. 

Mas acontece que alguns têm, no nominativo singu- 
lar (e vocativo) : 

a) uma forma só, para os três géneros (masc., fem. 
e neutro) e por isso são chamados unifor- 
mes ; 

b) uma forma para masc. e feminino, e uma forma 
para o neutro, portanto, duas formas: são os 
biformes ; 

c) uma forma para o masculino; «ma forma 
para o feminino, e rama forma para o .neutro: 
são os triformes. 

Por exemplo: . _ _ ... 
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uniformes: prudeng (m. f. n.) 

biformes: fortis (m. f.) forte (n.) 

triformes: céleber (m.), célebris (f.), célebre (n.) 





Repar© foem; 

Uniformes: es três numa FOHps sé! 
Biformes: © neutro (anima!) diferente! 
Triformes: cada que! com sus roupa! 

Mas Isto só ocorre no nominativo singular e por- 
tanto, (é lógico) no vocativo singular que é igual. 

Em todos os outros casos, a declinação é idêntica. 

Vamos declinar um modelo de cada um, e observe 
que todos eles seguem as seguintes terminações: 

ADJETIVOS 2. a CLASSE 

TERMINAÇÕES 



r 


casos |m. 


f. 


n. 


I 




f trif.: 


er 


ris 


re 


I 




N.V. { bif.: 


is 


is 


e 






[ unif . 


? 


? 


? 




~i 










§ 


^ 

«.•? 


Ac. 


em 


em 


(igual ao N.) 


I 


i~ 


G. 


is 


is 


is 


| 


tí% 


D. 


i 


í 


i 


8 


\ 


Ab. . 


i 


i 


i (nos unif.: às vezes 


: e)| 


&<& 


N. V. Ac. 


í8S 


es 


ia 


j 


1 23 


G» 


1HHI 


uiiit 


ium 




1 «J 
S e= 


D. Ab. 


ibus 


ibus 


ibus 


"SEETE^SES' 



_£. 
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Conforme vê, tudo igual. A divisão só se refere mes- 
mo ao N.e V. do singular. Vamos aos exemplos: 



ADJETIVOS TRIFORMES 



Singular 



Plural 



masc. 



fem. 



neutro 



fem. 



neutro 



V. 

N. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



acer cens 

acer ecris 

acr em 

acr is 
acr s 
aer 1 



acr es 

acr es 
acr es 



acr ia 
acr m 

acr is 



acr tum 
acr ifeus 
acr Sbus 
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ADJETIVOS BIFORMES 



Singular 



m. f. 



neutro 



Plural 



m. f. 



neutro 



N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



omn is 
omn is 
omn em 



cmn e 
omn e 
omn e 



omn is 
omn i 
omn i 



omn es 
omn es 
omn es 



s 


omn 


ia 


s 


omn 


ia 


s 


omn 


ia 


omn 


mm 




omn 


ibiis 




omn 


ibus 
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ADJETIVOS UNIFORMES 





Singular | 


Plural 




rn. f. neutro 




m. f. 


neutro 


N. 


prudens 




prudent es 


prudent ia 


V. 


prudens 




prudent es 


prudent ia 


Ac. 


prudent em prudens 




prudent es 


prudent ia ' 


G. 


prudent is 




prudent 


m?ã 


D. 


prudent i 




prudent 


sbus 


Ab. 


prudent I (e) 




prudent 


ibus 
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Verificou, amigo, que são todas iguais ? 

— Mas por que, no ablativo dos uniformes, está 
aquele e no singular? 

— Perguntou bem, menino. Preste atenção: 

12. Os uniformes fazem geralmente o ablativo em 
i. Mas quando se referem a pessoas, a "gente", o ablativo 
fica' e. Por exemplo: 

lex scripta a sapieiite -— lei qscrita por um sábio; 

lex seriptai a viro sapieiite ~— lei escrita por um ho- 
mem sábio; 

lex facta consilio sapienti — lei feita por uma inten- 
ção sábia. 

Compreendeu? Então repita: 

— Os uniformeis fazem ablativo singular em e quan- 
do se referem a pqssoas e em i quando se referem a 
coisas. 

— Perfeitamente. 

Vamos, então, fazer alguns exercícios. 

13. VOCABULÁRIO BÁSICO 

Enriqueça seu vocabulário com estes adjetivos: 

uniíormes sábio sapiens, eníis 
aplicado ... dítsgens, enfis 
feliz felix, íeis triformes 

feroz ferax, seis agudo, acre ecer, acris, acre 

féritl ferox, óeis célebre eéleber, célebris, célebre 

poderoso pofens, eníis saudável saíúfeer, bris, bre 

14. EXERCÍCIO N.° 2 

1) Qual o motivo de classificarmos os adjetivos- em 
duas classes ? 

2) Em que nos baseamos para dividi-los ? 
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3) Que declinações seguem os adjetivos de l. a classe? 

4) Que declinação seguem os de 2. a classe? 

5) Por que os distinguimos em uniformes, biformes e 
trif ormes ? 

6) Em que caso nos baseamos para classificá-los 
assim ? 

7) Como termina sempre o nominativo singular dos 
biformes ? 

8) E o genitivo plural de todos os adjetivos de 2 a 
classe ? 

9) E o N. V. Ac. plural de todos os adjetivos de 2. a 
classe neutros? 

10) E o D. e Ab. plural de todos os nomes da 3. a de- 
clinação ? 

11) E o N. V. Ac. plural dos adjetivos femininos? 

12) Quais os adjetivos que podem fazer i. ou e no abla- 
tivo singular? 

13) Quando usamos é? 

14) Quando usamos i? 

15) Decline, lado a lado, dando a tradução: puella 
prudexis. 

16) Idem : - eonsilium prudens. 

17) Idem: vir prudens.' 

18) Idem: exérciíus céleber. 

19) Idem: res célebris. 

20) Idem: corpus célebre. 

B) Passe para o latim (seguindo o modelo Pastorino) : 

a) íQs magistrados felizes apanharão, na floresta, do 
Brasil, grandes animais para os amigos das alegres 
professoras. 

b) Todos os alunos aplicados responderão/ no jardim do 
templo, aos homens honestos do exército de Roma. 
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15. TRADUÇÃO N.° 2 

A) PASTOR ET CAPELLA 

(O pastor e a cabrita) 

Pastor rutnpit, báculo, corno capellae. Tíniidus et 
pávidus rogavit capellae ne (para que não.) narrarei fac- 
íum domino suo. 

— Multum me of fendisti ! respondit capella. Sed ta - 

cefoo. Taanen corne xiieimi repinta per se ■clainabit et dicet 
domino nosíro quid (o que) 'féceris. 

B) VITÍA HóMINUM 

(Os vícios dos homens) 

Júppiter impósuit homínibus duas peras. Una, , plena 
vitiorusn nostroru-m post tergiím (costas) ; altera repleta 
aiienorum vitiôrum ante pectus. 

ícieo (por isso) , non videmus mala nostra,- sed sem- 



per 

16. 



e óculos habemus mala 

LEITURA 



A) No texto da primeira tradução encontramos as palavras rumpi* 
e ruptcitn, que são o presente e o particípio do verbo rurcipo, is, rú'm- 

pes-e; tupi, rupfus. 

Esse verbo produziu numerosos derivados, dentro de seu signi- 
ficado de quebrar, romper: 



rásíipers romper rompre 

riíptyra ruptura, rotura rupture 

ccrruptionen? corrupção corruption 

eruptionem erupção eruption 

interromper© interromper interrompre 

«uqam ruga (rugueux) 

mins ruína' ruina 



rupture 

corruption 

eruption 

inter rap t 

(ragoús) 
ruin 



E mais um, que talvez pareça inesperado: 
supta (via) rua "rue 



ruèlle 
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De fato, a "rua" é um caminho aberto, "cortado", "rompido", entre 
as casas. 

B) Outro verbo interessante, que aí aparece, é fsceb®, cujos 
tempos primitivos são: táceo, es, ére, tócui, íácítus. Eis alguns deri- 
vados : I ', 



facére 
téctium 
f-aeiiurnum 
reficentem 



tácito 

taciturno 

reticente 



(se) taire 
tacite 
taciturne 
réticent 



tacit 

taciturne 

réticent 



C) No segundo trecho encontramos plena e repleta, duas pala- 
vras que têm a mesma raiz PLE, que dá ideia de abundância. Por 
exemplo : 



pienum 

píensíudinsm 

implére 

supplére 

complete 

complefum 
replefum 



cheio, pleno 

plenitude 

encher 

suprir 

cumprir 

completar 

completo 

repleto 



plein 

plenitude 

emplir 

suppléer 

accomplir 

compléter 

complet 

tepíet 



(plenteous) 

plenitude, plenty 

implement 

supply 

accomplish 

complete 

complete 

replete 



D) E ainda uma palavra: óculos, de óculus, i, da qual temos : 



ocuium 

ocularem 

ocuiare 

bisióculurrj 

inoculare 



olho (olhos) 

ocular 

olhar 

binóculo 

inocular 



oeil (yeux) 
oculaire 

binocle 
inoculer 



eye 
ocular 

binocular 
inoculate 



E, mais uma do mesmo radical OC, acrescentado à palavra fera, 
formando o sentido: "olhar de fera": 

ferox, ferócís feroz 

Está observando, meu amigo, como através do latim podemos 
descobrir o sentido profundo das palavras não só do português, como 
do francês e do inglês, já não se falando no espanhol, italiano e romeno? 
Quantas vezes terá você empregado, em português, a palavra "feroz", 
sern sdber o que ela significava realmente! 

Estuda latim com prazer, porque você descobrirá cada dia roiva? 
mais interessantes, que ampliarão de muito a sua cultura. 



3. a Li cã^ 



Nesta lição, caro amigo, começaremos matéria nova. 

Não se assuste, porém, porque o pronome relativo 
em latim é bastante parecido com o português, de tal 
forma que pode ser imediatamente reconhecido e tra- 
duzido. 

17. Preste atenção, no entanto, ao seguinte: o pro- 
nome relativo não possui vocativo, o que é lógico, 
porque ninguém jamais chamou um pronome — 

Estude bem este quadro, para aprender a declinação 
e a tradução de cada caso: 



PRONOME RELATIVO 




N. 
jSuj. 

*v. 

Ac. 
10. D. . 
|G.. . 
ÍA.Adn. 

Id. 

JO.L 

|Ab. 

lA.Adv. 



o qual, quem 

CÓjlíS 

do qual, de quem 

GÚ! 

ao qual, a quem 
quo 



quarei 

a qual, quem 

cujas 

da qual, de quem 

çâl 

à qual, a quem 



quod 

que, qual 

cújiss 

de que, de qua! 

cúi . 

ao que, a quo! 

quo 



^«*» i-a-- li i i 

pelo qual, por quem peia qual, por quemjpeío que, peio quai 
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jN. 

ÍSuj. 

|v. 

|Ac. 
jO.D. 

|g. 

ÍA.Adn. 

D. 
O.!. 

Ab. 
A.Adv. 



a; 



b) 



c) 



Plural 



q u i 
os quais 

quos 
os quais 
quorum 
dos quais 



aos quais 
quibus 
pelos quais 
quibúseum 

com os quais 



as quais 

quas 
as quais 
quarum 
das quais 

us 



as quais 
quibus 

pelas quais 
quibúseum 
com as quais 



as quais coisas 



as quais coisas 



das quais coisas 

quibus 

às quais coisas 



pelas quais coisas 

quíbús€um 

com as quais coisas 



19. Observe o seguinte: 



No nominativo, como em todos, os casos, ja- 
mais leia ki, kibus. . . êisse modo de ler pode ter 
dado origem ao "ki-bom", mas não é pronúncia 
latina ... Se você lesse assim, como ficaria o 
ablativo? "ko-ká-ko. . .la"? 
Não, meu amigo, pronuncie sempre o u: kui, 
kuíbus, kiíó, kuá, kuérn, etc. 
O que você viu no ablativo plural, quibúseum, é 
apenas o quibus, com a preposição cum. O latim 
também pode dizer: ctím quibus. Mas, como apa- 
rece com frequência a forma quibúseum, é me- 
lhor aprendê-la, para não assustar-se quando a 
encontrar. 

a tradução do neutro plural nós o fizemos com a 
palavra "coisas". Aprenda, pois, esta 

REGRA IMPORTANTE 



Todo pronome, e todo adjetivo neutro 
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exemplo de pronome: quae = as quais coisas ■ 

exemplos de adjetivos sem substantivo: 

vidi bona = vi boas coisas ; ' ' '-" 

audivi pauca = ouvi poucas coisas; 
xnisi multa = enviei muitas coisas; 
narro pulchra = narro coisais : belas ; 
legebam facília = lia coisas f áceis 
etc. 
CONCORDÂNCIA DO PRONOME 

Que é pronome relativo? Você sabe? 

20. Pronome relativo é uma palavra que substitui 
um nome, e, como "representante" dele, introduz uma 
oração subordinada» 

Por exemplo: o homem que chegou é alto. 





© HOMEM > " " &H&0OU , E' ALTO* 

Vefe. .qm-@- mmsm^ r mUMM s-mm§ 

Temos aí duas orações* l.*-o homem .é alto 

2i a/ que chegou. 
Quem foi que chegou? o. homem-. Então, para não 
repetir: 

£ % 'homem chegou, o" homem é alto' 9 



1 
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nós colocamos na oração segunda, o pronome relativo, que 
substitui a palavra "homem": 

"o homem que (o qual homem) chegou é alto. 

Compreendeu? Pois bem, ouça agora: 

21. A palavra substituída pelo pronome chama-se 
antecedente. 

Então, qual é o antecedente do pronome, na oração 
acima? 

Lógico : homem. 

Sabendo isto, passemos às regras de concordância, 
que são duas: 



1 a — o pronome vai sempre para 

o caso da função que está desempenhan- 
do na frase. 

Portanto, ise o pronome é sujeito da frase, irá para 
o nominativo; se fôr objeto direto, irá para o acusativo; 
se fôr adjunto adverbial, irá para o ablativo, etc. 

23-. Repare bem : o caso do pronome nada tem que 
ver com o caso em que esteja seu antecedente. O antece- 
dente pode ser sujeito em nominativo e o pronome estal- 
em acusativo, porque^ é objeto direto. E pode dar-se o con- 
trário: o antecedente ser objeto direto em acusativo, e o 
pronome estar em nominativo,, porque é sujeito. Vamos 
dar vários &%&mpíoSi mas mU& pasgsia&g à f @p'ã : 



&£*& ê? 



2. a — . O. género e o. numero ao prono- 
me têm que ser os mesmos que- o género 
e o número do antecedente. _ ^ 
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Quer dizer o seguinte: 

Se o antecedente é masculino — o pronome tem que 
ser masculino. 

Se o antecedente é feminino — - o pronome tem que 
ser feminino. 

Se o antecedente é neutro — o pronome tem que ser 
neutro. 

Se o antecedente é singular — o pronome tem que 
estar no singular. 

Se o antecedente é plural — o pronome tem que 
estar no plural. 

Está tudo claro? Então passemos aos exemplos: 

1.° exemplo 



A menina, que me ama, é formosa. 
Vamos analisar: 



a menina 
S.N. 



|~ que 
L S.N. 



'iielía 

Aí temos: 



me 
OD.Ac. 

me 



ama T 

Pr.lnd. J Pr. 



e 

Ind. 



amai 



formosa 

Pred. N. 

formosa 



a) menina ■ — feminino 

b) menina — singular 

c) mesíine ■ — sujeito 



então quae será feminino 
então quee será singular 
não importa. 

quae é nominativo, porque é sujeito 
de "ama"! 



..Vamos .analisar*: 



2,° exemplo 



a menina f que eu 

S.N. LOD.Ac. S.N. Pr. 



Pr.lnd. 
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Aí temos : 




a) menina — 


- feminino 


b) menina — 


- singular 


c) messins — 


- sujeito 



então quam será feminino 
então Quei» será singular 
não importa. . . 

quam é acusativo porque é objeto 
direto de "amo". 



3„° exemplo 
Vi a menina qu'e me ama. 
Vamos analisar: 
vi a menina r que 

Perf.lnd. O.D.Ac. L S.N. 

Vidi puellam qtiae 

Aí temos: 



me ama 

OD.Ac. 



a ] 



me 



amai 



q) menina — feminino então quae é feminino 

b) menina — singular então quae é singular 

c) menina — objeto direto não importa. . . 

quês é nominativo porque é sujeito 
de "ama". 



As árvoreã, q 

Vamos analis 



4.° exemplo 
ne viste* eram altas. 



viste 

Per 



íte 1 
. Ind„ J 



eram 

l.lnd. 



altap 

Pred.N. 
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Aí temos: 

a) áfveres — feminino então quas é feminino 

b) órveres — plural então quas é plural 

c) árvores — sujeito não importa . . . 

quQ% é acusativo porque é objeto di- 
reto de "viste". 

5,° exemplo 

O anima! grande, que apanhamos na selva, destruiu 
a planta. 

Vamos analisar: 

animal grandeTque (nós) apanhamos na selva 1 destruiu 

S.N. LO. D. S. Perf. Ind. A. Adv.AbJ Per. Ind. 



iiiagniita, 



cépimos in silva, deíevit 



a planta. 
O. D. Ac. 



Aí temos: 



o) enimel — neutro 

b) essíme! — singular 

c) «ttíftteS *— sujeifô 



então quoá é neutro 
então qtíôd é singular 
nãp Ifúpôriúf .\ 
qmêê am§útW§ põrqm 
fite á§ "epêfôhême^'', 



As mãos da professora, com cfupi» ppjsseasius na iUm? 
um pequenas; e belas* • 



II 
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Vamos analisar 



as mãos da professora, r com quem passeamos 



S.N. 

Manus 



A. Adn.G. 
magistrae, 



Prep, A.Adv.Ab, Perf.lnd. 

cum qua ambulavimus 



na ilha, 
A . Adv . Ab 
in 



T sao 

. JPr.Ind. 

sunt 



pequenas e 

Pred. N. 



belas. 



)arvae et bellae. 



Aí temos: 



q) ãa professora — feminino 

b) áa professara — singular 

c) àa professora — adj. adn. 



então qua é feminino 
então qua é singular 
não importa . . . 

qua é ablativo porque é adjunto 
adverbial. 



7." exemplo 

Encontramos, a ' professora,, cujas mãos- são pequenas 
e belas. 



Analisemos : 
encontramos a professora,!" cujas (.a& qual) mãos ssSo 

I&fepiEtus m&gfatr&m 9 fêijis m&mm 



pequenas e belas, 

Pred . N . 
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Aí temos s 

a) professores, — feminino então cujus é feminino 

b) professora — singular então cu\m é singular 

c) professora — objeto direto não importa . . . 

cujus é genitivo porque é adjunto 
adnominal com de. 

Repare que nessa frase, o cujas é feminino porque, 
em português, o. cujas concorda com mãos, e não com pro- 
fessora. Por isso está no plural, porque "mãos" é plural, 
embora "professora" esteja no singular. 

Cuidado, portanto, quando encontrar cujo, em por- 
tuguês. Não se deixe confundir : faça a concordância pela 
regra. Para isso, substitua na frase o cujo, pelo pronome 

do qual, da qual, efe. 

Por causa disso, para ficar claro, vamos dar outro 
exemplo : 



Encontramos as professoras, cujo trabalho lou- 
váramos. 

Analisemos: 

encontramos as professoras, r cujo (das quais)! trabalho 

Pr.Snd. .CD. Àe, L A.Ádn. G. JOD. Ác. 

MvêBÍMUS magístras, quaraiit laborem 

louváramos 

MqP Snd. 

laudaverámus. 



! " 
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Aí temos: 

a) professoras — feminino então quausm é feminino 

b) professoras — plural então querum é plural 

c) professoras — objeto direto não importa ... 

quoru-nt é genitivo, porque é ad- 
junto adnominal, com de. 

Está tudo bem compreendido? 

É o que queremos ver... Vamos então fazer alguns 
exercícios, para que você firme bem o emprego do prono- 
me relativo. 

25. EXERCÍCIO N.° 3 . ■ . 

A) Responda por escrito: 

1) Que é pronome relativo? 

2) Como é o nominativo singular, nos 3 géneros, do 
relativo latino? 

3) Como é o nominativo plural, nos 3 géneros, cio rela- 
tivo latino? 

4) Quais são os casos do plural, que são iguais aos do 
singular? 

5) Para que género irá o relativo? 

6) Para que número irá o relativo? 

7) Para que caso irá o relativo? 

8) Como "faremos, antes de traduzir cujo para o latim? 

9) Diga as regras de concordância do relativo. 

10) Que é que se chama "antecedente" do relativo? 

B) Passe para o latim, analisando-as antes (modelo 
Pastorino) as iseguintes frases: 

a) O general do exército, que combateu, vinha com a 
professora. 

b) Ò sogro da professora, . que chegará, é general. 

c) O dono do "animal, que chegara, é o tribuno do povo. 

d) Os dentes do cavalo, que víramos, eram fortes, 
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e) A esperança cia mulher, que encontramos, era fraca, 

í) O jardim do templo, que veremos, é grande, 

g) Qs< dentes dos cavalos, que víramos, eram fortes. 

h) A esperança das mulheres, que encontramos, era 

fraca. 

i) jardim dos templos, que veremos, é grande. 

j) As aves, cujo canto louváramos, eram pequenas. 

k) Encontramos' homens, cuja esperança é poderosa. 

1) Todos os animais, cujo chifre é grande, são ferozes. 

26. TRADUÇÃO 



Simíoli "bucca migra' 5 dórmiunt in arbóribus. 

Quando plúvia et fulmina super lerram véniuiit, 
«simíoli plorant et patres dicunt: 

— Cras (amanhã), post pluviam, casam fademos. 
Sed quando plúvia finit et simíoli dicunt: 

— Fadamos casam nostram — ■ patres respondeu! : 
■ — 'Cras. . . Manducemus primo. 

Póstea, siléntium fáciunt et perdunt memoriam. 
Quando venit altera (outra) plúvia, dicunt: 

.■ — Casam- nostram f aciemus cras, post pluviam . . . 

Forte (talvez) f áciant simíoli casam suam ! Sed dif - 
f íciíe est ... 

Sic (assim) fáciunt multi hómines... 



LEiTU RA 



Á) Repare no verbo 



dormir dormir 

dormitório dottoir dotmitoty e também 

dream (sonho) 
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B) Vamos ver alguns derivados de primo, advérbio que quer dizer 
primeiramente : 



prjorern 

prioritatem 

primarium 

pràmittae 
intatum 
imus ordo 
íncipem 
incipium 



prí 
pri 

prí 
pr: 
principalem 



primeiro, primo 

prior 

prioridade 

primário 

primícias 

primado 

primordial 

príncipe 

princípio 

principal 



premier 

prieur 

priorité 

primaire 

prémices. 

primai 

primordial 

prince 

príncipe 

principal 



(íirst) 
prior 
priori ty 
priínary 

primaie 

primordial 

prince 

principie 

principal 



Quantas palavras iguais, ou quase, nas quatro línguas! Muitas 
vezes diferem apenas na pronúncia. 

E quantas outras acharíamos, se as comparássemos ainda com o 
espanhol e o italiano! Não o fazemos, porque, não sendo o aprendizado 
delas do currículo do ginásio, não queremos sobrecarregar sua cabeça. 

C) Não resistimos à tentação de dar a palavra: homo. Vem do 
radicai da palavra humas (chão, solo), porque o corpo do homem _ é 
constituído dos mesmos minerais que se acham no solo. Temos, então: 



húmus 
infoumare 
húrniiem 
humíiifatem 
humafium. 
humaniteíem 
hcminsrt? 



inumar (enterrar) inhumer 



humilde 

humildade 

humano 

humanidade 

homem 



humble 
hurnilité 
humain 
humanitê 
homme, on 



donde: homenagem hommage 



humble 
hurnility 
huniav 
humanity 

homage 



a Lição 
I 



28. Os demonstrativos, em latim, podem ser adje- 
tivos ou pronomes. 

29. São adjetivos, quando estão modificando um 
substantivo. 

30. São pronomes, quando estão numa frase subs- 
tituindo um nome. 

Por exemplo: 

acljetivo: este livro é meu ("este" está modifican- 
do "livro"). 

pronome: Pedro I era imperador. Este foi para Por- 
tugal. . . ("este" e pronome, porque está 
substituindo a palavra "Pedro", na se- 
gunda oração). 

31. Os demonstrativos chamam-se demonstrativos, 

porque mostram onde se encontra a coisa a 
que nos referimos. 

Por exemplo: se o objeto e-stá perto de mim (que 
estou falando) eu digo: este- objeto. 

Se o objeto está perto de você (com quem estou fa- 
lando), eu digo: esse ofejeto. 

Se o objeto está longe de nós dois, eu digo: aqtrêfô 
objeto. 

Resumindo, temos: 
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este — perto da l. a pessoa (eu), que está falando 
esse — perto da 2. a pessoa (tu), com quem se está 

falando 
aquele — perto da 3. a pessoa (êle, ela), de quem se 





livro que . 

ia cabeço. 



i!. 



eeimarada jogou, e que 



32. Em latim, nós temos a seguinte correspon- 
dência: 

este, esta, isto hic, haec ? hoc 

êsise, essa, isso isíe, istá, istud 

aquele, aquela, aquilo ille, illa, illud 

33. O emprego deles é inteiramente igual ao dos 
demonstrativos em português. 

Passemos à declinação, observando que: 

34. a) nenhum deles tem vocativo; 

b) a declinação é muito .semelhante à dos ad- 
jetivos de l. a classe; 

c) o genitivo singular de todos eles termina 
sempre em íns; 
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d) o dativo singular de todos eles .termina 
sempre em i. 

HIC — HAEC — HOC 



Singular 



1 Casos funções 


masculino 


feminino 


neutro | 


1 N. 

I Suj. 


h i G 

este 


h a e e 
esta 


isto ' 1 


\ v. 


— 


— 


- 1 


1 Ac. 
j O.D. 


Ií y ti e 
este 


h a rs c 

esta 


hoc | 
isto 1 

1: 


1 

1 A.Adn, 


h ú i u s 
deste 


h ú j u s 

desta 


h ú l u s 1 

disto a 


! D. 

L. 

1 A.Adv. 


h ú s e 
a este 

h o c 
por este 


h ú i c 

a esta 

hoc 

por esta 


h ú i c | 

a isto | 

li o e 

por isto 1 


j 


Plu 


ral 




1 N. 


h i 

estes 


sioe 
estas 


h a e e [ 

estas coisas 


1 V ' 


— 


— 


— 


1 Ac - 

1 O.D. 


h © s 
estes 


b a s 
estas 


Iioee 
estas coisas 


1 G - 

1 A.Adn. 


ijoruffl 
destes 


!l«fl!B! 

destas 


destas coisas 


1 n 

a u • 

S O.I. 

1 


b i s 
a estes 


his 

a estas 


a estas coisas l 


1 Ab - 
;■ A.Adv. 


his 

por estes 


h 5 s 

por estas 


his _ | 
por estas coisas « 
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Sb. 



ISTE — ISTA — ISTUD 



Singular 



-ases funções masculino 



eminino neutro 



N. 
Suj. 



Ac. 
O. D. 

G. 
A.Adn. 

D. 
O.l. 

Ab. 
I A.Adv. 



asse 
esse 



í s t u sw 

esse 

i S t í U s 

dêsss 

2 S t í 

a esse 



por esse 



SSf G 

essa 



3 S f G !Í1 


essa 


i s t í a s 


dessa 


8 S i 1 


a essa 


ista. 


por essa 



É S K 51 

isso 



i s £■ a d 
isso 

! S t í U S 

dÍSSO 

s s f i 

a isso 

isto 
por isso. 



P 1 u r a 



N. 
Suj. 



Ac. 
I O. D. 



I A.Adn. 

I 
1 D. 

| Ab. 

1 A.Adv. 



i st i 

esses 



!Sf OS 




esses 




isíof « 


m 


desses 




i S'f 8 S 




a esse? 




í s i í s 




por esses 





isfae 
essas 



í S f G S 




essas 




isfaru 


tn 


dessGS 




istis 




a essas 





isía 
essas coisas 



isfa 
essas coisas 



isíor utíi 

dessas coisas 



. . . t 

í s r i s a 

a essas coisas | 

I I 

I- - • 1 

h r,s 

por essas coisas 1 
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í '. * 


Singular 1 


1 Casos funções 


masculino 


feminino 


neutro 


í 
N. 


i 1 S e 


i S I @ 


i i I u d 


Suj. 


aquele 


aquela 


aquilo 


V. 


— 


— 


' 


Ac. 


illcm 


aliem 


illud 


O.D. 


aquele 


aquela 


aquilo 


o . 


í S I í 5S s 


i 1 S í u s 


i 1 S í u s 


A. Adn. 


daquele 


daquela 


daquilo 


D. 


i 1 1 i 


i 1 1 i 


i S 1 i 


0.!. 


àquele, lhe 


àquela, lhe 


àquilo 


Ab. 


i I i 


i í I a 


i S S o 


j A.Adv. 


por aquele 


por aquela 


por aquilo 


! 










Plu ra ! 




! 








1 N. 


i!I i 


i ! ! a © 


ma 


Suj. 


aqueles 


aquelas 


aquelas coisas 


1 V ' 


— 


— 




Ac. 


i S S o s 


i 1 S a s 


i S S a 


O.D. 


aqueles 


aquelas 


aquelas coisas 


G. 


iiíoruitt 


ill@ru m 


i 1 1 e r u m 


1 A. Adn. 


daqueles 


daquelas 


daquelas coisas 


| D. 


i i S i s 


i 1 i i s 


1 1 1 i s | 


1 °- L 


àqueles, lhes 


àquelas, lhes 


àquelas coisas 


1 Ab. 


i I I i s 


í 1 2 i s 


i 1 S í 3 


1 A.Adv. 

1 


por aqueles 


por aquelas 


por aquelas 

coisas 
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38. Todos esses demonstrativos são usados como 
em português, não apresentando nenhuma dificuldade. 
Vejamos alguns exemplos: 

1) Este cidadão, visto por essa professora, é amigo 
daquele homem. 

Hic civis vises ab ista maigistra, est amicus 
illíus hóminis. 

2) O professor deste menino e dessa menina é sogro 
daqueles cidadãos. • 

Magister hújus púeri et istius puellae est sócer 



Mas tudo isto é tão fácil, que você poderá verter vá- 
rias frases sem errar. 



39. EXERCÍCIO N.° 4 

A) Responda por escrito: 

1) Por que se chamam demonstrativos? 

2) Quando é que são adjetivcs ? 

3) Quando é que são pronomes? 

4) Qual o demonstrativo referente à l. a pessoa? 

5) Qual o que se refere à 2. a pessoa? 

6) Qual o que se refere ao que está longe das duas ? 

7) Como termina, nos 3 géneros, o genitivo singular 
de todos êleis? 

8) Como termina, nos 3 géneros, o dativo singular 
de todos eles ? 

9) Decline, lado a lado: Mc -h< 

10) Idem: haec i 

11) Idem: Mc ái 

12) Ic 
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B) Passe para o latim, seguindo o modelo Pastorino : 

a) Os chifres daquele animal feroz, que o rei apanhou 
nesta floresta, feriram este homem no joelho. 

b) Todos estes meninos enviaram muitos presentes 
àquela rainha, que veio da ilha e que o poeta louvou 
muito. 



TRADUÇÃO N.° 4 



liicis quodt peeimiam non íiabes nl auxilmm pau- 
péribus- des. Sed pecúnia subsiítuet cor hóminis? 

Dolcis risus eommovet inválidos; bonitas dulcorat 
inf irmos, et ' bona verba laetíf icaní páiiperes. 

Vide: flores pectiniaiti non habent, sed suavein odo- 
rem circum spargimí; eaelwm non habeí peeúniam, taniers 
ismndat Ince sua mimdum uiiiversjum ; mm expendis ar- 
gentuasi pro áere quem inspiras; sol non impénit tributpin 
homínibus; non eitiis aére amorem maternum; aves can.- 
tant grátis; árbores dant umbram et friicins sitie pretio; 
habes gratuito quietem et soninwm ; sjlellae étiam gra- 
tuííae siint et lena salárium non petit. 

Cor non discis apud naíoram? Cor laetus, siiavís, 
foenévolus et raisjéricors cem írátribus et coniítibiís tuls 



s iraier iratrum- tuorum! listo bónus 



Ih amore splendit sapientia dandi (de dar). 

UM fóeris ? vultus tuas lactus slt! 

Demonstra bonitateni et laetitiam ínaiia! Estende 
bracchia tua! Ápeii cor tiram! Fidélis in aimicitia esto! 

Multo plus smara SMTUia? valent manias iuae foenig- 
nae, ainieae et frateriiae. 
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Ergo, si pecúniam. non 
-erba, da consolationean, augura pacem et traiiquillitatem 



LEITU RA 



A) Observe a pronúncia diferente, em latim, na palavra gratuito 
(em português gratuito): gmíuíius. Talvez por isso o "povo" não aceite 
a pronúncia erudita e continue, mesmo em português, a dizer "gra- 
é mais conforme ao latim! 



tuito 



B) Observemos algumas palavras do texto acima. Por ^ exemplo: 
argentam. Eis alguns derivados dessa raiz ARG, que quer dizer "brilhar": 



argentam argênteo (de prata) argent 

csrgjfle argila argile 

arguire arguir axguex 

asgumenium argumento argument 

argutum arguto argui 

C) Veja também a palavra paupe?, da raiz 

"quantidade pequena", donde também se originou: 



pouco 
pobre 
pobreza 



peu 

pauvre 

pauvteté 



argent 

argile 

argue 

argument 

argttte 

que exprime 



few, paucity 

poor 

povertr 



D) Repare nas duas palavras do texto: óer, áeris, (leia ó-er, á-eris) 
que significa "ar"; e a outra muito parecida: eés, aéris, (leia és, eris), 
que quer dizer "bronze", "metal". Veja alguns derivados do primeiro: 



ae?o0§sRus 



ar 

aéreo 
aeroplano 
arejar 



air 

airien 
aéroplana 
aérer 



air 

airy 

airplane 

aetale 



Do segundo: 



iron 
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46 . Idem, éadem, idem traduz-se : o mesmo, a mes- 
ma, a mesma coisa. 

Ipse, ipsa, ipsum traduz-se: mesmo, mesma ou 
próprio, própria,, 

— Então, são iguais? 

— Não, menino . . . Você não reparou que o primeiro 
é "o mesmo", e o segundo é só "mesmo", sem "o" na 
frente ? : . . > 

■ — Bem, e qual é a diferença? 
Ei-la: 

47. idem, éadem, idem exprimem repetição» Por 
exemplo : 

"Paulo tem 14 anos, António idem, José idem" . . . 

quer dizer: 
"Paulo tem 14 anos, António a mesma coisa (14 
anos, repetição), José a mesma coisa (14 anos, repe- 
tição) . . . 

4 




— He© ri@ da desgraça alheia: A MESMA C0ISA pode econtecepJhe... 
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48. ipse, ipsa ? ipsum exprimem identic 
fase. Por exemplo: 



ou en- 




miââ 



— "Você escreveu isto? 

— Escrevi. . ; 

— Mas .- você ixiesitíia escreveu? 

— Eu .mesma. . > 



Esse mesma é ipsa, porque afirma a identidade de 
quem fez alguma coisa, e dá ênfase (quase que sublinha) 
a frase. 

Compreendeu a diferença? Não é fácil? 

Queremos ver nos exercícios . . . Mas temos certeza 
de que você acertará todos eles. 



For enquanto, vamos à declinação dos três 
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IS — EÁ — ID 




e u 

esse, o 

é j u s 

desse, dele 

é i 

a esse, a êle, lhe 

e o 

por esse, por êje 



essa, a 

é 3 u s 

dessa, dela 

és 

a essa, a eia, lhe 

e a 

por essa, por ela 

Plural 



ISSO, o 

é j u s 

disso 

é 5 

a isso, lhe 

e o 

por isso 



e i ou ii 
esses, eles 

e o s 

esses, eles 
eórum 

desses, deles 
eis ou í i ■ s 
a esses, a eles, lhes 



e q e 
essas, elas 

e a s 

essas, elas 

e á v u rr? 

dessas, delas 

eis ou í i s 

a essas, a elas, lhes 



ou í i s I é i s ou i i s 

por esses, por eles Ipor essas^po^das^ 



ea 

essas coisas 

e a 

essas coisas 

e ó s 1 u sn 

dessas coisas 
eis ou í i s ' 
a essas coisas, lhes 
eis ou íis 
por essas^ coisas 




a 'mesma 
e ó d e í» 
pela mesma 



e m 

a mesma coisa 

ejésás sn 

da mssrna coisa 

s \ â B ES 

à mesma coisa 

e ó d e 
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iÇT^rr^^'--' :■""-'-.-» r 




Plural 


1 


N. 


sidera 


e o é d e m 


éedem í 


Suj. 


os mesmos 


as mesmas 


as mesmas coisas ] 


V. 


— . 


— 


— " 


Ac. 


eósdem 


eásdem 


é a d e rn 1 


O.D. 


os mesmos 


as mesmas 


as mesmas coisas 


G. 


eorúndem 


earúncSem 


eorúndem i 


A.Adn. 


dos mesmos 


das mesmas 


das mesmas coisas 


ID. 


S í s d e m 


i í s d e m 


i í s d e m 


lo.i. 


aos mesmos 


às mesmas 


às mesmas coisas 


Ab. 


i ísdem 


i í s d e «i: 


i í s d e m 


A.Adv. 


pelos mesmos 


peias mesmas 


pelas mesmas coisas! 



51. 



IPSE 



IPSA — IPSUM 



fc.-~.CTf — .v.~af>, ^t-.%riTi 



; gU.-Jg3t'JU..T 1 SUl-ifal J t 



Singular 



Casos 
Funções 



masculino 



feminino 



neutro 



N. 


5 p se 


Suj . 


mesmo, próprio 


V. 


. — 


Ac. 


IPSUM 


O.D. 


mesmo, próprio 


G. 


tpsius 


A.Adn. 


dele mesmo 


D. 


B p SB 


0.1. 


a êle mesmo 


Ab. 


i p s 


A.Adv. 


por èle mesmo 



ipsa 

mesma, própria 

ípSBBi 

mesma, própria 
i p s í sj s 
dela mesma 

! p S i 

a ela mesma 
ipsa 

>or ela mesma 

Plural 



i p s y m 

mesmo, próprio 

ipsum 

mesmo, próprio 

ípSÍ MS 

disso mesmo 
í p s i 

a isso mesmo 
i p s o 

por isso mesmo 



N. 

Suj. 

V. 

Ac. 

O.D. 

G. ■ 

A.Adn. 



Ab. 
A.Adv. 



i p s i 

mesmos, próprios 

ipsos 

mesmos, próprios 
ipsoruiH 

deles mesmos 

i p s i s 

a eles mesmos 

i p s i s 

por êíes mesmos 



i p s a e 

mesmas, próprias 

ipsos 

mesmas, próprias 

ipsari! eví 

delas mesmas 

i p s 5 s 

a elas mesmas 

s p $ i s 

por elas mesmas 



i p s a 

mesmas coisas 

ipsa 
próprias coisas 

i p s o r u m a 

das mesmas coisas 



as próprias coisas 

ipsis 

pelas próprias coisas] 
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52. EXERCÍCIO N:° 5 
A) Responda por escrito: 

1) Quantos determinativos tem o latim? 

2) Cite os três determinativos. 

3) Como se pode traduzir is, ea ? id? 

4) Como se traduz idem, éadem, idem? 

5) Como se traduz ipse, ipsa ? ipsum? 

6) Que exprime idem? 

7) Que exprime ipse? 

8) A declinação de ipse é igual a alguma outra? - 

9) Idem é derivado de que? 

10) Qual a parte cie idem que varia nos casos? 

A) Passe para o latim, seguindo o modelo Pastorino: 

a) Aquela rainha era alta e foi a mesma que vi na ilha. 

b) Este animal mesmo veio da floresta do Brasil 

c) Demos os mesmos livros a todas as professoras. 

d) Aquela árvore é alta e os frutos dela são grandes. 

e) Veremos estes animais e os chifres deles, e as pró- 
prias meninas os mostram ao tribuno. 

f ) O próprio professor veio e a menina deu-lhe os fru- 
tos que apanhou na árvore. 

53. TRADUÇÃO N.° 5 

LEPUS ET HOMO 
A lebre e o homem 



>jécit se in terram, sicut mortuns 

át : 
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Perforávit terraja, ibi (aí) . posiuit léporezn et ai 

lávlt via sua. 

Lepus ciicilrrlt et se-emido projéeií se In íerraan sácut 
mórtuiís. Homo eum vlcllt et tíixlí: 

— Seeiíiidns lepus íiióríiius. . „ Misellus! 

St eum dimovit a via, et coepéroií fóliis siccis et 
ambilavit via sua. 

Téríio, lepus ciicónit ante eum et projécit se in 
í erram sicut- móríiiiis/ M02110 interrogávit se ipsimi: 

— Quis (quem) necáverit tantos lépores? 
St dimovit eum. pede a via. " 

Quarto lepus eucúrrit aaíe tióraiineen et idem feeií. 
Homo vidit quartom léporem, qui idem. eraí ac (que) 
primiiSj et iratus téiníit léporem aurfciills et jecit eoxn in 
silvam ... 



iirni lepus, paipansi se manibus, d 

— - Bene me dixií pater meus : f at: 
eum. cpii bene nobis facií. . . 

54. ' EUTRÓPIO 

. Eutrópio. era um escritor latino da decadência. Viveu no séc. IV 
de nossa era, como funcionário público. Nas horas vagas, escreveu um 
resumo da história de Roma, intitulado Bsevtánum eb Urbe condita, ou 

seja: "Resumo desde a fundação de Roma". 

Desse autor, vamos começar a traduzir alguns trechos. 

Para esta tradução, utilize sempre © modelo Pasforisie. 

De qualquer forma, porém, nós explicaremos cada trecho, de tal 
modo que você possa aprender a tradustF, e não precise decorar os 
trechos para as provas e exames. 

Escolheremos trechos fáceis, que não o atrapalhem. Em nenhum 
deles você encontrará dificuldades nem coisas que não tenha ainda 
aprendido. 

Vejamos o primeiro : 

Tum Mareelliis» eum parva mami équitum, diiníeavit 
et regem Gallorum, ViridomardUi némme, mana sua 
e-eeídfL Pósíea ? eum coílega, ingentes .copias- .Gallorum 

peremít et Mediolanisín expiígnavií» (111:6). 
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Entendeu ? Não ?!. . . Então leia de novo, devagar, e obser- 
ve: Tum, é quase igual a tone, que você já conhece... e é a 
mesma coisa: enrão. Depois vem Marcellus, em nominativo, que 
evidentemente é o sujeito, e quer dizer mesmo "Marcelo". 

Depois vem, entre vírgulas, um adjunto adverbial em abía- 
tivo: cum parva mana équitum. Ora, você sabe o que é cum 
(com); o que é parva (pequena) e o que é mano. (mão), E 
équitum ? É o genitivo plural de eques, équitis, que significa ca- 
valeiro. Como traduzir ?. — com a pequena mão de cavaleiros ? 
Não i Fica sem sentido. Que fazer? Repare que manus, quer 
dizer mão e a mão é um grupo de dedos. . . pois é: manus em 
latim também significa grupo. Ah! agora, sim, tem sentido: com 
um pequeno grupo de cavaleiros. 

Agora o verbo: dimicavit. Está no perfeito do indicativo. Que 
quer dizer ? Dímico, as, are, avi, atus, significa combater; então 
fica: combateu. Eis a frase toda: 

Então Marcelo, com um pequeno grupo de cavaleiros, 
combateu. . . 

Vem agora a segunda oração : 

et regem Gallorum. Claro que regem está no acusativo, por- 
tanto é o objeto direto, e quer dizer rei; e Gallorum está no geni- 
tivo plural, significando dos gauleses. E o resto ? Temos, entre 
vírgulas: Viridomarum nómine. Sabemos que nómine está no 
ablativo, portanto traduzimos com o nome, ou de nome. E Virido- 
marum é acusativq, servindo de aposto a regem, que também está 
no acusativo. Você já aprendeu que o aposto vai para o mesmo 
caso da palavra a que se refere. Temos pois: Viridomaro de 
nome, ou de nome Viridomaro. E prossegue com outro ablativo 
fácil: manu sua. Não há preposição nessa frase. Então usaremos 
uma das quatro: de, com, por, em: com sua mão, ou por sua mão. 
E finalmente o verbo: occídit. Os tempos primitivos são: occído, 
is, ere, occísi, occísus, significando: matar. Está no perfeito, por- 
tanto: matou. A frase toda: 

e o rei dos gauleses, de nome Viridomaro, com sua mão 
matou. 

Colocando isto na ordem portuguesa, fica: 

"Então Marcelo combateu com um pequeno grupo de cava- 
leiros e matou com sua mão o rei dos gauleses, de nome Viri- 
domaro". 

Temos o segundo período: 

Pósíea, você sabe que quer dizer: depois. Cum collega é um 
ablativo igual ao português: com um colega (é só acrescentar o 
artigo). E mais: ingentes cópias. Aí estão duas palavras novas: 
ingens, ingentis é adjetivo uniforme, e quer dizer: grande, enor- 
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me, ingente (temos em português essa palavra). E cópi a e, copia-' 
rum tem o sentido especial de tropas. E novamente o genitivo 
plural Gallorum, dos gauleses. Fica pois: as enormes tropas dos 
gauleses; em que caso estará ingentes ? Só pode estar no acusa- 
tivo, por causa de copias, que é acusativo plural da l. a declina- 
ção. Mas "enormes tropas" fica feio... Pois não tenha medo: 
mude para "Numerosas tropas". E o verbo ? peremit. cujos tem- 
pos primitivos são: perimo, is, perímere, perémi, perémptus, é 
sinónimo de delêíe e quer dizer: destruir. E continua: et Médio- 
íanum expugnavit A palavra Mediolanum, acusativo, objeto di- 
reto, é a cidade de Milão, e expugnare, derivado de pugna, que 
você já conhece, é tomar de assalto, conquistar. 

Como ficará todo o período ? Éi-lo : 

Póstea (depois) curn collega (com um colega) ingentes co- 
pias Gallorum perémit (destruiu numerosas tropas de gauleses) 
et Mediolanum expugnavit (e conquistou Milão). 

Compare agora o latim com o português: 



íllus com parva maitu 
Então Marcelo, com um pequeno grupo de cavaleiros, 



ít- regem tialiorum, 

combateu e o rei dos gauleses, de nome Viridomaro, 



manu sua occidit. Fostea, cum collega n_ 
matou com sua mão. Depois, com um colega, numerosas 



copias uaiiorum 

tropas dos gauleses destruiu e conquistou Milão. 

Agora leia mais uma vez o trecho em português: 

"Então Marcelo combateu com pequeno grupo de ca- 
valeiros e matou com sua mão o rei dqs gauleses, de nome 
Viridomaro. Depois, com um colega, destruiu numerosas 
tropas dos gauleses e conquistou Milão 5 ". 

Passe agora a ler o trecho em latim, procurando entendê-lo 
diretamente no latim, sem fazer a tradução. Compreendeu como é ? 
Leia-o em latim, procurando entender em latim, o que significa 
o trecho. Leia: 
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Tiim MarceIIns ? com parva mana é 
■et regem GalSorum, Viridontarum 
occídit. Postea ? «im collega, ingente; 
perérait et Mediolaniim expugnavií. 

Agora eu lhe pergunto : entendeu? 

Certamente que entendeu. Por aí você vê que, estudando 
bem e com atenção, o latim é fácil. Pouco a pouco você o domi- 
nará completamente. 

* * * 

Sem dúvida você nota a diferença entre esse trecho 
de Eutrópio e os outros que vem traduzindo até agora. 
É porque os primeiros foram escritqs, por nós, especial- 
mente para você, facilitando tudo. Você ainda encontrará 
outros, que bastará ler para entender. E eles o ajudarão 
muito, porque você irá se acostumando a ler diretamente 
em latim, sem precisar analisar. 

Seu vocabulário se enriquecerá com a leitura e esse 
treino servirá de muito. 



Temos em português graus comparativos nos ad.je- 
tivos. Em latim também os temos. Você verá corno são 
fáceis. 

56 . São três os graus de comparação : 



Formasse em português com as partículas : tão .... 
ato. 

57. Forma-se em latim com as partículas: tam.. . . . 

quam. 

Facílimo ! 

Exemplo : 

Vi Marcelo tão alto quanto Isabela. 

Vidi Marcellum iam altem qwam ísafcella, 

58. Observe que depois de quam, a palavra está em 
nominativo. 

Por que isso ? Porque a palavra que vem depois ^ae 
aliara é o sujeito de outra oração, cujo verbo fica oculto, 
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Fêz gitiásfieca © MereeS©, mas esfó "fã© @St@" 



Assim : 

vi Marcelo ião alto / 



lauto Isabela era alta. 



E altnm, porque está em acusativo ? Porque é adjun- 
idnominal (adjetivo) concordando com o objeto di- 
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reto Marcellum. E você está cansado de saber que o ad- 
ietivo concorda com o substantivo em género, em núme- 
ro e em caso. Portanto, mesmo -que esteja no ^ grau com- 
parativo, o adjetivo concorda com o substantivo em gé- 
nero, número e caso. 

Mas aprenda a escolher, depois de quam: 

59. Quando o 1.° termo da comparação for sujeito 
ou obieto direto, e nós compararmos esse sujeito ou ob~ 
jeto 2>m outro substantivo, escreva o NOMINATIVO, de- 
pois de quaon: 

vi Marcelo tão alto quanto Isabela. 

OD.Ac. A.Adn.Ac. S.N. 

vidi Marcellum tam altwm quaan Isabella. 

69. Mas quando comparamos duas qualidades en- 
tre si, seguimos a regra geral que diz: 



Depois de quam, o 2.° termo 
fica NO MESMO CASO que 
o 1.° termo. 



&^,.4 . w^j ^^* ^-W K 1W*t4r^m a^a£z>zã 



Assim : 

Vi Marcelo tão alto quanto forte 

OD. Ac. A. Adn. Ac- A. Adn. Ac. 

Vidi Marcellum tam altum quam fortem 

Vamos a outro. 



INFERIORIDADE 



Forma-se em português com as partículas: suemos, 
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Facílimo ! 

Exemplo : 

Isabela é menos, alta que Marcelo. 
Isabella est minús alia auam Marcellus. 




— A Ssabela está tão "mesios ©Sía", que o Marcelo só a vê com uma len&s! 

As mesmas observações que acima fizemos, valem 
aqui também: 

vimos Isabela menos alta i que Marcelo (é alto). 
OD.Ac. A.Adn.Ac. S.N. 

vidimiís Isabellam minus áltam [ «piam Marcellus (est altus). 

vimos Isabela menos alta que bela. 

OD. Ac. A. Adn. Ac. A. Adn. Ac. 

vidimus Isafoellasi minus aliam eieain píilehram. 



SUPERIORIDAD3 



>S. Forma-se em português com as partículas: 
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Mas também se forma em português com a. termi- 
nação ior, como por exemplo: grande — maior; in.au — 
pior e ainda: .superior, inferior, interior, exterior, ul- 
terior, etc. 

Pois bem, o latim usa exatamente a terninação ior, 
para formar o comparativo, só que o faz em quase todos 
os adjetivos. 

Vejamos como se formam os 



COMPARATIVOS | 



63. Qualquer adjetivo, cie l. a ou de 2. a classe, for- 
ma os comparativos da mesma maneira, ou seja: 



õs= easRSBBss^saassEa: 



singular do adjetivo as terminações do 



SSBSa&^ES&lSSE&BSSSSlSSeSBS 



Quais* são essas terminações? 



65. Há uma terminação para masculino e femi- 
nino: ior„ 

68. Há uma terminação especial para o neutro: 



Vejamos alguns exemplos: 



masculino 



feminino 



neutro 



Sniger, gra, gri 
|fe!5x, feSIcis 



gen. 
gen. 
gen. : 
gen. : 
gen.: 



alt/S 
nigr/i 

fe!ic/Is 
fort/Is 
acr/Is 



comp.; 
comp. : 
comp. : 
comp . 
comp. : 



alt ior 
nigr icr 
felic Ioí 
forí lov 
acr ler 



alr sós- 
nigr \m 
felic isr 
fort Ior 
acr i@r 



alt iys 
nigr sus 
felic iys 
forí .iíss 
acr ias 



67. Você, meu amigo, já sabe que o adjetivo tem. 
que concordar com o substantivo em género, em número 



lat: 



PARA OS ALUNOS 



57 



e em caso. Portanto, também o comparativo precisa con- 
cordar. E para concordar, é preciso que ele. tenha todos 
os casos, não é verdade? 

Veja um exemplo: 

Marcelo é mais alto que Xsabela — 



Eis, então, as terminações da declinação dos compa- 
rativos: 

68. DECLINAÇÃO 



| Singular 



Plural 



F. 



V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



lor 



IMS 

i o r i 11 s 

iorem ins 
ior is 
iori 
ior e 



lores icra 

fores tora 

iores iora 

iorum 

i o r i b- u s 



Vamos declinar um adjetivo no grau comparativo. 



N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



Singular 



Plural 



fem 



alt 

alt 
alt 
alt 

alt iori 
alt iore 



IO? 

ior 

iorem 
ioris 



neutro 



ior 
iorem 



alt 
alt 
alt 

alt ioris 
alt iori 
alt iore 



alt tus 

alt ius 

alt ius 

alt soris 

alt iori 

alt ie?e 



fem, 



neutro 



' alt iores 
I alt sores 

alt iores 
! alt israsi 
S alt ioribus- 

alt ioribus 



alt iores 

alt iores 

alt iores 

alt iorum 

alt iorihus 

alt ioriib&es 



alt iora 
alt iore 
alt toro 
alt iomm 
alt ioribos! 
ali ioribisrl 



69 . Reparou que os comparativos se declinam como 
labor, oris, no masc. e fem. e tempus» orisi no neutro, ou 
seja os substantivos com uma consoante no tema ? En- 
tão lembre-se: 
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70. Ablativo singular em e. 

71 . Genitivo plural em um (e portanto, N . V . 
Ac . pi . neutro em a) . 

Vamos agora recordar o quadro que demos na 
l. a série» 



ablativo singular 
genitivo plural 


1.° tipo 


2.° tipo 


3.° tipo 


e 


í 


e j 


um 


ium ium j 





1 a f i 



1„° Consoante pura e comparativo • • . 
2.° Ádjefivos de 2„ G classe e neutros 
3.° nomes em "i" e em 2 consoantes (ni 




em ar/e/al . . 



Seguem o 1.° tipo: Nomes de tema em consoante 
pura — Comparativos. 

Seguem o 2.° tipo: Adjetivos de 2. a classe — Neu- 
tros em ar, e, ai 

Seguem o 3.° tipo: Nomes de tema em i — Nomes 
de temas em consoante mista (2 consoantes). 

Com este quadro na cabeça, não há confusão possí- 
vel: você acertará à primeira vista qualquer ablativo sin- 
gular ou genitivo plural da 3. a declinação. 



M 
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72. EXERCÍCIO N.° 6 

A) Responda por escrito: 

1) Como se forma o comparativo de igualdade? 

2) Como se forma o comparativo de inferioridade? 

3) Qual a terminação do masculino e feminino no com- 
parativo ? 

4) Qual a terminação particular ao comparativo neu- 
tro? 

5) Para que caso vai a palavra depois de quam, quan- 
do o 1.° termo é sujeito ou objeto direto ? 

6) Por que? 

7) O comparativo concorda com o substantivo a que se 
refere? 

8) Em que? 

9) Qual a declinação que seguem os comparativos? 

10) Declinannse como os adjetivos ou como os subs- 
tantivos ? 

11) A declinação dos comparativos é igual a que tipo de 
substantivos ? 

12) Como termina o ablativo singular dos compara- 
tivos? 

13) Como termina o genitivo plural dos comparativos? 

14) Como terminam o N.V.Ac, plural neutro dos com- 
parativos? 

B) Passe para o latim, seguindo o modelo Pastorinos 

a) Todas as vozes que anunciarem a glória dos generais 
do reino à rainha;, serão sempre mais dignas do que 
a voz do medo. 

b) Os reinos daquela ilha, que mostraste aos magistra- 
dos, são mais fiéis ao rei, do que o próprio exército 
do general de Roma. 
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c) Passearemos nestes campos, mais férteis do que a 
terra, cujas professoras tu amas, ó menino! 

d) Poucos são os rios mais célebres, no Brasil^ do que 
o pequeno rio em que a voz do rei disse: "indepen- 
dência ou morte"! (lihertatem aut mortem). 

e) Os amigos de todos os homens chamaram os tribu- 
nos que deviam receber os livros, em que estavam 
escritas as palavras do embaixador, mais belas que 
as vozes dos juízes severos. 

TRADUÇÃO N.° 6 

MATER AQUAE 
Mãe d'água 

Indígenae nosíri habeití .multas histórias, bellas et fá- 
bula^ ingénuas, quibus delsetant fiiios suos. Inter eas, 
soavis ? deiicata, gratlae plena est "Mater Aquae", quam 
ii vocabant "laram". 

Iara juvenis bellíssima erat, cândida sicut lima ple- 
na, óculi ejus limpidi habent colorem caeli. Capilli vírides 
sunt sicot sonarag-di. Palatium larae, ex crystallo factum, 
sub aqua rivorum est. Paríetes, portae et fenestrae pa- 
■ látii habent cortinas ex tela aranearmn. 

Sed Kiáxiíma fascmatio íarae est vox ejus: vox larae 
delectat homines incautos, qui ámbulant per rivos aut" in 
eoriim proximitateo 

Si - homo audit vocem larae, aut si, in noctibus kfíiae 
plenae, videt rlsmii ejus, in aquam intrat et, fascinatus, 
de siderans eam tenére mámbus suis, suecumbit. Time 
vciút Iara, capií spíritum ejus et eum portat in Palatium 

SlíilHlc 

Quando Fernão Dia© Pais Leme in siivis perambu- 
la bãt, quaerens smairagâos, indígena© militam timebasit. 
Dicebant enim (com efeito) quod smaragdi erant capilli 

larae. Pais Leme dixit eiss 
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— Impossíbile est ! Smaragdi suiat petra© in mónti- 
hm, et capllli laràe simi pili in aqim. . . 

Sed indígenae responderont : 

— Non est sic (assim) ! Quando Iara dormit, capiMi 
ejus petrae vírides siiní. Si céperis càpillos ©jus, Iara 
succimíbeí! 

— Eí u-bi (onde) dormit Iara? 

— In lacu "Vupabuçu'". 

Pais Lente eis non crédidit ... Et cepit de monte par-. 
vam portionem petrarum virídium, quam portavií. 

Indígenae valde (muito) tristes erant. Sed posi pau- 
cos dies, Pais Leme cónírahit morbuin acutum et gra- 
vem* quem indígenae erednní esse flagellnm Bei 5 et 



«gérunt De© 5 et clamavenint você magna : 

r ivet! Iara vivei! Homo albws s 



Conforme pode verificar, esta tradução bastará ser lida, para 
que você a compreenda de ponta a ponta. Não apresenta difi- 
culdade. 

Serve para você convencer-se de que o latim é fácil, embora 
certos autores escrevam de modo mais difícil. Mas isto não ocorre 
também no português e em todas as outras línguas?- Quantos 
brasileiros, que falam e conversam em português, não conseguem 
analisar e compreender muitos versos dos Lusíadas de Camões ? 
Portanto, não desanime. 

Vamos esercitar-nos em outro pequeno trecho de Eutrópio, 
traduzindo -o, porém, segundo o modelo Pastorino, com análise 
de todas as palavras. 

74. TEXTO N.° 2 

Eis alguns excertos (trechos escolhidos) de Eutrópio : 
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2) Aufelianus. iirbem Roraam rauris firmioribus 
cinxit, et téimplum Soli aedifieavit. (IX:15). 

3) Post hunc, Probus, vir illustris gloria militar i, 
ad adininistrationem rei piiblicae accessit. Gállias, a bar- 
baria occupatas, ingenti ■proeliorum felicitate restitui!. 

(IX: 17). 

4) Hic (Marcus Aurélius) permisit viris clarióri- 
bos, ut convivia eodem cultu, qao- ipse, et ministris simi- 
libus exhiberení. (VIII: 14). 



O primeiro trecho deve ser assim analisado: 

Impérium Romonum o Rómulo exórdiuirs habef. 

S.N. A.Adv. Ab. OD. Ac. Pr. Ind. 

O Império romano tem início em Rómulo. 

2.° 

Observe o comparativo, usado em ablativo, concordando com muris. 

Experimente traduzi-lo sozinho, sabendo que primeiro deverá tra- 
duzir o sujeito nominativo; depois o verbo; em 3.° lugar o objeto direto 
em acusativo; em 4.° o adjunto adverbia! em ablativo (com muros mais 
firmes). A segunda oração é iniciada pela conjunção, vindo logo depois 
o verbo, a seguir o objeto direto em acusativo, e finalmente o dativo, 
que exprime direção: ao Sol. 

3.° 

Posf hurac — preposição que rege acusativo e significa "depois de". 
O demonstrativo, huue, está em acusativo por causa da preposição, e 
se traduz: "este". Mas como a preposição é depois de, fica a tradu- 
ção: dsp@is deste. 

Probys é o nome do novo administrador da república; seu nome vem 
seguido de um aposto: vir illiustris, e logo depois um ablativo, que nos 
diz "em que" era êle ilustre: gSérra miiiteri (lembre-se do ablativo ern i 
nos adjetivos biformes). 

Áscesset é perfeito do verbo: ©ecéd®, is, ©eeédere, oeeessii,, eeeessus. 

A ordem é, pois: 
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Posf 1 hwBse, Probas, vir iílustris gl 
m. rei pwbiiese. 



srla miSitari. accessif ed adminis- 



O segundo período, leia-o assim: 

Restitui! 1 Gáliias, oecupaías a bárbsris, irsgenti feiicfóatt proeiiorum-. 

A análise é facílima. Fica a seu cargo fazê-la. Entretanto, quere- 
mos chamar a atenção para o ablativo em i no adjetivo uniforme ingens, 
entes, porque está modificando um nome comum (§ 12). 



4.° 

Ainda neste trecho aparece um comparativo, mas em dativo : 
permisit viris clarióribus, permitiu aos homens mais conhecidos. A se- 
gunda oração é iniciada por uma conjunção integrante: uf, que se tra- 
duz "que": "permitiu... que". 

A palavra convivia é acusativo plural neutro, objeto direto de 
exhibéFenf (verbo: exhíbeo, es, ére, bui, itus = exibir, mostrar) no im- 
perfeito do subjuntivo: permiim aos hcmens mais conhecidos que mos- 
trassem os convívios (banquetes) . . . 

Depois vem o ablativo: eóàem cuStu: com a mesma pompa, quo ipse 
que êíe, et minisiris simíSibus, outro ablativo: e com servidores (ministros) 
semelhantes. 



75. 



LEITURA 



Á) Da palavra fírmus, a, um, cujo comparativo firmióribus en- 
contramos, e cuja raiz significa: "manter firme", vêm diversos derivados: 



firmum 


firme 


íerme 


íirm 


firmare 


firmar 


fermer 


íirm 


affirmare 


afirmar 


aííirmer 


afíirm 


infirmas 


enfermo 


infirme 


infirm 


corafirmafe 


confirmar 


confirmer 


coníirm 



l) Repare também no substantivo sol, soits: 



solarem 

So!ÍS dics 



sol 
solar 



soíeil 


sun 


solsire 


solar 




sunday (domingo) 



C4 
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C) Muitos derivados nos chegaram áa palavra 



(varão): 



vi rum 


varão 






virilesn 


viril 


viril 


virile 


viftutesw 


virtude 


vertti 


vxrttte 


víriuosÚHft 


virtuoso 


vertueux 


viríuous 


VÍfffííoSoWi 


virtual 


virtuel 


virtual 


virago 


virago 


virago 


virago 



homem 



Essa raiz é proveniente da palavra vis, que quer dizer força, atri- 
buto tradicional dos seres do sexo masculino, e cujo s se transforma em 
í, por causa da lei do rotacismo. 

D) Muito mais numerosos derivados temos àa raiz MEN, que 
formou a palavra miraisíer (sem falar do grego raonos, "um", que é da 
mesma raiz): 



minorem 

Rjinúscuíum 

minus 

gmnimum 



Minufrem 
díminúere 



mísiisfrum 

ministériutn 

administrara 



menor 

minúsculo 

menos 

mínimo 

minuto 

minúcia 

diminuir 

diminuição 

ministro 

ministério 

administrar 



minettt 

minuscule 

moins 

minime 

minute 

mimxtie 

diminuer 

dhnitraiion 

ministre 

ministère 

adtnitiistrer 



rmnot 

minus 

mitúm (anão) 

minute 

minutiae 

dimitúsh 

diminution 

minister 

niinisíty 

administtate 



E) Compare a terminação latina do comparativo, íof, com a ter- 
minação et, do comparativo em inglês. 



high — • alto 
near — perto 


híghey — ■ 


mais alto . 
mais perto 


young — ' jovem 
min — fino 


yoisnger - 
fhiifSRe? - 


— mais jove 

— mais fino 


iong — ■ longo 


longe? — • 


mais longo 



7. a Liça 
SUPSRLAT 

76. Os superlativos latinos, meu amigo, são ainda 
mais parecidos com os superlativos do português, que os 
próprios comparativos. 

77. E isto porque nós, no português, não formamos 
propriamente superlativos: não. Os nossos superlativos 
vêm diretamente, já formados, do Latim... 

Mas, então, como se formam os superlativos em 
Latim ? 

Para formar os superlativos. 
78. 1) 



acrescentamos, ao radical do adje- 1 

I 



I tivo, as terminações íssimus, íssima, 



1 issimum. I 

Mas, se o adjetivo tiver o nominativo singular em 
você fará, diferente: 



| se o adjetivo tiver o nominativo sin- I 

1 pular era ei\ acrescenta-se ao nomi- i 

I °"" ," "" . ' ' „ . s 

% na eivo: mrnuts, rima, rimum. I 
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Exemplas: (não se esqueça de que o radical se acha, 
tirando a terminação do genitivo singular) . 



altus, a, «m gen.: alt/i radical: alt- sup.: altíssimus, a, um 

fortis, forte gen.: fort/is radical: fort- sup.: fortíssimas, a, um 

priídens, entis. gen.: prudenf/is radical: pradenf- sup.: prudentíssimus, a, ur 



Nominativos em er : 

miger, gra, gr um nom.: miger + rimus, a, um sup.: nigéirrimus, e, um 

pauper, eris nom.: pauper + rimus, a, um sup.: paupérrimus, o, um 

céieber, bris, bre nom.: céleber -f rimus, a, um sup.: celebéFrisnus, es, um 

saiuber, bris, bre nom.: salúber + rimus, o, um sup.: saiubérrimus, o, um 

80. Então, temos dois tipos de superlativos em 
latim : 




que produz a terminação típica: érrimus, a, um. 

81. Evidentemente, você já compreendeu que os 
superlativos se declinam como os adjetivos de l. a classe, 
emis, a, um. 

82. Também não é preciso dizer que o superlativo 
(sendo adjetivo) concorda com o substantivo em género, 
em número e em caso. 

83. Verificou por que dissemos que os superlativos 
vêm diretamente do latim para o português já formados? 
Paupérrimo, celebérrimo, nigérrimo, etc, são superlati- 
vos latinos, que passaram já formados para o por- 
tuguês. 

Vamos declinar um superlativo: 
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múSier fortíssima 




mu! feres fotiíssimee 




gorms mntâmmum 



eóraws fortíssima 



C. TORRES PASTORINO 



84 



Casos 



N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



SUPERLATIVOS 



masculino 



altíssim us 
altíssim e 
altíssim um 
altíssim S 
altíssim o 
altíssim o 



N. 


altíssim i 


V. 


altíssim i 


Ac. 


altíssim os 


G. 


altissim cruni 


D. 


altíssim is 


Ab. 


altíssim is 



?>&TS£iVZ&S*ti?Si8J&iZ?&ZZ<C 



Singular 



feminino 



altíssim q 

altíssim g 

altíssim o» 

altíssim ce 

oTtíssirn se 

altíssim a 



P i u r a^l 



altíssim as 

altíssim ee 

altíssim as 

altissim arum 

altíssim is 

altíssim is 



neutro 



amssirn usb 

altíssim M5r». 

altíssim um 

altíssim i 

altissim © 

aitíssim o 



âitissim "g 

altíssim a 

altíssim a 

altissim orum. 

altissim is 

altíssim is 



85. EXERCÍCIO N.° 7 

A) Responda por escrito: 

1) Como se formam os superlativos em latim, dos no- 
mes em er? 

2) E dos demais adjetivos? 

3) Os superlativos portugueses são provenientes cie 
... que lingua? 

4) Como ise acha o radical de um nome? 

5) Quais as duas terminações típicas do superlativo? 

6) Como concordam os superlativos com os substan- 
tivos? 

7). Como se declinam os superlativos? 

8) Forme o superlativo de pólens, potentis. 

9) Idem de: fidélis, e ' 

10) Idem de: pulcber, ra,Tum 



B) Passe para o latim, (seguindo o modelo Pastorino 
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■a) As professoras teriam enviado dignqs presentes às 
belíssimas rainhas, se (si) tivessem recebido as es- 
padas celebérrimas dos generais do exército. 

b) Os poderosíssimos reis têm uma esperança que lhes 
abre sem perigo os templOjS da cidade e os campos 
fertilíssimos da ilha. 

TRADUÇÃO N.° 7 

NIGELLUS PASTOR 

(O negrinho do pastoreio) 

Erat quondam (outrora) , in magna vííía rústica, dó- 
xninus malas et perversus, sed opulentíssimas!, qni exten- 
sas terras, numerosos servos et multa pécora habebat. 
Omnes' servi eum tiinebant, propíer (por causa da) seve- 
ritaíem ejos, nani (pois) quando videbat- servum errare, 
injuste et severíssimo eum casíigabaí, et frequentei; cum 
morte dolorosíssima. 

■ inter servos ejos, erat húmilis nigell«s ? qui amabat 
laborem suam et sédtilos erat, quando corafoat àmmáíia 
dómini sui. Nigeííus erat bónus et oboédiens, et sem per 
operam suam faciebat accur&tíssime. Numquam dor- 
miébat quando sub custódia soa habebat pecus, sed omnes 
.. tauros, vaceas et bòves invigilabat attentus. Sed magna 
-cura ejus erat pro vítulis parvis, quos habebat semper sub 
óenlis, quia íadlins (mais facilmente) fugiebant et erant 
capti ab ànimálibus ferócibns. 

Nuimquãm dóminus repréhénderat nigellum, quia 
bónus -et sédulus erat. Sed, die infausto, succedit éi iníor- 
túnium : vitulus piílcher, quem plns ille amabat, f íígit . . . 
Nigellus non crédidií ócalis suis! Impossíbile erat illiini 
fúgere! Sed quémôdo se evaporavit? Tanta fiilt mala 
miá eigelli, ní dóminus, illa ipsa die, interrogayit eum 
de vítulo. 

ílie rêspondit veritatem: 
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— Hodie, domine, eum vidi mane; sed véspere non 
plus eum vidi . . . 

— UM esf? Fugit? 

— Non, domine, non fugit . . . J-am investigavi in 
totó campo . . . Non est . . . 

Dóminus imperavit verberar e nigellum et póstea 
expéliere eum a villa, ut investigaret in agris, extra 
villam, ubi erat vítulus. 

Nigellus ambulavit per extensos campos vicinos,^ três 
dies et três noctes; non manducavit nec dormivit. Póstea 
venit ad dóminum, véstibus dilaceratis, córpore vulnerato 
ab spinis carduórum, mácer et faméiicus. Tristis erat, 
quia non víderat vítulum. Dóminus, quando eum ^vidit 
sine vítulo, imperavit verberare eum bis, usque (até) ad 
sánguinetm, et deínde, sine misericórdia, imperavit ut 
víllicus ligaret eum super caverna formicarum. 

Post triduum, dóminus resplvit vidére nigellum, ut 
inhumaret corpus ejus. Sed nigellus vivus erat ! Non erat 
in caverna 'formicarum, sed in áere, inter tauros, vaccas, 
boves et vítulos ! . . . 

Dulcíssimus risus erat in facie ejus et, inter nubes, 
Virgo Maria benedicebat ei. . . Multa lux erat in ilio. 

Dóminus magnum metum habuit et fugit. Usque 
hódie nigellus bónus semper pérmanet in agris, inter 
animáiia amata et prótegit fratres suos in labóribus 
eóríim. 

Et quando áliquis (algum) pastor videt taurum, ví- 
tulum «aut vaccam fúgere, candelam accendit in paio, 
pósito in limite agri. Et dicunt pastores quod nigellus 
semper audit preces eorum, et vituli apparent incólumes, 
set veniunt ad praésépium aut stábulum. 

Feita esta tradução à primeira vista, como leitura 
para exercitar-se, vamos passar a uma tradução de 
Eutrópip. 
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87. TRECHO N.° 3 

1) Timor Romae granel is fuit, quantus vix Harini- 
balis teanpore. (V: 1) = 

2) Is (Cúrio) Dárdanos vicit et usque ad Danú- 
vium penétravit triumphiimque mériíit et intra triennium 
bello finem dedit. (VI.: 2)-. 

3) Piratae omitia- mária infestabant ita, ut Roma- 
niSj, totó orbe victoribus, soía navigatio tuta non esset. 
(VI: 12). 

Examinemos cada pedacinho: 

l.° 

Aí temos uma frase muito fácil, em que encontramos o adjetivo 
grandis, e, que deu origem ao nosso "grande", e que já substituía o 
magnus, a., um. 

O advérbio vix quer dizer "quase": quanto quase. . . 

Não se esqueça de analisar, e chegará à tradução certa da frase. 



A segunda começa com. um demonstrativo: is, que se refere aCúrio- 
Temos 'os verbos: vinco, is, ere, vici, vicíus, (vencer); penetro, es, are, avi, 
aíus, (penetrar) e mereci, es, ére, mérui, mériíus (merecer). O quarto 
verbo, dare, você já sabe. 

São, portanto, quatro orações, que você traduzirá separada- 
mente, ou seja, uma de cada vez. 

REGRA IMPORTANTE 

Em todas a s traduções, tenha presente esta regra 
importantíssima : 



aca misture palavras de 
oração, em outra oração ! 
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Eniuo repare nas orações: 

]. a . — . !s (Cório) Dârdenos vícií 

2. a • — ■ et issque aâ Dsmúv'mm peneírevií 

3. a • — • triumphumque mérulí 

4. a — e t infra triénniucn belío finem dedit. 

Na terceira você encontrará uma novidade: íriunrphunique. . . 

que será? . 

Às vezes, a conjunção et é colocada d§pois áa pnmeaa paiavra 
áa frase, com a forma que. Então, compreendeu? Vamos repetir: 

A conjunção "e" pode ser dita em latim: et ou então que. Mas esse 
que é sempre enclítico (isto é, vem depois de uma palavra, pendurado 
no fim da paUevra). 

Então: triumphumque é igual a: et triumphum. 

Na 4.° oração, temos infra triéFsninírs, ou seja: "dentro de três anos , 
ou "dentro de um triénio". E não esqueça que o verbo dere rege acusa- 
tivo (objeto direto) e dativo (objeto indireto). Todos os dois aí aparecem. 

3.° 
Esta terceira vamos analisar juntos: 

Piratae ómnio mária infesfabant tia, ut . Romanjs 

N.S. Ac. O. D. l.Ind. adv. c. D.C.N. 

Os piratas, todos os mares infestavam, de tal forma que aos Romanos, 

foío crbe victóribus, sola navigoíio íuis nora essef. 

A.Adv.Ab. D.A.Adn. N.S. N.Pred. Adv. I.Subj. 

em todo o mundo vencedores, só a navegação segura não fosse. 

Pondo na ordem do português: "Os piratas^ infestavam todos os 
mares, de tal forma que só a navegação não fosse (não era) segura 
aos romanos, vencedores em todo o mundo". 



.§. a Lição 



PRONOMES PESSOAIS 



Dissemos que os pronomes pessoais não eram usados 
na conjugação dos verbos em latim. Mas eles existem. 

São tão fáceis, que começaremos logo ensinando-os : 



88. 



l. a PESSOA DO SINGULAR 



| Cgsqs 1 Funções 


Pronomes 


Poríisguês Franeês I Inglês 8 


|N. 


Suj. 


ego 


eu 


J 6 


! a 


|V. 


Chcm. 


— 


— . 


■ 


— ' 1 


JAc. 


0. D. 


Sttfi 


me 


me, moi 


me 1 


G. 


A. Adn. 


mel 


de mírr, meu 


mien 


mine § 


|D. 


0. 1. 


r.vttt 


a rrum, me 


moi, me 


me a 


Ab. 


A. Adv. 


iTfíQ 


por rnim 


— 


— ' 1 


L— ~~ 


„_______£_ 


R1SCUR3 


com.go 


— — 


^^ZL^J 



89, Observou que não há vocativo? Sim, porque 
ninguém se chama a si mesmo. . .. 

90. Lembrasse do quihúscum? mesmo se dá com 
todos os pronomes pessoais. No ablativo, quando fun- 
ciona como adjunto adverbial de companhia, a preposição 
min é colocada depois do pronome: mèciita, e jamais 
"cum me". 
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91. Em nenhum pronome pessoal é permitida essa 
segunda forma. Em todos os pronomes pessoais, a prepo- 
sição cum (e só ela) é sempre posposta, isto é, colocada 



92. Observe que, em português, os pronomes pes- 
soais são os únicos que também se declinam: 
N. = eu; Ac. = me; G. D. = mim. . . 

93. Note, também, que de mecom veio a forma 
"migo", muito usada antigamente em português. Depois, 
o povo perdeu a noção de que aquele "go" era prove- 
niente cio ciam latino, e então colocou outro "com" na 
frente, escrevendo: "commigo". Quando a ortografia foi 
simplificada, tiraram um dos "m", ficando então a forma 
atual: "comigo". 



Vamos passar à segunda pessoa: 
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2. a Série 
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2. a PESSOA DO SINGULAR 



Casos 



Funções 



Pronomes Português Francês I Inglês 




95. 



l. a PESSOA DO PLURAL 



Casos I Funções / Pronomes Português Francês j Inglês 



N. 
V. 
Ac. 

G- 

[D. 

iAb, 



Suj . 
Cham . 
O. D. 
A. Adn. 

O. !. 

â. Adv. 



ness 
rsobís 

RO.bís 



nos 

nos 

de nós, nosso 

dentre nós 

a nós, nos 

por nós 

conosco 



nous 
nôtre 



us 

ours 
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2. a PESSOA DO PLURAL 



Cqsos FursgSes i ProRomss Português 



N. 


Suj . 


VOS : 


V. 


Cham. 


yos ! 


Ac. 


0. D. 


vos 


G. 


A. Acln. 


yestri 
vestrum 


D. 


0. 1. 


yebis 


Ab. 


A. Adv. 


vobís 




^TO-Mo™»™ 


yofoisGum 



vos 

vós 

vos 

de vós, vosso 

dentre vós 

a vós, vos 

por vós 

convosco 



rrasises 



vous 
vous 
vous 
vôíre 



you, ye 
you, ye 
you 
yours 

you 



Nos dois pronomes do plural, temos que observar o 
seguinte: 

97. O genitivo plural tem duas formas: 

98. nostri e vestri (as. duas formas terminadas em 
i) significam: "de nós", ou "de. vós", e são genitivos 
genéricos ou eoletivos. 

exemplos: memento nostri — lembra-te de nós. 

mementoté vestri — lembrai-vos de vós. 




LATIM PARA OS ALUNOS — 2. a Série 



77 



1)í). iiosiruHíi e vesirum (as duas formas termina- 
das em um) são chamadas "partitivas", porque expri- 
mem uma. paríe apenas. Por exemplo: 

magister laudat umim nostním — o mestre louva um 

dentre nós. 





Megisíer Ecudort uniisn nosfruiti 

magister laudat ummi vesírum — o mestre louva um 
dentre vós. 

Está bem claro? Então: 

nostri e vcstrl = de todos nós, de todos vós . 
nostrajn e vesírom — de alguns dentre nós, de al- 
guns dentre vós. 



— E qual o pronome da 3. a pessoa? 
• — • Não existe em latim. . . 

— E como então diremos "ele", ou "ela"? 
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— Usaremos o is, ea, id. Ou então, o próprio ille, illa, 
de onde vieram os nossos pronomes "ele" e "ela". 

Entretanto, temas mais um pronome, que também 
existe em português. 

100. É o que chamamos: 

PRONOME REFLEXIVO 



ZI^^^S^sai^SZ^SÍ^SiSX^SiV^SSfS£!SS3^ 



Casos / Fincões Pronomes Português Frencês 



Inglês 



N. 

jv. 

jAc. 

u . 
D. 
Ao 



Suj . 
Cham . 
O. D. 
A. Acln. 
O . I . 
A. Adv. 



se 

sui 

sibi 

se 

secum 



de si, seu 
a si, se 
por si 
consigo 



se 
sien 
soi, S£ 



101. Conforme reparou, o reflexivo não tem nomi- 
nativo. Justamente porque é reflexivo. 

102. Chama-se pronome reflexivo, porque tem a 
mesma função do espelho, ou seja: refletir a imagem do 
sujeito que está diante dele. 




êgpeiliô reflête o sujeito que está .diente áêS@ 



-! 
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Ora, repare bem que o espelho só reflete, quando: 

1.° há um sujeito diante dele 

2.° êle só reflete o próprio ..sujeito que está à 
frente dele. 

Se você se coloca diante do espelho, vê a sua imagem, 
e não a de outra pessoa. Isto é, o sujeito que se põe 
diante do espelho vê sua própria imagem refletida. 

103. Exatamente assim funciona o pronome re- 
flexivo: 

1.° jamais pode ser êle o sujeito 
2.° só reflete o sujeito da oração. 

E a terceira regra: 

3.° só pocle haver reflexivo, quando o sujeito estiver 
na 3. a pessoa. 

Muito cuidado, portanto, no emprego do reflexivo. 
Siga rigorosamente a<s 3 regras dadas. 
Veja um exemplo: o reflexivo se, usado apenas na 
3. a pessoa. 

firo-me vulnero me 

feres-te vulneras te 

3. a fere-se vúlnerat se 

ferimo-nos vulneramus nos 

feri-vos vulneratis vos 



3. a ferem-se v 

104. EXERCÍCIO N.° 8 

A) Responda por escrito: 
1) Qual o pronome da l. a pejssoa do singular? 
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2) Qual o da 2. a pessoa do singular? 

3) Qual o da l. a pessoa do plural? 

4) Qual o da 2. a pessoa do plural? 

5) Qual a forma que assumem os pronomes, quando 
servem de adjunto adverbial de companhia? 

6) * Como passou para o português vobiscum? 

7) Como passou para o português tecum? 

8) Quantos genitivos há no plural de nos e vos? 

9) Que exprime o genitivo plural terminado em !?' 

10) Que exprime o genitivo plural terminado em um? 

11) Como se chama este último? 

12) Quais os pronomes que geralmente ise usam para 
substituir o da 3. a pessoa, que não existe em latim? 

13) Qual é o pronome reflexivo? 

14) O reflexivo pode ser sujeito em nominativo ? 

15) A que termo da oração, obrigatoriamente, se refere 
o reflexivo? 

16) Em que pessoa deve estar forçosamente o sujeito? 

B) Passe para o latim, iseguindo o modelo Pastorino: 

a) Envio-te um cavalo e. tu me restituis um animal 
enfermo ? 

b) Esta veio alegríssima conosco, mas aquelas passea- 
ram convosco. 

c) Os animais que apanhei na ilha são mais ferozes que 
os teus ; trouxe-os todos e os darei a ti. 

105. TRADUÇÃO N.° 8 

CERVUS ET LEOPARDUS 

(O veado e a onça) 

Cervus dixit secum: 

— Fatigãtus subi . . . Fadam mihi casam ^parvaiit ! 

Et, in ripa rivi invenit locam magníficum et, úngm- 
bus et córnibus, verrit terram. Sed le&pardus díxerat 
■idem, altero (no outro) die, et, perambulais in ripa rivi, 



LATIM PARA OS ALUNOS — 2. a Série 81 

iménií locam, boniiBi et jam mundiím. Et laetiis dixit: 

— õptime! "Twpã" me ádjavat! 

Time portávit déntibus paios ad locum qui mundíís 
erat. Tertio die, venit cervus, et vidit paios, et- exclamavit : 

— Mageífice! Pali jam sunt in loco suo! Tupã me 
ádjuvat! 

Et cavai terram únguibus, et plantai paios et junctat 
partes altas paloruei. 

Quarto die venit leopardus, et laetíssinius, qiiia 
"Tupã" eum adjuvâbat, fecit tectum ex'"fo!iis palmaram. 

Qufaito die, cervus venit et fecit dn« 
sibi, et álterum ad "Tupã? qui eum adjúv< 
gatus, dormivit. Nocte, venit leopardus, intrayit in álte- 
rum cufoíle et dormivit. 

Mane (na manhã) sexti diéi viderunt se, et Ixtx venit 
in eorum mentes: 

— Tu, dicit cervus, adjuvisti me? 

— Adjuvi, respondei ei leopardus. Nunc (agora) 
■ babitemiiS' aiubo Itanc casam . . . 

— Bene . . . nunc captábis f eram, ut. mandticémus !- 
Leopardus, in silva, captai aiiãgnum eervum et ad 

casam portai. Cervus, tristis, non maiiáucavit, nee dor- 
mivit nocte, quia íimebât leopardum. Altero • úie dixit 
leopardus : 

—. Hódie tu captábis feram ut manducemus!' 
Cervus, m silva, videt leopardum et paulo post tau- 
rina magz&um, et ei dixit: 

— Taure, leopardus ille dixit male de te . . . 
Tau-rus suáviter venit et córnibus necavit 'leopardum. 

Time cervus capiens eani córnibus sois ad casam portávit. 
Ad cen&m, leopardus tristis ror manducâvit . . . Noçte, 
ambo hou dormiebant, quia imns ticmebat alternai . . . 

Sed post miiltiirai ternpus, ambo dormi tabant, quando 
cervus pércutit palum cora.ii! Leopardus térruit, cervus 
térruit, et ambo, térríti et pávldi, cueurrertint, unus ad 
déxteram, alter, ad sinistram. . ''. 

Qui .habet conscièntiam malâíã, semper pávidos est! 
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Vamos a uma pequena tradução de Eutrópio: 
!06. TEXTO N.° 4 

1) Hoc íempore, nollum per orbem íerrarum grave 
belhfe erat. (VI: 16). 

2) Nullo témpore, ante eum,. magis res Romana 
.fíoruit (Vn:-9). 

3) Urbem Eornam (Nero) incendi!, ut spectaculi 
ejus imaginem eérneret, quali ólim Tróia capta árserat 
(.Vil: 14). 

4) Províncias ingenti benignitate et moderatione 
(Marcus Aurélius) tractavit (VIII: 12). 



O primeiro trecho é facílimo. Analise-o bem, que o traduzirá so- 
zinho. Apenas lhe diremos que nullus, a, um significa: "nenhum, ne- 
nhuma" . 

2.° 

Facílimo também este. O verbo é flóreo, es, ére, fiorui, — (florescer). 
O traço, no lugar do particípio passado, é sinal de que esse verbo 
não tem particípio passado. 

Como traduzir aí res? Que significa "coisa", você já sabe. Mas 
você terá. coragem de escrever "a coisa romana"? Fica horroroso 

Lembra-se do que dissemos a respeito de pes, pedis, que pode ser 
"pé" quando se tratar de gente, ou "pata", quando se tratar de animai 
O mesmo se dá com res. O sentido depende do adjetivo que o modifica 
ou da frase onde se encontre. Passe os olhos na página ao lado, para 
ver quantos sentidos podemos dar a res. 

Fixe bem, portanto: o "sentido" da palavra depende do conjunto 

"cTexempIo de res é típico. Aliás, também em português a pala- 
vra "coisa" tem mil e um significados. Quando dizemos: quero pedir- 
Ihe "uma coisa", pode tratar-se de livro, dinheiro, favor, recado, etc, etc, 
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RE5 MARSTfMÃ 

ARTE MARÍTIMA ■ 





P&0CE5S0 GRAHDS 




FiKAHCA^ SOAS 



ACÃO MILITAR 



50RTE AAA ■ 
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3.° 

No terceiro trecho, temos os seguintes verbos : incendo, is, ere, 
incendi, incensus (incendiar); cernes, is, ere, erevi, cretas, (ver, perceber) 
c árdeo, es, ére, orsi, arsus (arder). 

Nero está no nominativo: Nero, Nercnis, o célebre imperador. 

Q«a!i é um ablativo, de qudis, quaSe. Está em ablativo modificando 
uma palavra oculta: specfeculo: com o qual espetáculo. O advérbio 
atitn significa "antigamente". 



4.° 



Queremos chamar sua atenção para o ablativo em i, do adjetivo 
uniforme ingesifi, por estar modificando uma palavra comum: fcenignstate, 
e não uma pessoa. A tradução é muito fácil. Analise ò trecho e tra- 
duza-o sozinho. 



107. 



LEITURA 



Para não perder o hábito, vamos ver alguns derivados, nas línguas 
que você está estudando : 

A) A palavra terra, da raiz TERS, tem o sentido de "parte seca" 
do mundo, já que essa raiz exprime "sem água, seco". Vejamos : 



íersfsm 

teprersum 

subterraneum 

med-Jterrenesírsi 
{■fjFfesírerr! 

Enterrares 

iorúáum 
lorrére 



terra 

terreno 

subterrâneo 

mediterrâneo 

terrestre 

território 

enterrar 

tórrido 

torrar 

torrente 

tostar 



terre 

terrain 

souterrain 

meditetrain 

terrestre 

territoire 

enterrei 

torride 

iotréíiet 

iortení 

ioster 



(earih) 
terrene 
subterranean 
mediierranean 
terrestrial 
terriíory 
inter 
torrid 
torre fy 
torrení 

toast e também 
th.ii st, Qíie está 
com sede,, 

S8CJ"UÍ0S0 f 



i^ft 
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B) Do verbo cérnere, cujo particípio é crefus, temos também al- 
guns derivados : 

diseérnere discernir discemer discern 

concérnere concernir concernir concern 

concertum concerto concert concert 

cetíum certo certain certain 

cerJificare certificar certiíier certiíy 

certitudinem certeza certitude certitude 

decreíum decreto décret decree 

secretum segredo secret secret 

crimen crime crime crime 



a Lição 



Você vai aprender a contar em latim! 

108 . Em português você tem numerais de duas 



espécies : 



a) cardinais 

b) ordinais. 



109. Os cardinais dão a quantidade abstrata: dois, 
vinte, cinquenta ... 

110. Os ordinais dão a ordem em _ que se encontra 
o objeto: segundo, vigésimo, quinquagésimo. 

111. Os cardinais latinos são parecidos com o 
português. 

112. Os ordinais latinos são inteiramente 
iguais aos do português. 

"Tanto que muita gente (e talvez você também!) 
aprende os ordinais em português depois (,110 os cstuua 
em latim» 

Eis a lista deles: 
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NUMERAIS 



Cardinais 



Ordinais 



1 


unu$/ uras, unum 


l." 


2 


duo, duee, duo 


2.°* 


3 


fres, ires, fria 


3.° 


4 


quafrfuor 


4.° 


5 
6 


quinque 

ssx 


5.° 
6.° 


7 


septem 


7.° 
8.° 


8 


ocfo 


9 


ríôvem 


9.° 


10 


decem 


10.° 


11 


úndecim 


1 1.° 


12 


diíódceim . 


12.° 


13 


frédeeim 


13.° 


14 


qualtuófdecim 


14.° 


15 


qiEÍndecim 


1 5.° 


16 


sédeeim 


ló.° 


17 


sspténdecien. 


17.° 


18 


duodeviginH 


18.° 


19 


undeviginti 


19.° 


20 


vÊgteií! 


20.° 


21 


viginfi unus (unus, a, um 


} 21 .° 


22 


vigirsf! duo 


22.° 


28 


diíodeffigirifa 


28.° 


29 


uadetrsgfnía 


29.° 


30 


trtginfa 


30.° 


40 


quedfGginía 


40.° 


50 


quinquesginta 


50.° 


60 


sexcginía 


60.° 


70 


sepiuáginto 


70.° 


80 


ocíoginte 


80.° 


90 


noncginta 


90.° 


100 


eeníúfii 


.100.° 


200 


duesr.fi, se, e 


200.° 


300 


freeenti, ee, e 


300.° 


400 


qucsdringestll, ee, o 


400.° 


500 


quingenfi, ee, a 


. 500.° 


600 


sexceníi, ae, a 


600.° 


700 


sepftagsnti, ae # a 


700.° 


800 


octingenti, ee, a 


800.° 


900 


ííosigep.ti, ee, Q 


900.° 


1000 


tiieí!i@ 


1000.° 



primus, a, mits 
secundus, a, um 
íerfius, Q, urj 
quartus, a, um 
qusntus, o, um 
sexfus, g, um 
sépíimus, g, um 
ocfevus, o, um 
noRus, a, um 
decimus, o, um 
undécimas, a, um 
duodécimas, a, um 
férfius décimas, a, um 
querfus déeimus, a, uni 
quinius déeimus, g, um 
sexfus déeimus, e, um 
sépíimus déeimus, o, um 
ducdevicésisnus, a, um 
ur.dsvicésinrsus, a, um 
vícésimus, e, um 
vicésimus primus, a, um 
vieésimus secundus, o, um 
duodetriccsimus, e, um 
undefricésiiwus, a, um 
ínsásimsss, es, um 
quadragásimus, a, um 
q^iiíquegésimus, a, um' 
ssxagssímus, g, um 
septuagésimus, o, um 
oetogssimus, a, um 
r.onegssimus, a, um 
centésimus, a, um 
ducentésimus, o, um 
frecenfésimus, a, um 
quadringentésimus, e, um 
qutngsntésimus, a, um 
sexcenfésimus, e, ursi 
sspfSngeisíésiíHus, s, um 
cclir.gcn-iésímus, 0, um 
tsosígeíitésimus, e, um 
rniiSésimus, a, ust"s 
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Pela simples leitura, você, caro amigo, verifica que 
é bastante fácil aprender números em latim. 

Agora algumas observações : 

113. Repare nos cardinais que são DECLINÁVEIS: 

a) urras 

b) duo 

c) três 

d) de dueenti até nongenti 

e) mília. 

900 




F U E X 



IWVARSAVÊSS FLEXIOMAM 



JL14. Os ordinais são todos declináveis, no 

singular e no plural, seguindo o modelo em us, a ? um dos 
adjetivos de l. a classe. 

115. Observe, apenas, que ntilia vale o nosso "mi- 
lhares 9 ', e portanto, como dizemos milhares de g^ld&ctoe^ 
também construiremos -milia com o genitivo. 

116. Também é evidente que isó unus tem siri» 
guiar .T. Todos os outros só podem declinar-se no plural: 

pois são mate do que um! 
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117; ' EXERCÍCIO N.° ■ • 

A) Responda por escrito í 

1) Quantas' espécies de numerais você conhece? 

2) Que exprimem o.s numerais cardinais? 

3) Que exprimem os numerais ordinais ? 

4) Quais das duas espécies é mais igual ao português? 

5) Como diremos 18 ? 

6) E 19? 

7) E 39 ? 

8) Quais as cardinais declináveis? - 

9) Que declinação seguem os ordinais? 

10) Os ordinais podem ter singular e plural? 

1-1) E os cardinais, depois de 1, podem ter singular? . 

12) Qual o ;cáso que .sè- usa .depois de miiia? 

B) Passe para o latim; seguindo o modelo Pastorino : 

a) Chamei trinta e cinco tribunos e oitenta e quatro 
soldados com o general deles. 

b) : O tribuno enviou-me cinquenta e seis animais e de- 

zesseis esporas com 'cinco soldados. 

118. ■ TRADUÇÃO N.° 9 " 

"SUMÉ" . 

Olim (antigamente), multis atuiis ante .qú&m -Lttsi* 
tani veairent in Brasiliana, indígetEaâ nasíri vMerMfíí, 
ietuBéfácii, vihitei &M ámbulabat super imáiâ; 

■ "-Nomen ejira w Sumé w çr&LBvLmé erat vêtvàm aibiifc 
ôletií lux diéi; barba erat eandidlssima et iam longa mm 
veniebat uísque ad pedes, eicut Magpa nivis. indígenae, 
quando Viderunt ilinia • --vétulura ambulare seper '.undis. 
'multam ' tinmerúnt. Is, homo sicut ií, ambu&bat super 
■:Íllldi3,--49íH-Q«am-.esset: : -in..terrft;:SÓli4aS. 
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Quando viderimt -hoc, judicaverunt quod miraculam 
esset et cum receperunt tamquam legams Dei, qoem n 

VÔCa M^ £ et sanetus erat «Sumé» et prodfgia. fa- 
ciebat: ante- Ulum silvae deieae ^^.^ J"£ 
tempestuosi súbito cessabant, maré ei oboediebat, pluyia 
terminabat et ferae veniebant- ad eum et manus ejus 



--Sumé" fuit electus consiliárius indigenarum, qiu ci 
oboediebant et-nihil (nada) faciebant sine consuio ejus. 
ítoaverunt ad -Sumé" historiam snam , et aixenmt 
auri erant descendentes de «Tamandaré"; dixeront qpod 
"Topa", quando creavit cadum et terrap, ; creavri etiam 
(também) pairem et -matrem omnitím honunum. Sol eiat 
nater diéi et noctis. Lima erat mater plantaram et ani- 
SÍ Sed hómiiii» erant mali et "Tupã" castigavit 
eos Imperavit ut aquae créscerent et cooperirent tcrram 
omnem P Pisce S natabant inter árbores et ^*<™™" 
animálium fuernnt sifcmersa m aq|iam S o 1« ™^ 
daré'% vir bónus et fortfe, vivebat, quia Tupa eum 
conserváverat. . , , 

"Some" audiebat indígenas cum laetitia, eos amabat 

et docebat íaborare, et eis dicebat: 

~~ Terra est magna mater: mater generosa quae 

dai ómrda filiis suis. nnn u n ^t «Poí£« 

Veíus et sapiens indígena, quem v<H,a*>*ai„ i -3^ , 

interrogavit eum : - 

— Magoe saneie, cur usque hódie terra mater aedit 
nobis solam spinas? 

"Semé" ei respondit cum suavitate: 

— Qiiia nsqne hódie iitdígenae non amaverunt ter- 
ram labore sm l Vulnerate et dilacerate eam ara.ro, et ea, 
grat^ vobis 5 apérlet se In flores et fruetns, et mdigenae 
habebtmt id quod enanducent. 

' Indígenas 'andienmt "Sumé". Et plantabant, col*e- 
gebant, creseebant et prosperabant. Sed alu (os outros 
Spajés" habebant magnam invídiani. et dixenmt indi- 
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o'cnis quod ii erant fortes uec .necessitatem Iiabebant dó- 
míni "Sumé"... quod "Sumé"- non erat legatus ab 
"Tupã". . . quod erat malus et eos non amabat, quia ia- 
ciebat eos laborare... et debebant necare eum! 

Excitati ab "pajés", indígenae rebellaverunt se, et 
tentaverunt necare "Sumé" sagittis sriis. Sed sagittas 
ouae intrabant in pectus ejus, sanctus eas extrahebat, 
tristis sed serenus. Indígenae jecerunt centenas saguta- 
rum et "Sumé" observabat eos... Time, lentus mcipu 
(começa) ambulare ad maré allum, super undis, candi- 
díssimus sicut lux diéi ... . 

Ab illo die, asque hódie, indígenae non magis vitíe- 
runt "Sumé", nec prosperaverunt. 

Entendeu tudo com a simples leitura ? 

Então agora vamos trabalhar um pouco! 
119> TEXTO N.° 5 

1) Duíllius Carthaginiénsium ducem vicit, triginta 
et unam naves cèpit, quattuordecim mersit, septean 
mília hóstium cepit, tria mília occídit. (IJ^20). 

2) Mánlius decem et octo mília hostmm cecidit, 
quinque mília cum decem et octo elephantis" cepit, septua- 
ginta quattuor civitates in fidem accepit (11:21). 

3) Mithridáíes periit apud Bósphorum, vir ingentis 
indústriae consiliique. Regnayit anuis sexaginta, vixit 
septuaginta duobus, contra Romanos bellum habuit anms 
quadraginta (VI: 12). < . 

4) Pompei ácies habuit quadraginta imlia peditum, 
équites in sinistro cornu sexcentos, in dextro quingentos 

(VI: 20). 

Vamos trabalhar : 

1 o 

No primeiro trecho, encontramos dois verbos ^^ me "JLT (n"a 
morri, mersv* (mergulhar, ofundar) e «scldo. j*. «•, ocoA, ocerow, (ma 
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tar), ô trecho todo ê muito fácil, sendo de ebservar-ss os ganitiveâ 
plurais em iura. Analise-o cuidadosamente e poderá traduzi-lo. A único 
palavra nova é hostis, is que quer dizer "inimigo", no sentido de "inimigo 
público", ou "inimigo nacional",, em contraposição a "ini.micus", que é .o 
inimigo privado. 



Aqui temos também dois verbos novos: caedo, is, ere, eecídí, ceesus 

(abater, derrubar). Você precisa estar sempre atento, para não con- 
fundir esse verbo com outro muito parecido com êle (veja a acentua- 
ção diferente): eada, is, ere, cécidi, «ssus (cair). O segundo verbo do 
trecho é composto de cápio: accípio,, is, ere, aeeépi, aeeepÊus (receber). 
A expressão "occspere In fidem" pode ser traduzida como: "recebeu a 
rendição de". . . 

3.° 

Temos o verbo: péreo, is, ire, périi, péritus, (morrer). Não con- 
funda o supino périfurn (falecido), com o adjetivo perífus, a, um perito, 
experimentado. A expressão: vir ingentis indúsfriae et consiiii, significa: 
"homem de grande atividade e inteligência"- O verbo regno, as, ore, avi, 
cnfus, é fácil: "reinar". Aqui Eutrópio teve um "cochilo", pois colocou 
em ablativo o adjunto de duração, que devia estar em acusativo. Não 
nos esqueçamos de que Entrópio além'. de viver na época da decadência 
do latim/ não era romano de nascimento/como indica seu nome 
Eu = bem; tropos = voltado: Bem disposto. Deveria ter escrito: 
regnavst "annos" sexaginra, vixifr sepfuaginte "duos", .contra Romanos 
bellum hábuit "annos" qusdraginta. 

Aí encontramos o verbo: vivo, is, ere, vixi, vietus (viver). Não tra- 
duza ao pé da letra: bellum hábuit, como "teve guerra", mas como 
"combateu, guerreou". Preste atenção nas traduções, para ter flexibi- 
lidade, e dizer, "em português limpo e carreto", o que está escrito em 
latim . 

4.* 

Pssiptl geles s â ú\a éê Pempsu. ôbsèrvê m pebvrsi tiôviss; 
perfes, pêiltís, "o infante, o saldado dâ inf«ntaria"j e ecoes, équitls, *« 

cavaleiro, o soldado d© cavalaria". Aí encontra vscê: .slulster, ire, toum 

(esquerdo) e emnu, us, que você já conhece tonto: "chifre". Mas 
esse sentido nao cabe oí!. . . No "chifre" esquerdo? Se forem ao dicio» 
nário, aí encontrarão: mmu, us — 1) chifre; 2) bico dos pássaros; 
3) casco dos animais; 4) dente do elefante; 5) cornos da lua; 6) ala do 
exército. 'Ah! este serve! De acordo com o conjunto da frase, o sentido 
único aué oí cabe é "alo do exército". Ma$ 6eâ@| nSg é "q\g do exér- 
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cito" também? E'. Mas também a ala tem um lado direito e um iodo 
esquerdo... Isto quando se trata de infantaria. 

Traduzam assim, pois: "A ala do exército de Pompeu teve 

cavaleiros no lado esquerdo e no direito". 

Compreendeu, bem, como uma palavra pode ter vários sentidos, 
tal como em português? Qual escolher? O que melhor se adaptar ao 
texto. 



120. 



LEITURA 



Vamos olhar apenas duas palavras : 

A) Aproveitando os ordinais, vejamos a palavra ordo, irais : 



órdinem 


ordem 


ordre 


order 


ordinare 


ordenar 


ordonner 


ordain 


ovâméríum 


ordinário 


ordinaire 


ordinary 


ornare (ord+nare) 


ornar 


omer 


ornate (ornado) 


crraanteníurn 


ornamento 


ornement 


omament 


primófdium 


primórdio 


primordial 


primordial 


subordisísre 


subordinar 


stibordonner 


subordinate 


subornare 


subornar 


suborner 


suborn 



B) A outra palavra é o verbo eaédere, derrubar, e sobretudo 
"cortar". Não deu derivados diretos em português, mas temos alguns 
provenientes de seus compostos. Vejamos: 



ccésor (o q 


ue 


corta) 




ciseau 


scissors (tesoura) 


caesurã 
easmeníum 
cortados 
decídere 


(pedaços 
de pedra) 


cesura 
cimento 

decidir 


cesure 
ciment 

décider 


caesura 
cement 

decide 


condsum 






conciso 


concis 


concíse 


indsíonem 






incisão 


incisioti 


incisioti 


praeeísum 
óedéêhiem 






preciso 

ocidente 
hõmíeíclb 


ptécis 

ôcóidertt 

kofttieidú 


precisa 

oemd&nt 

hoírdeide 



e mote : parricida, maíricida, fratícidâ, uxõrícidã. regicida, deídás s 
suicida, insericida, etc. etc. 



1 O . a L i ç ã o 

DECLINAÇÃO DOS NUMERAIS 

Conforme prometemos, vamos hoje estudar a decli- 
nação dos numerais. 

Você já compreendeu que UM só tem pingular, e 
todos os outros* números só têm plural Claríssimo! 
Vamos declinar untis, a ? um: 
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UNUS, A, UM 



í 


mascuSi 


N. 


ynus 


V. 


— , 


Ac. 


unum 


G. 


unius 


D. 


um 


1 Ab. 


uno 



feminino 



unem 
uníus 
uni 
una 



neutro 
; unum 

| unum 
uníus 
I uni 
' uno 



122. Observou que o genitivo e o dativo são iguais 
nos 3 géneros: íus e i'? 

Guarde bem essa maneira de fazer o genitivo e o da- 
tivo comuns aos três géneros, e sempre em íus e i. Você 
já encontrou essas formas nos demonstrativos e no rela- 
tivo.- E ainda encontrará outros. Tenha paciência... 
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123. 



1 " 


masculino 


feminino 


neutro j 


1 N. 


duo 


átSGQ 


duo | 


1 V. 


— , 





~~ 1 


Ac. 


duos (ou duo) 


auas 


duo | 


G. 


duorurrs 


âuarum 


duorum f 


D. 


duóbys 


duabus 


duóbus 


j Ab. 


disóbus 


duabus 


dwóbus 1 



Repare, amigo, que este neutro plural termina em o! 
Cuidado com êie. Não se confunda. Podemos garantir que 
só aparece em doo e em outra palavra que também ex- 
prime "dois": ambo, ambos. Anote o dativo e ablativo 
em BUS. 

E aprenda logo a declinar ■ , 
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AMBO, AMBAE, AMBO 



masculino 



feminino 



neutro 



N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 



ambo 

ambos (o) 
ambótum 
ambóbus 
amfeóbus 



E vamos passar ao 



Gitioae 

ambas 
enibórum 
embabus 
embebus 



amoo 

ambo 
amborum 
ombcòus 
emfeóbus 



125. 



TRÊS, TRÊS, TRIA 



i masculino 



N. 

V. 

Ac. 

G. 

b. 

Ab. 



pes 

iíes 
tilintai 

tribos 
ííibus 



três 

í?es 
iúum 
ííibus 
t-yibus 



neutro 



TS-íCS 

tfibtss 

J-ribus 
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Já aqui o genitivo plural é igual à 3. a declinação: 
ium . 

Tenha sempre muito alerta a sua atenção, para ja- 
mais confundir as declinações dos numerais. 

126. Anote: mille é indeclinável. Também só se usa 
quando se trata de "um", ou seja, quando é "um mil". 

127. De "dois mil" em diante, temos que usar o 
plural: imilia. 

128. Mas não se esqueça de que milia é subs- 
tantivo, e não adjetivo. Já dissemos que milia corres- 
ponde ao nosso substantivo milhar, milhares. Portanto, 
não tem nem masculino, nem feminino: é apenas neutro. 

■ Então, fixe bem: niília, substantivo neutro. 
Eis sua declinação: 

129. MÍLIA 



N. | mííia 

V. I ' — . 

Ac . | milia 

G. . | míliuint 

D . | m í 1 i b u s 

Ab . I m í 1 i b u s 



130. Reparou também que mille tem dois LL e 
milia tem um só L ? Não se engane, quando escrever, por- 
que pode arriscar-se a perder pontos numa prova. 

Já dissemos quase tudo. Falta apenas assinalar mais 
uma vez: 

131. a) os cardinais, de 200 a 900 declinam- 
se, Só NO PLURAL, mas seguem o modelo bonufe, a, um 
(no plural!), ou Beja: boni* boitae, bcma, 

132. b) . os ordinais, TODOS SEM EXCÈÇÃO, 
declinam-se como bónus, bona, bonum, tanto no singular, 
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como no plural. Leu bem? TANTO NO SINGULAR, 
COMO NO PLURAL. 

Sim, porque podemos ter um 23.° aluno numa classe, 
mas se juntarmos quatro classes, nós teremos quatro vi- 
gésimos terceiros alunos . . . 





í \ 
QU1NT9 
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Vamos distrair-nois declinando 201, nos três géneros: 



N. 

V. 
Ac. 

G. 

D. 
Ab, 



masculino 

ducenti et unus rege s 

duzentos e um reis 

ducentos et unum reges 

duzentos e um reis 
duceníoruíti et uníus regum 
de duzentos e um reis 
ducentis et uni régibus 

a duzentos e um reis 
ducentis et uno régibus 

por duzentos e um reis 



•feminino 

ducentae et una leges 

duzentas e uma leis 

ducentas et unam leges 

duzentas e uma leis 
ducentarum et ursius legum 
de duzentas e uma leis 
ducentis et uni légibus 
a duzentas e uma leis 
ducentis et una légibus 
Dor duzentas e uma leis 



neutro 



ducenta et unum capita 

duzentas e uma cabeças 

ducenta et unum capita 

duzentas e uma cabeças _ 
ducentorum et uníus cápiturn 
,de duzentas e uma cabeças 
ducentis et uni capítibus 

a duzentas e uma cabeças 
ducentis et uno capítibus 

por duzentas e uma cabeças_ 



Por aí, você vê como podemos ter uma declinação de 
um número cardinal. Mas, não se esqueça: _ 

133. DE 4 ATÉ 199, todos os cardinais sao liN- 

VAKIÁVEIS. , , _ 

A não ser se neles entrarem unus, duo ou ires. .01 

exemplo: . 

. .quadraginta é invariável. Mas em quadraginta unus, 

o .uníis; se declina.- ' 

Gòmpí'eeHdeu : 'l)em?: . . . ' . . 

Vamos agora declinar por extenso o ordinal 21.° 
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Singular 



masculino 



feminino 



neutro 



IV. 
ÍAc. 

|G. 
|D. 
IAb. 



vicesim.íss 



vicesim 
vicésim 
vicésim 
vicésim 



I 



prim hs 

prim yní 

prim I 

prim @ 

prim © 



vicésim e 



prim a 



vicésim um prim 

vicésim ee prim 

vicésim se prim 

vicésim e prim 

P i u r a 1 



vicésim um prim um 



vicésim mt 

vicésim i 

vicésim o 

vicésim o 



prim u r 

prim i 
prim © 
prim o 



N. 
IV. 

Ac. 
G. 

ID. 
IAb. 



vicésim t pnm s 

vicésim os prim os 
vicésim orumprim ©rat? 
vicésim is prim is 
vicésim is prim is 



vicésim ae, prim a@ Ivicésim e pnm e 



vicésim 


css 


prim es 


vicésim 


a pnm 


a 1 


vicésim 


QFUSf? 


prim oífus^ 


vicésim 


ofum prim 


©rum | 


vicésim 


«S 


prim ss 


vicésim 


is prim 


is 1 


vicésim 


IS 


prim es 


vicésim 


is prim 


is i 



E, por enquanto, vamos *parar com os números . . . 
Só vão aparecer nos exercícios, para firmar seu co- 
nhecimento. 



134. 



EXERCÍCIO N.° 10 



A) Responda por escrito: 

1) Qual o genitivo de unus nos 3. géneros? 

2) Qual o dativo de unus nos 3 géneros? 
8) O numeral unus tem plural? 

4) Como termina o nominativo neutro de duo? 

5) O numeral duo tem singular? 

6) Qual a outra palavra que se declina como ctao? 

7) Quais os cardinais indeclináveis? 

8) O numeral mília é adjetivo ou substantivo-?- 

9) Qual o género de milia? 

10) Para que caso vai a palavra construída com ntfl 

B) Passe para o latim, seguindo o modelo Pastorinc 
a) Vinte e oito soldados, e quarenta e quatro servos 

verão apanhar trinta e dois animais dos inimigos, 
estrada da 
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b) Cínqíienta e três templos, mais belos que o belíssimo 
senado de Roma, existem nas grandes cidades do 
Brasil 

135. TEXTO N.° 6 

1) Anuo treeentésim© et quinto décimo áb_Urbe 
condita, Fidenates contra Romanos rebellaverunt (1: 19). 

2) Sérvios Túllius primus ómnium ceitsnm ordma- 
•j. „„: «jun» no1 . wrhp-™ terrarum incósnitiss erat. Sub 



eo/Roma habuit capita octoginta et tria mília cívium ro- 
dnanorum, cum his qui in agris erant (1:7). 

3) Pompeius, quartum et vicésimum annum agens, 

de África triumphavit. Hunc finem habuerunt duo bella 
funestíssima, quae ambo-tracta sunt per annos decem. 
Consumpserunt ultra centum et decem miha homimiaii, 
viros consulares quattuor et viginti, praetpres septem, 
aedilícios sexaginta, senatores fere ducentos (V:9). 

1.° 

No primeiro trecho, queremos chamar a atenção para uma ex- 
pressão muito comum nos escritores latinos: ®b Urbe «"^^nSí 
ralmente se traduz: "desde a cidade fundada", ou melhor, a contar 
da fundação da cidade". Anote, também, que quando os rcman* ^la- 
vam simplesmente em "cidade", e escrevam a palavra Jrbs, com , a 
inicial maiúscula, se referiam exclusivamente a Roma, a c.dade por 
excelência. Trecho facílimo. 

Veja que se pode variar a posição dos numerais e dizer quiníus de- 
cimas em lugar dedécimus quintus. Isso é comum com qualquer numero 
ordinal ou cardinal. 

2.° 

Analise bem cuidadosamente o trecho antes de traduzi-lo Pala- 
vras novas para você: adhuc = "ainda"; incognivus, o, um - desconne 
eido»; orbi. terrarum você pode traduzir como orbe *"*%* ]"%$' 
ou seja "em seu governo", ou "sob sua direção": hteralmence. sob ele 

Bastante fácil. Mas cuidado com os casos das c.nco pr.me.ras pa- 
lavras. . . Analise! 
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O feretiro frscho ê mais longo. Na primeiro oração, encontra- 
mos a expressão consagrada para dar a idode de alguém: «perfura et 
vfeéãirrsum cmnum agens, ou seja, " vivendo, (agindo) o 24.° ano". 

Neste trecho vemos a prova do que dissemos acima: tanto nos or- 
dinais quanto nos cardinais a ordem pode sempre ser variada: quartum 
et vicesimum (ou vicesimum quortum). E mais abaixo: quattuor et viginti, 
em lugar de viginfi quaftuor. Saiba apenas que, quando o número menor 
(as unidades) vem "antes", usamos o et. Por exemplo: friginte quinqye, 
mas quinque 1T íriginfa. 

O adjunto "de Africo" é traduzido como "sobre a África". A expres- 
são htine finem foebuerunf' (literalmente: "tiveram este fim") pode ser 
traduzida: "assim acabaram". Aí encontramos uma forma verbal ainda 
desconhecida para você: ftracfa sunt, que se traduz; "se arrastaram". 
Aguarde algumas lições mais, e aprenderá esse tempo. O verbo cosi- 
sumpserunf (tempos primitivos: consumo, te, ere, consumpsi, eonsumptus) 
tem como sujeito oculto "as duas guerras", ficando o sentido: "as duas 
guerras consumiram"... e vem a enumeração dos que pereceram nas 
guerras. Aprenda que: vi? eonsu!@?is designava aquele que tinha sido 
cônsul e acabara seu mandato; pode traduzir portanto: "ex-cônsules". 
Os praetores eram como os nossos "prefeitos"; os aediiíeií (ou melhor 
eedííes) eram os "edis", encarregados da ordem, como os nossos ve- 
readores modernos. 

Com todas essas explicações, você traduzirá o trecho com 
facilidade. ' ,| 

Mais duas palavras: ultra, preposição que quer dizer "além de". 
Rege os acusativos que vêm depois dela. E fere, advérbio que significa 
"quase". , 

136. LEITURA 



"globo": 



Conheça alguns derivados de orbis, que significa "esfera", 



orbis 


orbe 


orbe 


orb (globo) 


exorbita Ce 


exorbitar 


exorbiter 


orbed (esférico) 


exerbitenfem 


exorbitante 


exorbitará 


exorbitant 



Será que os romanos, chamando a terra de "globo" ou "esfera* 
pensavam mesmo que ela fosse plana, como dizem hoje? 



11. a Eiçã 



Você sabe, certamente, o que é VOZ PASSIVA. Mas 
reco rfem° s mesma ^ ^ ^ consi(Jerada de dois pon . 

tas de vista: 

137. a) partindo do sujeito e atingindo um objeto 
(voz ativa) ; 

138. b) chegando ao sujeito, e provindo de um 
agente (voz passiva) . 

Por exemplo: 



V©2. ATJVA 




> VOZ. PASSAVA 




^l 



¥ 



f\9 



s\ 






w 



Â feofe fel ene«6tada por Pau' 



Na primeira frase, a a§ão (encestar) parte do sujeito 
(Paulo) e atinge o objeto (bola). 
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iòâ 



Na segunda, a ação (foi encestada) chega ao sujeito 
(a bola) provindo do agente da passiva (por Paulo) . 
Está claro. 

139. Em português forma-se a voz passiva -: (cha- 
mada participial) com o particípio passado do ^ verbo a 
conjugar (encestada) e o verbo auxiliar ser (foi) ^ 

140. Em latim, nós temos eissa mesma "técnica" 
para todo o sistema do .perfectum. Mas estudaremos 

depois. . 

141. Entretanto, para formar a voz passiva do in- 
fectam, basta trocar as terminações pessoais. É muito 

fácil. 

Você sabe que as pessoas têm, cada uma, sua termi- 
nação própria: 



sins:. 



I a 


— ou 


Hl 


2 a 


— s 


i 


3. a 


— t 




l. a 


— 32111$ 




o a 


— tis 


' 


3. a 


— *iit 


• '■ 



plural 



142. Pois veja: para.pa&sar um verbo da voz ativa 
para a voz passiva, basta trocar essas terminações por 
estas outras: 



sing. 



l: a 



TÍS OU TG (indiferentemente) 
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De v©2 ofiva, pare a v©2 passiva, baste "mudar de r®«p@ <& * 



Praticamente, está tudo dado. . . Mas vamos dar tudo 
por extenso, para que você compreenda bem. 

143. Comece aprendendo estas regras básicas: 

Na l. a pessoa do singular, 

a) se terminar em o, acrescentamos r; 

b) se terminar em m, trocamos o sé m S9 por um r. 

Na 2o a pessoa do singular, 

tiramos o § s e em seu lugar colocamos ris (ou re) o 

Nas 3. a s pessoas, do singular e do plural* 
acrescentamos, ao t, a terminação nr s 



J 
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Na l. a pessoa do plural, 

tiramos a letra s da terminação e colocamos r. 

Na 2. a pessoa do plural, 

tiramos a terminação tis e colocamos mini. 



ATENÇÃO: a terminação 



nunca e aceu 



144. Reparou, porém, que na 2. a pessoa do singu- 
lar, a terminação que colocamos é RIS? Essa terminação 
começa com R . . . Que poderá acontecer ? 

Você, meu amigo, certamente se recorda daquela 
REGRA IMPORTANTÍSSIMA, que aprendeu na l. a série: 



todo "i" breve, antes de R 9 se transforma em 
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Então, que acontecerá, quando acrescentarmos a ter- 
minação RISj da voz passiva (da 2. a pessoa do singular) ? 

Simplesmente o seguinte: 

145. 



todas as vezes que o MS for acrescentado 
a um "i" breve, esse "i" breve se trans- 
formará em "e" breve. 



Parece complicado, mas não é tanto assim, porque 
isso só vai acontecer emires c a s o s , e mais nenhum. 

a) no Futuro Imperfeito do Indicativo da l. a e 2. a 
conjugações; 

b) no Presente do Indicativo da 3 a (e da 4. a em 
"i" breve) ; 

c) no Presente do Imperativo da 3. a (e da 4 a em 
"i" breve) o 

Uma observação quanto ao -Presente do Infinitivo. 

146 . No Infinitivo Presente, a voz passiva se forma : 

a)' Mudando o e final em i na l. a , 2. a e 4. a (em 

alongo); 

b) mudando o êre breve em I na 8. a e 4. a (em. 
i breve). 



m 
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amare amar i 
2. a j delére deléri 

3 a míttere mitti (cai toda a terminação 

êre, porque é breve). 
4. a (i longo) audire | audir i 

4. a (i breve) cápere j cap i (cai toda a terminação 

êre, porque é breve). 



Vamos recapitular toda a voz ativa no infectum, com 
as traduções, e estudar o quadro completo do infectum da 
voz passiva, também com as traduções. 

Compare um quadro com outro, e veja que a voz pas- 
siva 'se forma mudando apenas as terminações, conforme 
dissemos. . ; . - . 



C. TORRES PASTORINO 
VOZ ATIVA 




4. a conjug. í 



4. a conjug. í] 



PRESENTE 



cm o 

ama s 
ama t 

amá mus 
amá tis 
ama nt 



destruo 

dele © 

dele s 

dele t 

dele risss 

dele tis 

dele nt 



env/o 

mití © 
mitt Is 
mitt st- 

mitt imus 
mitt iS-is 
mitt ustt 



ouço 

audi @ 
audi § 
audi f 

audi mus 
audi tis 
audi us?t 



apanho 

capi © 
capi s 
capi t 

cápi mus 
cápi tis 
cápi unt 



IMPERFEITO 




destruía 

dele bsm 
dele bes 
dele bsí 

dele bornes 
dele betis 
dele bant 



enviava 

mitt ebeiíi 
mitt ebes 
mitt ebeí 

mitt ebstnus 
mitt ebcsíis 
mitt ebetsf 



ouvia 

audi ebem 
audi ebes 
cudi ebsf 

audi ebamus 
audi ebotis 
audi ebanfr 



FUTURO IMPERFEITO 



destruirei 
destruir 

dele Sbs 
dele bis 
dele bit 



enviarei 
enviai 

mitt am 
mití ss 
mitt et 



ceie bniíEi 
de!é bitis 
dele bunt 



mitt em«§ 
mitt etis 
mitt enf 



ouvirei 
ouvir 

audi @bí 
audi es 
audi et 

audi eresus 
audi etis 
audi ent . 




capi e? 
capi et 
capi esst 



2. a Série 



Í0§ 



l. 6 conjug. A 



LATIM PARA OS ALUNOS 

VOZ PASSIVA . 

4. B conjug. I 4. a conjug. i 



2. 6 conjug. I 



3„ a conjug. 

Cens., 



PRESENTE 



sou amado 

amo r 

ama ris (re) 

ama tu? 

amá mur 
amá mini 
amá ntur 



sou destruído 

deleo r 
dele ris (re) 
deié tur 

dele mur 
deié mini 
dele ntur 



sou enviado 

mitto e 
mítte ris (re) 
mítíi tur 

mítti mu? 
miítí mini 

mittú ntur 



sou ouvido 

áudio r 
audí ris (s'e) 
audí tur 

audí mur 
audí mini 
audiú ntur 



sou apanhado 

cápio r 
cape ris (re) 
cápi tur 

cápi mu? 
capí mini 
capiú ntur 



IMPERFEITO 



era amado 

amába r 
amabá ris 
(re) 

amabá tas 1 

amabá mur 
amabá mini 

amabá ntur 



era destruído 

deléba r 
delebá ris 

(re) 
delebá tur 

delebá mur 
delebá mini 
delebá ntur 



era enviado 

mittéba r 
mittebá ris 

(re) 
mittebá lur 

mittebá mur 
mittebá mini 
mittebá ntur 



era ouvido 

audiéba r 
audiebá ris 
(re) 

audiebá tur 

audiebá wisf 
audiebá mini 
audiebá ntu? 



era apanhado 

capiéba r 
capiebá ris 
(re) 
capiebá tur 

capiebá mur 
capiebá mfni 

capiebá ntur 



FUTURO IMPERFEITO 



serei ou 
íôr amado 

amábo r 
omáb© ris 
(re) 

amábi ta? 



lamabí 
lamabú 



serei ou 

íôr destruído 

delébo r 
deléb§ ris 

(re) 
deiébi tm 

delébi mu? 
delebí mini) 
delebú ntur 



serei ou 
íôr enviado 



mítta r 
mitté ris 
( 
mitté êur 



mitté muf 
mitté mini 
mitté níu? 



serei ou 
íôr ouvido 

áudia r 

audié ris 

(re) 
audié êup 

audié mu? 
audié mini 
audié nfur 



serei ou 

íôr apanhado 

cápia r 
capié ris 

(re) 

capié tus 



cap 
cap 
cap 



íe nu 



aaaa^a^s3ésesÈs^iisssiss^a&i a-'' i r !a ^* il i i '^! 
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(CositifiiiegSa) 



SUBJUNTIVO 



am em 
am es 
am et. 

am eíttus 
am etis 
am ent 



PRESENTE 



destrua 

dele etn 
dele es 
dele ot 

dele oih-us 
dele etis 
deíe ant. 



envie 

mitt em 
mitt es 
mitt et 

mitt amus 
mitt etis 
mitt ant 



cuca 

audi am 
audi as 
audi ot 

audi gkíus 
audi ofis 
audi ant 



IMPERFEITO 



amasse 
amaria 

amare m 
amare s 
amare t 

amare mus 
amare tis 
amare nt 



destruísse 
destruiria 

delére m 
deiére s 
delére t 

deleré mus 
deleré tis 
delére nt 



enviasse 
enviaria 

míttere m 
míttere s 
míttere t 

mittere m&as 
mitteré tis 
míttere nt 



ouvisse 
ouviria 

audíre m 
audíre s 
audíre t 

audiré mus 
audiré f is 
audíre nt 



INF! N ITSY© 



PRESENTE 



apanhe 

capi «sm 
capi es 
capi et 

capi emus 
capi atis 
capi ont 



apanhasse 
apanharia 

cápere m 

cápere s 
cápere, t 

caperé mus 
caperé tis 
cápere nt 
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(Continuação) 



í 


S U BJU NTIVO 


a 


1 


PRESENTE 




ji 


I seja amado 


seja destruído 


seja enviado 


seja ouvido 


seja apanhado | 


ame r 

lame fís {se) 
Same fur 


delea r 
delea ris (re) 
delea fur 


mitta r 
mitta ris (re) 
mitta t«p 


audia r 
audio ris (re) 

audia tur 


capia t 1 
capia ris (re)] 
capia fur 1 


|ame mur 
lame mini 
Same nfur 


delea mur 
delea mini 
delea ntur 


mitta mur 
mitta mini 

mitta ntur 


audia mm 
audia mim 
audia ntur 


capia mm 1 
capia mini 1 
capia. sstiíf 1 


| 


IMPERFEITO 




i 


fosse ou 
\ seria amado 


íôsse ou 

seria destruído 


íôsse ou 
seria enviado 


íôsse ou 
seria ouvido 


íôsse ou | 
seria apanhadol 


amare r 
] amare ris 

(re) 
| amare tur 


delére r 
deleré ris 

(re). 
deleré tur 


míttere r 
mitteré ris 
(re) 

mitteré fur 


audíre r 
audiré ris. 

(re) 
audiré tur 


cápere r 
caperé ris 

(rei 
caperé fur 


amare mur 
amare mini 
amare ntur 


deleré mur 
deleré mini 
deleré ntur 


mitteré mur 
mitteré mini. 
mitteré niur 


audiré mur 
audiré mini 
audiré ntur 


caperé mm 
caperé mini 
caperé ntui 1 | 




INFS N ITSV 


•0 


1 
1 
1 


PRESENTE 

; 


\ser amado 
í 


ser destruído 


ser enviado 


ser ouvido j 


ser apanhado j 
{ 


amar i 


Idel.ér i . 


mitt i 


audír i I 


cq p .? „, . ! 
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149. EXERCÍCIO N.° 11 

A) Responda por escrito: 

1) Na voz ativa, a ação verbal finaliza em que 
membro ? 

2) E na voz passiva? 

3) E donde parte a ação na voz passiva? 

4) Para que caso vai o sujeito na voz passiva? 

5) Para que caso vai o objeto direto na voz ativa/ 

6) Para que caso vai o agente da passiva? 

7) Qual a terminação da l. a pessoa singular, na voz 

passiva? „ 

8) E da segunda singular, quais as terminações;/ 

9) É indiferente o emprego de ris ou de re? 

10) E a terminação passiva das 3. a s pessoas do singular 
e T)lural ? 

11) Qual a terminação passiva da l. a pessoa plural? 

12) * Qual a terminação passiva da 2 a pessoa plural? 

13) A terminação mini pode ser acentuada? 

14) Qual a transformação que sofre a l. a pessoa sin- 
gular, para passar da voz ativa para a voz passiva .' 

15) Qual a transformação da 2 a pessoa singular ?^ 

16) Qual a alteração provocada pela terminação ris/ 

17) Quais os tempos afetados por essa alteração? 

18) Qual o infinitivo passivo da l. a , 2 a e 4 a conju- 
gações ? o ■ « • » 

19) Qual o infinitivo passivo da 3. a e da 4. em i 
breve ? 

20) Por que cai toda a terminação " êre " na 3. e 4. 

em "í" breve? 
B) Passe para o latim: 

a) A rainha é amada pelo reL 

b) Somos destruídos pelos soldados . 

c) Serão apanhados pelo juiz. 
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d) Serás amacia pela professora. 

e) Eras ouvido pelo tribuno. 

f) Serás visto pelo povo, 

g) Somos ouvidos pelos juízes. 

h) És apanhado pelas professoras. 

i) Serão destruídos pelos serves. 

j) Ss enviado pelo magistrado. 

150. TEXTO N.° 7 

-^ , p # erd & Hásdrubal In pugna quinque et triginta 
inília hóminum; es his, capiímtur decem mília, occidun- 
tur quinque et viginti mília. Mittuntur ei a Carthagi- 
niénsibus duódecim mília péditum, qua<ttuor mília équi- 
tum, viginti elephanti (111:11). 

2) Bánnibal ires exploratores ad. Scipionis castra 
misit, quos eaptos, Seípio circumduci per castra jussit, 
ostendique his totnm exércituxn, anox étiam prándlura 

darij dimittique, hí remintiareni Haimíbali quâe a/pud 
Somanos vidissent (ííl:22). 

COMENTÁRIOS 
1.° 

No primeiro trecho encontramos os verbos desconhecidos: 

pavão, is, ere, pérdidi, pézáfius . — perder 

occido, is, ere, oceídí, oceísiss — matar 

A preposição ex, que rege ablaíivo, tem o sentido de "de", com 
a ideia de proveniência de dentro para fora. 

Observe aí o sentido de sépia: "prender". Você já conhecia "apa- 
nhar, agarrar e tomar". Acrescente mais esse: prender. 

Analise com cuidado, porque conseguirá traduzir sozinho. 



No segundo, temos os seguintes verbos novos: 

€heumdute s i$, ere, ámá, ducfiis ■ — conduzir (das©) em redor 

©slsnd©^ is, eee, estendi, ©s&ensiss — mostrar. 
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âimífàQ, h, era, dtmisf, diraiãsus -— - despedir. 

tenúnUo, ss* ere, avi, qIejs — contar, anunciar, relatar. 

jubeo, es, é?e, j&sssi, jtsssiss — mandar, ordenar. 

O terceiro verbo é composto de vztiio, que você conhece tão bem. 

Cfflsí?s é uma palavra da 2. a declinação, neutra, que só^ é ^usada 
no plural, e significa "acampamento". Observe o geniíivo Scipianis, co- 
locado entre a preposição aã e o acusativo por ela regido castra. Essa 
construção é comum em latim. Não se assuste, pois. 

Qmos espies, "os quais capturados", Scíplo (Cipião) \usslt circum- 



Cuidado que, neste trecho, aparecem quatro verbos no in- 
finitivo passivo! . . . Procure descobri-los. 

Aqui achamos, também, por duas vezes a conjunção que (= et) 
que já explicamos, e que vem sempre "pendurada" no fim de uma 
palavra. AAas se traduz como "e", colocado antes da palavra à 

Os advérbios mox éfssra significam: "em breve, também". O subs- 
tantivo prándium quer dizer "almoço". E a conjunção ut e final: para 
que". , 

Faça uma análise atenta, seguindo o "modelo Pastormo e terá a 
alegria de haver traduzido um belo trecho latino. 
qual que está "colado". 

Cuidado na tradução exata dos tempos ativos e passivos! 
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Vamos ver alguns dos derivados do verbo mítíere Lembre-se de 
que dissTmosque í verbos latinos davam derivados do ,nf.n,t.vo e do 
particípio: mlssms: 



mítiere 


meter 


mettre 




missionem 


missão. 


mission 


mission 


inissÊOBis.riutn 


missionário 


missionaite 


missionaty 


, 


missiva 


missive 


missive 


rmissQits 


missa 
admitir 


messe 
admettre 


mass 
adtnit 


adiMÍssfeRâm 


admissão 


adrnission 


démission 


csssímifêíeís 


cometer 


commettre 


commié 


eoaiisfsissiorienii 


comissão 


comznission 


commission 




demitir 
demissão 


démettre 
démission 


demise 

démission 
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emiftere 


emitir 


émettte 


&mit 


©aiisdostQíTí 


emissfio 


émission 


émission 


omitter© 


omitir 


omettre 


omit 


omissionem 


omissão 


otnission 


omission 


permítfere 


permitir 


permettre 


psrmit 


perrnissionem 


permissão 


permission 


permission 


promiffere 


prometer 


promettre 


promise 


submifiere 


submeter 


soumetre 


submit 


swbmissionerrs 


submissão 


soumission 


submission 


transmittere 


transmitir 


ttansmettre 


transmit 


transmtssionem 


transmissão 


transmission 


transmission 



Por aí, você vê como é empregado o verbo mittere. E só citamos al- 
guns dos derivados. Há muitos outros. 

B) Também do verbo osféndere, mostrar (raiz TEN) vieram mui- 
tas palavras: 



tendera 

íensionem 

fendenfiarea 

ctténdere 

attentíonem 

dísféndere 

exténdere 

extensionem 

írsíení-ionem 
osterasíbilem 
porteníum 



tender 

tensão 

tendência 

atender 

atenção 

distender 

estender 

extensão 

estandarte 

intenção 

ostensível 

portento 



tendte 

tension 

tendance 

attendre 

attention 

distendre 

étendre 

extension 

étendard 

intention 

ostensible 



tend, tender 

tension 

tendency 

attend 

attention 

distend 

extend 

extension 

standard 

intention 

ostensible 

portent 



Repare num fato importante: por vezes você tem dúvidas se a 
terminação deva ser com S ou Ç: e pergunta: são ou ção? Pois veja: 
nas palavras "tensão" (que provém de tensionem), assim como "exten- 
são (de extensionem), aparece: são (com S). Já nas palavras "atenção" 
e "intenção" aparece ção, (com Ç). E isto porque vêm da terminação 
latina tencionem. Então, conclua por si: quando em latim existe S, tam- 
bém permanece em português; quando em latim existe T, em portu- 
guês se transforma em Ç. 

E por que "estender" é com S, e "extensão" com X? E' que no 
latim da decadência apareceu um verbo "sténdere", que deu origem 
ao português (estender), ao francês (étendre) e ao italiano (sténdere). 
Do velho latim clássico vieram o inglês (extend) e o espanhol (extender). 
Já a palavra "exfcesisio", que não era popular, (mas usada apenas pe- 
los eruditos), conservou o X em todas as línguas (menos no italiano 
que não tem o grupo inicial "ex"). 



1 2 o a Lição 
VOZ PASSIVA 



Conforme dissemos na. lição anterior, o perfectum 
da voz "passiva em latim é analítico, como em português. 

151 . Forma-se : 

a) com o particípio passado do verbo, a conjugar; 

b) mais o verbo SUM ? no tempo que se desejar. 

152 Entretanto, você aprendeu que o infectum é 
formado com as terminações, de modo que nao^ foram 
usadas as formas do infectum do verbo sum. Isto quer 
dizer que você pode usá-las para formar o perfectum da 
voz passiva. 

Explicando melhor: 

"foi amado" = amaíns fuii; 
mas como você aprendeu que: 

"é amado" fica asnatur, 
você vê' que a forma: 
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. amatiis e s í 
não foi usada.. Então, você pode empregar: 
amãtizs est, em lugar de amatus fuit 
com o mesmo sentido de : " f oi amado". 




Está claro? E fique sabendo que eissas formas são 
muito mais usadas, porque é mais fácil dizer: amatus 
eram, do que amatus fúeram. 

153. Onde buscar o particípio passado? 



O particípio passado e ter 
US.' Acrescente © feminino e 



po primitivo: 

© neutro: US, 
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A@ US do partlcípio eereseenfe es terminasóes d© feminino A a d© 

neutro UM. 



154. Por essas terminações, você, que é inteligente, 
já compreendeu que o p.articipio passado se declina como 
os adjetivos de l. a classe (bónus, a, um). 

De fato, o particípio passado é um adjetivo verbai 



Daí você tira outra conclusão: 



O particípio passado concorda com o 
sujeito da oração em gênero 5 em número 
e em easo: 



o lobo foi apanhado 

a loba foi apanhada 
© animal foi apanhado 



lúpus captms est 
lupa capta est 
animal capt HM est 
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os lobos foram apanhados 
as lobas foram apanhadas 
os animais foram apanhados 



lup í eapt i suíit 
lupae capt ae sunt 
animal ia capt a sunt 




Se é múlier (feminino) tem q«e ser 



Ou seja: a mesma concordância que em português, 
acrescentando-se o género neutro. 

Então, sempre que você conjugar a voz passiva no 
perfectum lembre-se de que, 

no singular, o particípio terminará em us ? ou a, ou 
um (de acordo com o sujeito xnasc, fem. ou neutro) ; 

no plural, o particípio terminará em i, em ae„ ou em 
a (de acordo com o sujeito masc, fem. ou neutro) . 

Isto porque usamos nos tempos finitos, o nomi- 
nativo como sujeito. 



Vamos recordar os tempos do perfectum na Voz 
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VOZ ATIVA (PERFECTUM) 



INDICATIVO 



Perfeito 



Verbos 


l. a pes. sing.l 


1 r aduções 


surra 


fu i 


fui 


1. a eorif. 


amav i 


amei 


2. a conj. 


delév i 


destruí 


3. a eonj. 


rnis í 


enviei 


4. a eonj. Q) 


audiv i 


OUVI 


4. a eonj. (í) 


cep 5 


apanhei 




outras pessoas^ 



emnt ou ere 



Mais que Perfeito 



fora ou tinha sido 
amara ou tinha amado 
destruíra ou tinha destruído 
enviara ou tinha enviado 
ouvira ou tinha ouvido 
apanhara ou tinha apanhado 




Futuro Perfeito 



terei ou tiver sido 
terei ou tiver amado 
terei ou tiver destruído 
terei ou tiver enviado 
'erei ou tiver ouvido 
terei ou tiver apanhado 



ero 
bfIs 
erit 
érimus 



SUBJUNTIVO 



Perfeito 



tenha sido 
tenha amado 
tenha destruído 
tenha enviado 
tenha ouvido 
tenha apanhado 

Mais que Perfeito 



tivesse ou teria siao 
tivesse ou teria ama 
tivesse ou teria destruído 
tivesse ou feria enviado 
tivesse ou teria ouvido 
tivesse ou teria apanhadto 




sum 

1. a conj. 



3. a CORj. 
4. a esnj. (í) 



NF I N IT1 VO 



Perfeito 



fu 


isse 


amav 


6353 


delev 


esse 


mis 


13S2 


audiv 


!S32 


cep 


SSSfl 



cer sido 
iev amado 
ter destruído 
ter enviado 
ter ouvido 



| 4. a sonj. (í) ce p isse )ter apanhado 



(é tempo . 

impessoal, 

não 

tem outras 

terminações) 



VOZ PASSIVA (PERFECTUM) 



l. a conj. 



2. a conj. 



3. a conj. |4. a conj. ft) [4. a conj. (p 



I ND1CATI VO 



Perfeito 



ífui atinado 

famatus SMStrs 
. um) es 

esf 



lui destruído 

deietus sum 
(a, um) es 



famati sumus deleti sumus 
f(ae, a) esfis (ee, o) estis 
1 suni 



fui enviado 

missus sum. 
(a, um) es 

es& 

missi sísmus 
(ae, e) estis 



ftíi ouvido 

audite syssa 
(a/ um) es 

esf 

auditi' sism&is 
{ae, a) esfis 
sunfr 



/«f apanhado 

captus sum 
(s, um) es' 
est 

capti sumus 
(ae, o) esris 



Mais que Perfeito 



ióra amado 

lamat&ss erem 
f(a, um) eras 



lamati ersmus 
l(@e, e) eratss 



íôra destruído 

deietws eram 

(o, um) eras 

erefr 

deleti éramos 
(se, e) ersíss 



fora enviado 

missus eram 
(s, um) etr@s 



missa éramos 
(ae, ©) ersfis 



íôra ouvido 

auditiss eram 
(e, um) eras 



auditi eramus 
(ae, q) eratãs - 



fora apanhado 

captiss excim 
(q, um) eras 



captí erasíiias 
(se, a) erstis 
erant 



Futuro Perfeito 



Iterei ou tiver 
Isido amado 

Íamatus ero 
|(a, um) eris 



lamati érfmais 
|(ee, e) ériti 
1 erusi 



terei ou tiver 
sido destruído 

deíetas ero 
(a, um) eris 
eril 

deleti éri5»u§ 
,(ee, a) érifis 
eruft? 



íeref ou íiver 
sido enviado 



missasg @re 

(©, um) eris 

erlf 



missa erifêíus 



ersjmt 



terei ou tiver 
sido ouvido 

auditiig ero 

(a, &m) eris 

erif 

auditi érimas 
(@e, @) érifis 



terei ou tiver 
sido apanhado 

captas es'© 
(ca, um) eris 
erif 



capto Ir 

í@e, e) érifis 

era?a£ 
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SUBJ UNTIVO 



Perfeito 



tenha sido 
amado 

amatus sim 
(a, um) sis 
si» 

amati simus 
(ae, e) sif is 
sint 



tenha sido 
destruído 

deleíus sim 
(o, um) sis 

sit 

deleti simus 
(ae, e) sitis 

sint 



tenha sido 
enviado 

missus sim . 
(«a, um) sis 

sif 

missi simus 
(ae, @) sifis 

sint 



tenha sido 
ouvido 

auditug s«s^ . 
(a, um) sis 

sit 

auditi simus 
(oe, a) sifis 
sint 



tenha sido 
apanhado 

captus sint . 
(e, um) sis 

sit 

capta úmm 
(ae, o) sitis 

Sint 



Mais que Perfeito 



tivesse/teria 
sido amado 

amatus essem 
(e, um) esses 

esset 

amati essemus 
(ae, e) essefis 

essent 



tivesse/teria 
sido destruído 



deletus 
(o, um) 



deleti « 

(ae, a) essetis 

essent 



tivesse/teria 
sido enviado 

missus essem 
(e, um) 



missi essemus 

(se, e) essetis 

essent 



tivesse /teria 
sido ouvido 

auditus essem 
(0, um) 



auditi essemus 

(ae,a) essetis 
essent 



tivesse /teria 
sido apanhado 

captus essem 
(s, um) 



captl essemus 

(se, &) essetis 

essent 



NFIN1TI VO 



Perfeito 



ter sido 
amado 

amatum 
(em, um) 
os, es, a) 



ter sido 
destruído 

deletum 
(em, um) 
(os, gs, a) 



íer sido 
enviado 

missum 
(em, um) 
(os, os, c) 



ter sido 
ouvido 

auditum e 
(am, um) 
(os, es, s) 



ter sido 
apanhado 

captum esse 
(am, um) 
(os, os, o) 



Aí tem você, caro amigo, a conjugação completa do 
perfectum, ativo e passivo. Mas não m esqueça de 
simplificar as coisas, para ficarem mais fáceis. 

Lemfora-se do quadro que demos dos tempos do per° 
fectum da voz ativa? Vamos repeti-lo, ao lado da vo-z 
passiva, e você verá como isão semelhantes ; 
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158. QUADRO COMPLETO DO PERFECTUM 



ssszsszttz^&vzssiZS&SES&KSi 



Voz otiva 



INDICATIVO 



Perfeito 

Mais que Perfeito 

Futuro Perfeito 



SUBJUNTIVO 



'INFINITIVO 



Perfeito 

Mais que Perfeito 



term. 1. a p.s. 



erim 

issem 



Voz passiva 



Part. passado -f sam | 

Part. passado -f ersm | 

Part. passado + s ?s É 

Part. passado -f s * m | 

Part. passado + essem | 

Part. passado -f- esse ij 



Viu como é fácil guardar? 

159. Assim como na voz ativa 

os tempos do perfectum são formados com as termina- 
ções do infectum, 

assim, também, na voz passiva 

os tempos do perfectum isão formados com o auxiliar nos 
tempos do infectum. Mas a correspondência é sempre a 
mesma: 



f Presente forma Perfeito 

Ind. «{ Imperfeito forma Mais que Perfeito 

[ Futuro Imperfeito forma Futuro Perfeito 

f Presente 
Subj. -j 

[ Imperfeito 

Inf. ■{ Presente 



forma Perfeito 

forma Mais que Perfeito 



forma Perfeito 



como são citados as tempos primitivos, na 



voe passiva? 
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l.o . I a pes. sing. presente indicativo - amor 

2„o „ 2. a pes. sing. presente indicativo - amaris 

3.0 -infinitivo presente - amari. 

4.0 i a p es< gfng^ perfeito indicativo - amatus sum 

Eis os tempos primitivos dos cinco modelos que 
demos : 

I a conjug.: amor, amaris, amari, amatus (som) — 
ser amado. 

2. a conjug.: déleor, deléris, deléri, deleíus (sum) — 
ser destruído. 

3. a conjug. : -mittor, mítteris, mitti, missus (sum) — 
ser enviado. 

4. a conjug.: áudior, audíris, awdiri, audítus (sum) 
— ser ouvido . 

4. a conjug. . (tema i) : cápior, cáperis, capi, capins 
(sum) — ser apanhado, tomado, etc. 

IMPERATIVO — VOZ PASSIVA 

O imperativo da voz passiva é pouco usado. Divide- 
se, também, em presente e futuro, e suas terminações são 
as seguintes: 



presente 



l. a não tem 

2. a re 
o a 



futuro 



nao tem 



l. a não tem ! não tem 



nao tem 



3. a não tem j ntí 
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Você observará que a 2. a pessoa singular do impe- 
rativo presente é sempre igual ao Infinitivo presente da 
vos ativa. Daí ser fácil fazer o imperativo passivo ; basta 
começar pelo infinitivo presente ativo. 

Eis os imperativos passivos das quatro conjugações: 



I 1 . a conj. 



O a 



conj. 



3. a conj. 



4. a conj. 



4. a conj. (i) 



oresente 



presente 



presente 



presente presente 



ama re 

amá mini 



dele re 
dele mirai 



mítte re 
mittí mini 



audí fs 
audí raisij 



cape re 
capí mini 



íuturo 

amá for 

amá íor 
í ama ratar 



futuro 



íuturo 



tturo 



dele for 
dele ter 
dele níor 



mítti top 
mítti for 
mittu ntor 



audí for 
audí for 
audiu ntor 



íuturo 



cápi for 
cápi for 
capiu nfor 



Vamos a alguns exercícios. 



EXERCÍCIO' N.° 12 



Á) Responda por escrito: 



D 
2) 

3) 
4) 

5) 



'o) 

rj\ 



9) 
10) 



Como .se forma o perfectum- da voz passiva? 

Qual o particípio usado? 

Qual o verbo auxiliar? 

Por que usamos o verbo sum. nos seus tempos do 

iníectum ? 

Podemos usar, também, como auxiliares as tempos 

do perfectum de sum? 

Como se forma o particípio passado? 



■mo concorde 



irticípio passado com o sujeito 



Como termina no singular, o particípio passado, na 

conjugação? 

Como termina no plural? 

Na frase dada, qual das terminações escolheremos? 
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B) Passe para o latim, seguindo o modelo Pastorin.0: 

a) A rainha tinha sido chamada pelo rei. 

b) O tribuno teria sido enviado pelo general. 

c) O animal terá sido apanhado pelo cidadão. 

d) As meninas foram ouvidas pelo professor. 

e) Os magistrados têm sido destruídos pelo povo. 

f ) Os templos teriam sido destruídos pelos soldados . 

g) Se os livros tivessem sido lidos pelo povo, este teria 
sido louvado pelo rei. 

h) Quando as professoras tiverem sido ouvidas pelo tri- 
buno, serão enviadas pelo general ao rei. 

i) O rei não fora ouvido pelos poetas da ilha. 

j) Os embaixadores teriam escrito livros belíssimos, se 
tivessem sido achados pelos juízes. 

162. TEXTO N.° 8 

1) Post haec, census in Urbe hábitos est et inventa 
sunt cívium capita centum et septémdecim mflia, trecenta 
unde viginti (1:16). 

2) Túllius Quintus dictator adversus Gallos, qui ad 
ltaliam vénerant, misses est (11:5). 

3) Tertio anno ? in Sicília, contra Hieronem regem 
Siculorum, bellum pajratum est. is 9 cu!m omni nobilitate 
Syracusanorum, pascem a Romanis impetravit, deditqiie 
argenti ducenta talenta. Afri in Sicília victi sunt et de 

his secundo Romae triumpfoatum est (11:19). 

4) Anuo quarto décimo posíeaqoarsi in ltaliam 
Hánnibal venerai, Scípio, qui multa bene in Hispânia 
égerat, cônsul est factos et in Africam missus (111:20). 

5) Ita, anuo séptimo décimo ab Hanníhale, Itália. 

liberata est. Legati Carthaigiménsium pacem a Scipioae 
peliverunt; ab e© 9 &d senatum missi sunt. Quadraginta 

et quinque diebes his indútiae data© sunt (111: 21)» 
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COMENTÁRIOS 



Lembre-se do que já ensinamos: Iode adjetivo nsufro plural, nâs 
eeotttpaíihado de substantive, é imáuzM® com e pallsvra "eoise". 

Então: pesf heee, íraduz-se: "depois destas coisas". 

Verbos do trecho: ambos conhecidos, pois são do vocabulário bá- 
sico. A palavra essisias é fácil: "censo" ou "recenseamento". 

2.° 

Só temos que assinalar aqui a preposição adversus, que rege acusa- 
tivo, e significa: "contra". O mais é facílimo. 

3.° 

Neste trecho encontramos Ssculorum, genitivo de Sícuii, que eram 
os sicilianos; assim como Syracusanorum eram os habitantes de Siracusa. 

Verbos : paro, as, are, avi, ofus — preparar 

impetro, as, are, avi, etus — pedir, solicitar, impetrar 
vinco, is, ere, vicív victus — vencer, derrotar 
triumpho, as, are, avi, afrus — ■ triunfar. 

Cuidado com o a Romanss. Lembre-se de que e é o mesmo que ah, 
preposição que exprime "ponto de partida". Ê não se esqueça de que a 
só é usado antes de consoante, e ab antes de vogal, h inicial e consoante* 

Outras palavras: faSesita — o falerstum era u'a moeda, que se tra- 
duz mesmo por "talento"; argentam é a prata; Áfri, são os africanos; 
secundo, quer dizer "pela segunda vez": a expressão de his, deve tra- 
duzir-se "sobre estes", no sentido de "triunfar sobre alguém". 

163. E finalmente a palavra Romae. Em que caso está? Não. Você 
ainda não encontrou esse caso, que se chama locativo, e exprime 
o lugar: em Roma. 

O locativo só aparece nos nomes próprios locativos da 1. e da 
2. a declinações, que se declinam no "singular". A não ser nessas con- 
dições, usamos o ablativo, para exprimir o "iugar onde". 

O locativo é sempre igual ao "genitivo singular". 

Então, aí temos: "em Roma". 

'Hiezenem é nome próprio do rei: Hierão. 



Aí tem você p^êlsaíiusiss. Não se assuste! é uma simples conjun- 
ção, que quer dizer: "dspois que", sendo a mesma coisa que posíquam. 
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Cuidado com o mu!l 
sgo, agis, efe, egi, eeíuss 



■a: neutro plural sem substantivo... E o verbo: 
significa "fazer". Foi daí que veio agir . 



5. c 



A frase começa por um advérbio: ito - assim. Os ^a.xadores 
eram chamados: iegctus, f. Ainda hoje o emba.xador do Papa e cha- 
mado "legado pontifício ou papal". O verbo peto, «s, e.e, pem., p*.»- 
é "pedir", tendo o mesmo sentido que impetrare. 

A última oração tem uma palavra nova: mduUae que so e usaaa 

lusíada tem que ver com o ablativo ámbus, por ... d.as . 
164. LEITURA 

Vamos apresentar, nesta lição, apenas alguns derivados do verbo 
ágere. Veja quantas palavras : 



eagitore 
cegitare 
cosifatiosísm 
assftbiguws 






exígasítetetífl 

exesssiaisFS 

pródigsam 

tíap.secííoassi 



agir 

agente 

ágil 

ato 

ação 

ator 

ativo 

atual 

agitar 

cogitar 

cogitação 

ambíguo 

coação 

coagular 

exigente 

exato 

exiguidade 

examinar 

pródigo 

prodígio 

transação 

redigir 

redacão 



agir 




agent 


agent 


agile 


agile 


acte 


act 


action 


action 


acteur 


actor 


actií 


active 


actuei 


actua} 


agiter 


agitai® 




cogitaie 




cogitation 


ambigu 


ambiguQxis 


coaction 


coaction 


coaguler 


coagulate 


exigent 


exigent 


exact 


exact 


exiguité 


exiguiíy 


examinei 


examine 


pwdigue 


prodigal 


prodige 


pTodigy 


iransacíion 


íransacíion 


rÁrlifSer 


reda.cz 



redaciion 



red acuou 



Até aqui você aprendeu a conjugar os verbos na 
voz passiva. Vamos agora estudar como construir uma 
frase. 

165. O (Sujeito fica, normalmente, no caso no- 
minativo. 

166. Entretanto, como na voz passiva a ação tem 
seu .ponto de partida no agente da passiva, nós o coloca- 
mos no caso que exprime "ponto de partida", que é o 
ABLATIVO. 

Observe, porém, que esse ablativo pode vir precedido 
ou não de preposição. Portanto, guarde de memória: 

167. Quando o agente da passiva é ser animado 
(pessoa, animal) ou algo com ação própria, vem sempre 
precedido de a ou ab. 

Exemplo: 

Puellâ vulnerai a est A PETRO — A menina foi fe- 
rida por Pedro. 

168. Quando o agente da passiva é um ser inani- 
mado, não recebe preposição nenhuma. Exemplo: 
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Puella vulnerata est PETRÀ — A menina foi ferida 
peia pedra. 

Todas as demais- funções da frase conservam sm& 
casos. 



/ 



• \ r \\ {\ 

' dm 



^^Ig-áJp W 





Veja : puelia vváne 
mas v^lsiercfcs 



rafa est A PETR©, tem preposição (a marreta!), 
PETRÁ não tem preposição: bate direto! 



Todavia, não se esqueça: 

Verl)© na voz passiva JAMAIS 



PODE TER OBJETO 



Isto é importante. 

Para esclarecer essas regras, vamos dar alguns 
exemplos, passando uma frase da voz ativa para a voz 
passiva. 

1.° 



V.A. : O juiz prendeu o cidadão. 
V.P. : O cidadão foi preso pelo juiz. 

Repare que na voz ativa o sentido caminha do prin- 
cípio para o fim, do sujeito para o objeto: começa no su- 
jeito (do qual dizemos alguma coisa) e finaliza no objeto 
direto (término da ação verbal, e por isso aeusativo) . 
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Já na voz passiva, o sentido caminha do fim para o 
princípio, do agente da passiva para o sujeito: o agente 
da passiva é o ponto de partida (e por isso vai para o 
ablativo) e o sujeito recebe o impacto da ação. 

Certa vez um aluno curioso perguntou : 

— Então, por que o sujeito da voz passiva, que re- 
cebe a ação, não vai para o acusativo? 

Respondi: 



169. Quando falamos ou escrevemos a palavra da, 
qual vamos dizer alguma coisa, ainda não sabemos o que 
vamos dizer. Portanto, dizemos simplesmente o 
nome. Ora, o nome da palavra é sempre nomi» 
nativo... Só depois de dizermos o verbo, é que sabere- 
mos se o sujeito vai praticar a ação (voz ativa), ou rece- 
ber a ação (voz passiva). Por isso, de qualquer forma o 
sujeito deve estar no nominativo. Claro ? 



Passemos então as duas frases para o latim 




Index cepií . ,. 

S.N. â. a í> . s . Perf . Inâ. 




A.F.Ab. 



170. Repare, pois, que o objeto direto (acusativo) 
passou a sujeito (nominativo)* .E'. o sujeito. "(nominativo) 
passou a agente da passiva (ablativo). 
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Essa é a técnica. 

171. Qualquer outro caso que se encontre na ora- 
ção, permanece idêntico. 

. . 2.° 

O magistrado do rei enviou o cavalo ao cidadão na 
floresta, ó Pedro. 

V.A. Magistratus' regis misit equum civi 

N.S. A.Adn.G. OD.Ac. 01. D. 

in silva, Petre. 

A.Adv.Ab. Ch.V. 



V.P. Equus missus-est a magistratU regis civi 

N.S. AP.Ab. A.AdnG. Oi.D. 

in siiva, Peíre. 

A.Adv.Ab. Ch.V. 

Viu? O genitivo continua genitivo. O dativo continua 
dativo. O ablativo continua ablativo. O vocativo continua 
vocativo. 

Só mudam, entre si, o acusativo (que passa a nomi- 
nativo) e o nominativo (que passa a ablativo). 

3.° 

172 . Agora um caso em que o sujeito da voz ativa 
está oculto ; se assim íor, êle terá que tornar-se claro na. 
voz passiva, para constituir o'. agente: 



)S o 
V.A. Cépiífins 
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V.P. Civis captus est a nobis (porque na ativa o 
N.S. A.P.Ab. ' 

sujeito oculto é nos). 

O cidadão foi preso por nós. 



4.° 

Cuidado quando o género e o número são diferentes, 
entre o sujeito e o objeto direto da ativa: 

O rei prendeu as escravas. 
V.A. Rex cepit servas 

N.S. 3. a p.s.Perf.lnd. OD.Ac. 

V.P. Servae captae sunt a rege 

N.S.f.p. 3. a p.p.Perf.lnd.V.P. A.P.Ab. 

As escravas foram presas pelo rei. 



Vamos dar um exemplo, em que repetiremos o ocor- 
rido no 3.°, ou seja, o verbo muda de pessoa: 

Prendestes-me ? 

V.A. Cepistis ime? 

2. a p.p. O.D.Ac. 

V.P. €apiug ; siim a vobis? 
l. a p.s. A.P.Ab!. 

Fui preso por vós? 
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178 TOME NOTA: Os verbos intransitivos ■ n»o 

têm voz passiva, tal como em português. Por exemplo: 

dormir. 




DORMIR neo tem voz passivo ! 



174. 



EXERCÍCIO N.° 13 



A) Responda por escrito: 



D 
2) 
3) 

4) 

5) 
6) 



9) 



Em que caso fica o sujeito da voz passiva? 
Em oue caso fica o agente da passiva? 
Guando o ablativo vem regido de preposição? ^ 
Quando o ablativo não vem regido de preposição? 

A. voz passiva pode ter objeto direto? 

Na mudança da voz ativa para a passiva, para que 

caso vai o objeto direto? o 

E para que caso vai o nominativo sujeito; 

E os demais casos como ficam? 

O verbo permaneça na mesma pessoa ou numero ou 

pode variar? 
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10) Que é que determina; a nova 'pessoa e número? 

11) Quando o sujeito da voz ativa está oculto, que faze- 
mos com ele, ao passar a. frase para a. voz passiva? 

12) Em que o parfcicípio passado concorda, com .o. sujeito 
na voz passiva? 

B) Passe para o latim seguindo o modelo Pastorino: 

a) As palavras dos juízes da cidade são louvadas pelos 
homens do povo. 

b) A rainha da ilha será conduzida pelas meninas nas 
ruas de- -Roma,. 

c) As cidades serão tomadas pelos soldados que foram 
■vistos pelos cônsules. 

d) As vozes dos lobos eram ouvidas na floresta com pe- 
rigo de vida. 

e) Os habitantes da cidade teriam sido apanhados pelos 
carros, se* tivessem sido conduzidos pelos soldados- 

f) Serás louvada pela aluna aplicada se não fores va- 
garosa. 

g) No caminho da cidade, és conduzida pelo nobre tri- 
buno do povo. 

h) Serás destruído pela voz do juiz, cuja palavra foi 

escrita no livro da lei. 
i) És chamado pelos senadores poderosos, na cidade 

forte do reino, 
j) Se (eu) tivesse isido conduzido pelo tribuno, não teria 

sido destruído pela lei. 

C) Passe da voz ativa para a voz passiva, em latim: 

a) Dignos eivis Roma© amabaí magnurá regem»' 

b) Magnos dos iirbis eeperát in. silva féròcesi. lupos. 

c) Eex maliis delefoit te»' , . - . - . 

cl) Miserámws magmas petras magistris bonis im-eívlíate 
nostrau ..... , . ...• 

ie)' Fortig- léo / delevisset ' me, si In silva feraci jeeissem 
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175. TEXTO N.° 9 

1) Anno quaclriíigeníésimo scpí-uagésimt) séptimo, 
cum jam ciariam urbis Romae nomen esseí, arma tamen 
extra Italiam moía non fúerant. Uí ígiíur eognoseeretur 
quae copiae Rontanorum essení, census est hábitus. Tum 
inventa sunt civium capita ducenta nonaginta duo niília 
trecenía triginta quaííuor, quamquam a condita Urbe 
numquam bella cessavissent (II: 18). 

2) Huic Tiíus fiíius su.ccessit, qui et ipse Vespa - 
sianus est dicius, vir ómniuim virtutum génere mirábilis, 
adeo ut amor et deliciae hwmaiii géneris diceretur, fa- 
cundíssimus, bellicosíssimus, moderatíssimus (VII: 21). 

COMENTÁRIOS 

T.° 

No primeiro trecho encontramos uma conjunção desconhecida: cum, 
que significa "como". Você já conhece a preposição cum, que rege 
abíativo e quer dizer com. 

176. Como distinguir uma da outra? Fácil: q preposição rege caso 
abíativo. Logo, tem que estar regendo uma palavra em abíativo. Se 
não houver palavra em abíativo, é porque não se trata de preposição, 
e sim da conjunção. E' o que acontece neste trecho: cum jam ciarum 
urbis. . . e nada de abíativo. Então, é conjunção, e não preposição. 
CEarus, o, um significa célebre, conhecido. Lembre-se de nosso adjetivo 
Preclaro. Vem depois a preposição extra, que rege acusativo e signi- 
fica fora de. 

O verbo: móveo, es, ére, movi, motus — mover, movimentar, está 
na voz passiva, no mais que perfeito do indicativo. Repare que Eutrópio 
usou, aí, a forma completa: mofa fáerení, em vez- de mofe erant. 
Você, que é inteligente, não vai atrapalhar-se com tão pouco. 

O vocábulo fgifur é uma conjunção (pensou que era voz passiva?)' 
e quer dizer: "pois"; u? ígitur; "para que, pois"... eegnosceretur, "se 
conhecesse, fossem conhecidas"; quee essent copsee Reisanorutm- quais 
fossem as tropas dos romanos. . . 

Outra conjunção: quâmçuam, que quer dizer; "embora, ainda que". 

Verbo: eogRôscg, is, ere, eognoví, eégnitus — - conhecer. . 
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2.° 

No segundo trecho repare na expressão: qui et ipse: © quoS teswbém, 
êSe mesmo. . . Aprenda, pois, que quando o et é empregado com essa 
construção e outras desse tipo, você o traduzirá por também. 

Ponha na seguinte ordem: vir mirébiSis gétiere ómnium virtutum, 
ou seja: ve?ão admirável tto sênero de fedas as virtudes. Será melhor 
dizer em português: "varão admirável em todo o género de virtudes . 
Adeo uí : de tal forma que. 

Volta a palavra gercus, gér.es-is: género. Facundíssimo é o que 
fala bem. Belicosíssimo, o que sabe combater. Moderatíssimo o que 
sabe mederar-se. Todos esses três superlativos existem tais quais no 
português. \ 



177. 


LEITURA 




Vamos 


ver alguns derivados de mi rabi! is : 




mireri 


mirar niirer 




odmiferi 


admirar admirer 


admire 


faipagínení 


miragem mirage 


mirage 


mlráculum 


milagre xmracle 


miracle 




miroir 


mirror 


mirabíiia 


maravilha merseitle 


marvel 



1 4 . a L i ç ã o 

VERBOS DEPOENTES 

Apresentamos a você a voz passiva e a voz atíva. 
Agora lhe daremos alguns verbos latinos que, tendo 
forma passiva, possuem o (significado ativo. 

Expliquemos melhor. 

178. Chamanuse verbos depoentes, aqueles que têm 
a forma passiva, mas cujo sentido é ativo. 

Em português temos um verbo de forma ativa com 
sentido passivo: a criança apanhou da mãe. Nessa frase, 
o verbo apanhar tem a forma ativa, mas o sentido é pas> 
sivo, pois a ação parte do agente (mãe) e finaliza no su- 
jeito (criança). 

Mas temos também muitos particípios passados (por- 
tanto voz passiva), que têm /sentido ativo, mesmo em 
português. São, pois, depoentes: 

agradecido — que agradece 
aplicado — que se aplica 
atrevido — que se atreve 
calado —~ que se cala 
c&ns&do <— que &'e eansa 
confiado ~— que confia 
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crescido — que cresceu 
engraçado -— que tem graça 
errado — que erra 
esforçado • — que se esforça 
esquecido — que se esquece 
ousado — - que ousa, audacioso 
presumido — que tem presunção 
sabido — que sabe, esperto 

Depoente é exatamente isso mesmo: a forma (a con- 
jugação) é passiva, mas o sentido (o significado) é ativo. 

Por exemplo: 

Petrus miratur puellam = Pedro admira a menina. 

179. Conforme está vendo, o verbo depoente pode 
ter objeto direto. . . E está certo, pois tem sentido ativo! 

— Como distinguir um verbo passivo de um de- 
poente ? • ._ ' 

— Gosto de suas perguntas, menino : você é in- 
teligente! 

180.. Quando encontrar um verbo na forma pas- 
siva, repare se está construído com objeto direto. Se esti- 
ver, é certamente depoente. 

181., E se não estiver e continuar sua dúvida, vá 
ao dicionário. Se o dicionário registrar o verbo com a 
forma passiva, é sinal cie que é depoente. 

Sim, porque nenhum dicionário registra a voz pas- 
siva dos -verbos. . . 

Queremos dar agora um exemplo típico, que você 
nunca mais esquecerá. Vejamos três frases com o mesmo 
verbo : 

. V.A. PuQiia videi m&gmim regem-— A menina vê o 

cfrande-pei. 
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V.P. Magnas rex videtur a puella — O grande rei é 

visto pela menina. 
Dep. Rex videtur magnus puellae — O rei parece 

grande à menina. 

Na primeira frase, temos o verbo vídeo na voz ativa, 
com sentido ativo: VER, regendo calmamente seu objeto. 
■direto: magRum regem. 

Na segunda frase, temos o verbo vídeor na voz pas- 
siva, construído com o agente da passiva, normalmente 
em ablativo; o sentido do verbo é passivo: É VISTO. 




VÍDEO. 
VEJO. . 



VIDETUR. 
É VISTO. 



VIDETUR 
PARECE. 



Na terceira frase, encontramos o verbo vídeor, de- 
poente, ou seia, com a forma passiva, mas com o 
sentido ativo : PARECER. Neste caso, veja a cons- 
trução diferente: não tem objeto direto em acusativo, 
nem tem agente da mssiva em ablativo: tem apenas 
OBJETO INDIRETO EM DATIVO: puellae: à menina. 

Quanta utilidade na diferença que existe entre os 
cases era latim! 
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1S2. Não pense, porém, que todos os verbos te- 
nham os três sentidos, não ! Só em alguns- poucos os en- 
contramos. Em geral, o verbo depoente é só depoente. 

— Mas afinal, por que são depoentes? 

— Vamos contar uma história. Preste atenção: 

Certo homem era militar cia ativa, e portanto tinha 
duas roupas: a farda de militar e o terno cie pai ?. ano. Oca 
vestia um, ora outro. No entanto, chegando à idade limi- 
te, teve que reíorrnar-se. E deixou a farda num baú, por- 
que não a ujsaria mais. Daí por diante, só saía vestido à 
paisana. Mas era paisano? Não, continuava sendo militar, 
embora reformado . . . 




ÚJ)fíf / 



O velho general deixou a farda no baú, mos às vezes se distrai 
e siitde "bofe continência" ... 



Assim os verbos depoentes... Eles "depuseram a 
farda, isto é, a forma ativa, num baú, e saem vestidos à 
paisana, mas continuara militares, ou melhor, continuam 
na ativa, quero dizer, na voz ativa. . . 
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Por -exemplo: 

(imirOj miras, are, miravi, miratus) ; 
miror, miraris, ari, miratus (su'm) — olhar 

Esse verbo "depôs num baú" a farda de seu tempo 
de "ativa" (miro,-<mirare)* mas continua militar da ativa, 
com o sentido de "olhar". 

E em português ? Você não diz na forma passiva 
"passei urna noite bem dormida"? 

Compreendeu? E qual é o sentido? É ativo: "dormi 
bem"! 

183. Gomo são citadoís os tempos primitivos dos 
verbos depoentes? 

Da mesma maneira que os dos passivos: 

i. a pes. sing. presente, do indicativo: miror 
2. a pes. sing. presente do indicativo :, miraris; 
.Infinitivo presente: 'mirari. 
l. a pes. sing. perfeito do indicativo: miratus som 



VOCABULÁRIO- BÁSICO 

'Decore estes verbos depoentes, que são usadíssimos : 

i . a conjugação : . . , . . 

1'rbK't'Sp, s>biírâ?5s,- ■ àrhlii-éít, ■ethitsfiiv.s -'(sum) -— juigar 
«ífQF, shfeeriS/ níífá?f,'''Bí5ret-Ms- ísum) ^ edrrii fer; olhar ' 
rieffâr, herfsris,. hotíétí,- horlsfug (sum) ~— aconselhar, exortar 
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2. a conjugação : 

vsreor, veréris, veréri, véritús ' (suni) — temer ''.'.. 

yrdeor, vidéris, vldérí, visus (sum) — parecer (construído com dativo) 

poíSíceor, poilfóérfs, poSIsséri, poílícifus (sum) — prometer 



3. conjugação : 

ioquor, lóqueris, fóqui, locutus (som) — falar 

prefkissof/ profieísfierit, proficisei, prqféctus (sum) — partir (sair) 

sequer, séqueris, séqui, secutus (sum) — ■ seguir 



4. s conjugação : •■■.-. • • 

ordior, otdítis, esám, orsus (sum) — começar" 

explrier, experíris, experíri, expertus (sum) — experimentar 

pártior, psrtírfe, pertíri, partííus (sarai) — partir (em pedaços) 

4. a conjugação (em "\" breve).;. 

pèíior, páferis, pati, passus (sum)— sofrer 
egrédíof, égréderis, égredi, egressas (sum) — sair 
íngridior, ingrédefis, íngredi, ingressas (sum) — entrar. 

Vamos agora apresentar um modelo completo de cada conjugação: 
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VERBOS DEPOENTES 



1 |3 a conj. Cons.|4. 8 conj. (D 4, a conj 
8 N F E CT U M 



INDICATIVO 



Presente 



admiro, olho I temo 



miro f 
mira ris (re) 
mira tur 

mira mur 
mira mini 
mira ntur 



olhava 

mira ber 
mira baris 

(re) 
mira bátur 

mira bámur 
mira bámtni 
mira bantur 



vereo r 
veré ris (re) 
veré tur 

veré mur 
veré mini 
veré ntur 



falo 

lóquo r 
loque ris (re) 
lóqu itur 

lóqu imur 
loqu ímini 
loqu úhtur 



começo 

ordio r 
ordi ris (re) 
ordi tur 

ordi mur 
ordi mini 
ordi untur 



sofro 

pátio r 
páte ris (re) 
páti tur 

páti mur 
patí mini 
pati úntur 



Imperfeito 



temia 

vere bar 
vere baris 

(re) 
vere bátur 

vere bámur 
vere bámini 
vere bantur 



falava começava 

loqu ebar ordi ebar 

loqu ebáris ordi eberis 
(re) (re) 

loqu ebetur ordi ebatitr 

loqu ebemur ordi ebemur 

loqu ebámini ordi ebómsni 

loqu ebantur ordi ebantur 



sofria 

pati ebar 
pati ebáris 

(re) 
pati ebátur 

pati ebámur 
pati ebámíni I 
pati eba ntur f 





Future 


Imperfe 


i to 


j 


olharei, 
olhar 


temerei, 
temer 


falarei, 
falar 


começarei 

/ começar 


sofrerei, 1 
sofrer I 


mira bor 
mira faeris 
! (re) 


vere ber 
veré baris 
(re) 


loqu ar 
ioqu éris 

(re) 


ordi sr 
ordi eris (re) 
ordi atur 


pati er 1 

pati éris 1 

(tê) 1 


mira h'úm 


veré bltue 


loqu éftue 




pati éíur | 


mira bimur 
mira fcímini 
mira feéatwê' 


veré bimyr 
vere fetais?!! 
vere bunttif 


loqu émm 
loqu êm°w'i< 
ioqu éftf«t„... 


ordi emut 
ordi éraini 
ordi eatM? 


poti émur 
pati émini 

P^LiítEííL™. 
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SUBJUNTIVO 



olhe 

mir er 

mir éns (re) 

mir étur 

mir émur 
mir émini 
mir énftjp 



Presente 



tema 



fale 



vere er loqu cr 

vere óris (re) íoqu én's (re) 
vere áfur loqu éfur 



vere émm 
vere ómini 
vere ánfur 



a grggTfffaarwTTa tf B 



loqu émur 
loqu dmifii 
loqu eniur 



comece 

ordi ar 

ordi eris (re) 

ordi etur 

ordi QESítsr 

ordi ámfni 

ordi ersfw 



sofra 

pati er 

pati árf$ (re) j 

pati átur 

pati émur 

pati émim" 

pati éntqr 



Imperfeito 



olhasse, 
olharia 

mira rer 
mira rerís 

(re) 
mira rétur 

mira rémur 
mira rémini 
mira rénfur 



temesse, 
temeria 

veré rer 
vere rérís 

(re) 
vere rétur 

vere rémur 
vere rémini 
vere réntur 



falasse, 
falaria 

lóqu erer 
loqu eréris 

(re) 
loqu erétur 

loqu erémur 
loqu erénrjírsi 
loqu erérsftjr 



começasse 
/ começaria 

ordi rer 
ordi rerís 
(re) 
ordi reíur 

ordi reíYusr 
ordi eémim 



sofresse, 
sofreria 

páte rer 
patê reris 

(re) 
patê reíur 

patê rémur ] 
patê rémini 



ordi renhir patê réntur 



INFINITIVO 



Presente 



olhar, 
admimt 
mira ri 



falar 

loqu I 






começar 
ord Ivl 



par «' 
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VERBOS DEPOENTES 



|1. a conjug. A 



2. conjug E g^ 



conjug. 1 



conjug. i 



PERFECT 



INDICATIVO 



Perfeito 



olhei 

ImirQtussum 

\{a, um) es 
esf 

Smiratí sumus 
(ae, o) estis 

sunt 



temi 

véritus sum 
(e, um) es 



vériti sumus 
(ae, es) estis 

sunt 



locutus sum 
(@, um) es 



locuti SUÍSiUS 
(ae, e) esíis 

sunt 



comecei 

orsus sum 
(@, um) es 
est 

orsi sumus 
(ee, d) esíis 
sunt 



ji^swJgjW ^ .TiwfrãSr^Fpi yyyUiTC-rfffWJ 



sofri 

passus sum 
(e, um! es 

esf 

passi sumus 
(ee, a) estis 
sunt 



Imperfeito 



Mais que Perfeito 



olhara 

miratus eram 
(@, um) eras 



mirais eramus 
(ce, o) erafis 

erant 



lemera 

véritus eram 
(a, um) ersã 

erat 

vériti erámus 
(ae, a) efetis 



falara 

locutus eram 
(a, um) eras 

,erat- 



iocuii erâmus 
(ae, a) eratis 



começara 

orsus eram 
(a, um) eras 
erat 



orsi eramus 
(ae, a) eratis 

ersrtt 



sofrera 

passus eram 
(a, um) eras 
erat 

passi erámusi 

(ce, a) eraiisl 

erant. | 



Futuro Perfeito 



terei/ tiver 
olhado 

I miratus ere 
|{@, um), eris 
. eíit'. .. 

Imiroti êúmm 
Kcst, a) érifis 



terei/tiver 



véritus er© 
(a, ubs) e?is 
©?If. . 



vériti éi 
(m t e) < 



terei/ tiver 



locutus erê 
(a, m). _.«§ 
.'... erlf. ... 

locuti érímas 
C@e, e) érStb 



terei/tiver 
começado ■ 

orsus es*e 

(e # , ms») ; êf Is 



orsi érumas 
(es, &) érifis 



terei /tiver 
sofrido 

passus . ®vp [ 
\<a, MH?) :@ris ' 
_„, -.jãjfít ,' 

passi êrí«ty§| 
(ee # e) érifis 
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SUBJUNTIVO 



Perfeito 



tenha 
olhado 

miratus sim 
(a, um) sis 
sit 

mirati simus 
(as, a) sitis 
sint 



tenha 
temido 

véritus sím 

(a, um) sis 

sit 

vériti simus 
(ae, a) sitis 
sint 



tenha 
falado 

locutus sim 
(a, um) sis 
sit 

locuti simus 
(ae, o) sitis 
sint 



tenha 
começado 

orsus sim 
(a, um) sis 
sit 



orsi 
(ae, o) 



simy 

sitis 

sint 



Mais que Perfeit 



tivesse /teria 
olhado 



tivesse/teria 
temido 



tivesse/teria 
falado 



miratus esseitvveritus essem 



tivesse/ teria 
começado 



(a, um) esses 
esseí 



(a, um) esses 
esset 



locutus essem. crsus essem 
(a, um) esses (a, um) esses 
esset esser 



mirati esse- vériti esse- locuti esse- 
(ae, es) mus , (ae, a) mus (ae, a) mus 
esset is] essetis ; essetis 



essent i 



essent 



essent 



orsi esse- 

(ae, o) mus 
essetis 

essent 



tenha 
sofrido 

passus sim 
(q, um) sis 
sit 

passi simus 
(ae, a) sitis 
sint 



tivesse /terie* 
sofrido 

passus essem 
(a, um) essas 
esser ; 

passí : esse 
(ee, a) mus I 
essetis' 

L 

essent I 



INFINITIVO 



Perfeito 



ter olhado 



miratum esse 
(ara, um) 



2 (es, oS/__o) ,.(.?■?/._ 6Sy e) 



ter temido 



véritum esse 
(em, um) 



ter falado 



locutum esse 
(eín, um) 
(os, es, ©) 



começado 

ors«m esso 
(em, um) 
(es, es, 



ter sofrido ] 



passusrs ess 
iam, um) 
(os, es, e) 



l ^ _^ ■-■•■-- ,-.-.~---... . _ __^j_^ 



U híipc-raíivu du.-á verbos depoentes é ínteiraméiite 
igual ao da- voz passiva, apenas com "o" 'sentido ative : - 
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FERMI NAÇÕES 



Pfes„ 



Ising. 



Iplural 



2. & ■ — sre 

■5 & „ 

l. 6 — - 

3> - 



Fiiíyro | 1 



3 !'S5. 



EXEMPLO 



B. 



. for I |2. a mira rs 

__ tor | 3. a — 

I 

!'2. s rnira mí\ 



— > nSc? 



I 



n 6 . .. 



mira tsr 
mira top 



mira Rio? 



Conforme pode verificar, a conjugação é inteira- 
mente igual à da voz passiva. Apenas o sentido e aavo. 

iRfi" Observe o "i" breve, transformando-se, de 

acordo com a regra, em «e» breve, todas m vezes que Be 
encontra antes de R. 

187 E observe também que o dígrafo qn é uma 
consoante só, e por isso necessita davogai.de ligação, que, 
conforme já vimos, tem a seguinte distribuição. 

188. 



E antes de R " . | 
í , antes de- M, S 5 T j 
U antes de N ! 



m\ 



m 
















M 



■ ! ■ 1 3 c -~- 
1 1 I 






-J? 



;■■ ••'•-- ; --N -.;-r ■" 



^= ©àss-síve Si 



s *@msfes' ds§ aorssQQfiies.- peias vegsis d« l!gesâ & 



1 
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1 Lembra-se da "vogal de ligação"? Aquela vogal que 

>| se coloca, entre duas consoantes., para permitir que sejam 

| pronunciadas. 

;1, Como poderia você pronunciar: leg-s.ou leg-t? Então 

aí se coloca um I (sempre breve), que se chama vogal de 

ligação. Tudo isso já foi explicado. 

Vamos fazer um pequeno exercício 

189. EXERCÍCIO N.° 14 

A) Responda por escrito: 

1) Que é verbo depoente? 

2) Qual a conjugação seguida pelo verbo depoente? 

3) Qual o sentido do verbo depoente? 

4) Verbo depoente pode ter objeto direto? 

5) Voz passiva pode ter objeto direto? 

6) O verbo depoente é só depoente? 

7) Dê exemplo de um verbo que tenha os três tipos? 

8) Qual é o .sentido de cada um deles? 

9) Quais são os tempos primitivos do verbo depoente? 

10) Corno se conhece quando um verbo é depoente? 

11) Qual a vogal de ligação, antes de R? 

12) Qual a vogal de ligação antes de M, S e'T? 

13) Qual a vogal de ligação antes de N ? 

14) Por que são usadas vogais de ligação? 

B) Passe para. o latim, seguindo o modelo Pástòrino-: 

•a) O rei admira o trabalho dos agricultores. 

b) Os professores falam palavras de fé aos seus dis- 
cípulos. 

c) O professor começou o livro de ho-a-vontade, 

d) Temeremos os magistrados, se aconselharmos- coisas 
má£L 

ê-) Nunca pis cidadãos nos parecem bons, quando temem 

os tribunos, 
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f) As professoras saíram do templo, e prometeram vir 

conosco. 

g) Julgamos todos os homens dignos cie nossa te. 

h) Teríamos experimentado os frutos da árvore do 
campo, se os" tivesses partido com pedras pesadas. 

i) Admirarás o magistrado que te; prometeu o carro e 
seguirás pela planície. 

j) Partimos da ilha para o templo, num carro. 

190. TEXTO N.° 10 

1) Mox t error e exércituS, qui euni cum cónsnle se- 
quebatur, in Campaniam sé recepit (II: 12). ■ 

2) Tone rex ad Siciliam; 'prof ectus est (11:14). 

3) Ambo minam cônsules ad Africam prof ecti suht 
cum trecentarum naviími classe (11:22). 

4) Post haec mala, Carthaginierises Réguliím du- 
cem, quem céperarit, ãetiverunt ut Ròmam .prof icisceretur 
et pãcém a Romahis '' obtineret .ac permutai ionem capti- 
vorum fáeeret .(ÍI-:24).. '■''■'", " 

' ' "-5). . .'LílcuIÍus, • post pugnam Cyzicènam, ; qua- -vícerat 
Mithridàtem, perseculus est eam (Vi: 8). 

6) Evenit tamen ut victores consoles ambo mo- 
rerentur (VII: 1). 

7) Hic (Tibérius) tertio et vicésimo imperii anno, ■ 
aetatis septuagésimo ocíavo, ingenti ómniuta gáudio 
mórtuus est in Campania (VII: 11). 

8) Aemilianus, in Moesia, re§ novas molítus est: 
et contra eum cum ambo imperatores Hostilianns et 
Yolusianus profecti essent, Interamnae interfecti sunt 
(IX: 5). 

COMENTÁRIOS . ■ 

Mox = em breve. Recíperé se, tem o sentido dê "recòlher-se". 
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3.° 

Hcsee mola = estas coisas más, ou "estes males" O trecho é bas- 
tante fácil, mas precisa ser analisado cuidadosamente, para evitar erros. 
Observe que o verbo peio, is, er©, ívi, ífus, está construído com um acu- 
sativo: ducem Réguium (o general Régulo), que você traduzirá como 
objeto indireto em português: pediram ao general Régulo". O verdadeiro 
objeto direto de pedir é a oração introduzida pela conjunção integrante 
ut: que: "pediram ao general... que..." 

6.° 

O verbo evénío, is, ire, evéni, evenfus, significa "acontecer". En- 
tão ficará: aconteceu que 

7 o 

Observe o ablativo em i do adjetivo uniforme íngens, porque está 
ao lado de um nome comum: gáudio (alegria). 



verbo mólier, molírís, iri, molsfus (sum), significa "construir". Êm 
português demolir é o contrário de construir. Entretanto, a expressão: 
moSíri res novas, tem o sentido especial de "organizar uma revolução". 
Portanto, mais um sentido para rss rei: res noves = revolução. 

O vocábulo ínferamnae está no caso locativo, em Interona. Literal- 
mente, a palavra é composta de inter (entre) e emnis (rio). O nome da 
cidade seria, pois, "Entre Rios". E o adjetivo do natural de Entre Rios é, 
em. português, justamente, "interamnense". . . 

191, LEITURA 

Eis alguns derivados de molírí; 
moíe (massa) s 





molhe ; (cais) 


mêl® 


mal® (píer-) 


déftioiif.i 


• . demolir, 


démúíit 


demoíish 


dstifiolifibnem 


demolição . 


dêmolíiiott 


demolííion 


íTiQ.Iécruiam- 


molécula 


tnolécttíe 


molécula 


meSesíare 


molestar 


molester 


■molesi 


mo!é§fí@m 


moléstia 







15„ a Liçao 
PREPOSIÇÕES 

Vamos estudar nesta lição a s preposições latinas. 

192. Em latim as preposições regem sempre deter- 
minado caso: .. 

l.° ablativo 

2.° acusativo 

3.° ora ablativo ora acusativo. 

Você já conhece várias preposições. Daremos agora 
a lista delas. 

193. PREPOSIÇÕES DE ABLATIVO 

São, ao todo, 9. Entretanto, algumas apresentam 
outra forma. Ei-las: 

a, afo, abs de (exprime proveniência das 

afoscgue sem pr@2dmidaá@s) 

ceram ias ppesesga de 



de de (a respeito de) (exprime proveniência de 

ali©) ; 
e s ex de (exprime proveniência d< 

prae diante de • dentro) 

oro íêia favor áe 
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jgng 



194 . Para você decorar essas nove preposições 
com todas as suas formas, pode memorizar uma frase: 



A aDiinâancia aosisraa ai 

cúmplices dela, e exagera, prepar. 
sinecuras". 



de., corajosos 
ndo pródigas 



Vamos explicar o sentido: abundância absurda é a 
riqueza grande demais; absconde- quer dizer "oculta"; 
corajosos cúmplices dela, ou seja, gente que se torna 
cúmplice dela; e, por ambição, exagera e prepara pródi- 
gas (ou seja: liberais, não-econômicas) sÍ2ieeuras ? que são 
aqueles "empregos" em que se ganha muito e não se 
trabalha nada. . . , 

Veja a correspondência: 



abundância 

absurda 

absconde 

.corajoso® 

cúmplices 

dela. 



absque 

coram 

cuia 



ig&agfêfâ/ ' 

|ír#pafâlids 

prédígii-S 



pfg-í 



Í95. A diferença entre. ab, es e d© 9 voeê vai 
preendê-la beju, olhando as figuras que dapjos. 
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João saiu do templo 
(EX) porque ele estava 
dentro do templo. 



João afastou-se do ca- 
minho (AB) porque não 
•cotava "dentro" da rua, 
mas "em cima" dela, na 
superfície. . . 





João desceu do monte 
(DE) porque estava no 
alto e desceu. 
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Decore bem essas preposições, porque saoera que 
todas as outras regem acusativo . . . e não precisará 
decorá-las. 



196. 



PREPOSIÇÕES DE ACUSATIVO 



Estas são muito mais numerosas, mas você não pre- 
cisará decorá-las, porque já sabe que qualquer preposi- 
ção, que não seja as que você decorou, de ablativo, rege 
sempre acusativo .Eis a lista, para que você as conheça: 



ad 

adversus, adversura 

ante 

apud 

circa, eircum 

círeiíer 

eis, citra 

contra 

erga 

extra 

infra 

inter 

intra 

iuxta 

ob 

penes 

per 

pone 

post 

praeter 

prope 

propter 

Beeiíndum. 

supra 

trang 



a, para (proximidade) 

contra, defronte a 

ante, perante 

perto de, junto a 

em volta cie 

mais ou menos 

aquém de 

contra, em frente de 

para com 

fora de 

abaixo de 

entre 

dentro de 

ao pé, ao lado de 

por causa de 

em poder de 

por meio, através de 

atrás de 

depois de 

além de, exceto 

perto de 

por causa de 

conforme, segundo 

acima de (sem contacto) 

além de (através) 



e t ÔKEES MSTÔÍtlítò 



além de (sem contacto) 
até 

Nenhuma delas apresenta dificuldade. Estão todas, 
apresentadas a você, e esperamos que façam boa ami- 
zade . . „ 

197. PREPOSIÇÕES DE ACUSATIVO E ABLATIVO 

São poucas, não se assuste: só quatro. E delas, uma 
é muito pouco usada: súbter. 
Ei-las : 



Com ablativo 
significa: 



Com acusativo 
significa : 



; super 



em (dentro de) 
em baixo de, sob 
em baixo de, sob 
em cima, de, sobre, 
a respeito de, 
acerca de 



para (para dentro de) f 
para baixo de, sob 
para baixo de, sob 
para cima de, sobre 



Aprenda o sentido preciso: 

_ 198. Ablativo é ponto de partida ou imobilidade. 
Então, todas as vezes que exprimirmos imobilidade ou 

movimento sem direção definida ? usaremos o ablativo. 

Aeosativo é ponto dê chegada ! Então, todas ag- vêzês 
qm exprimirmos ponto de chegada? movimento eom áítê* 
§â© definida» (goa! !) ' usaremos o géssa-tivó, 

Exemplos : 

pnella ambúlabât fe psuí© (sem direção definidas 
et eécidil m. aquain {com direção definida: acus ? ) % 

a menina passeava na ponte © caiu na- ágaa= 



^ 
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rex navigabal in ilumine (sem direção, definida: 
ablat.) et intravit sub pontem (com direção- ■ definida : 
açus.) : o rei navegava no rio e entrou sob a ponte. 

cibos erat super sella. et eum pósui super mensam 

a comida estava sobre a cadeira e a pus sobre a mesa. 

Você, que está aprendendo inglês, sa'be a diferença 
entre in e into. Poiis bem, in representado ablativo e into 
o acusativo: 



drawer 



thè book was IN the bookcase, and I put it INTO the •]$ j 



gaveta. 

'■Aí o in exprime "dentro de'% sem movimento; e into 
"para dentro de". 

199. EXERCÍCIO N.° 1.5 



o livro estava na estante e. eu o coloquei dentro da ! 'h ". 



M 



■ 1 ;; 



A) Responda por escrito : 

1) Quais são os casos que podem ser regidos por pre- 
posição? "■ ^ ]|# 

2) Quantas são as preposições que regem ablativo? j|p 

3) Quais são elajs? ]|| 

4) Qual a diferença entre ab, ex e de'? ^|| 

5) Quantas são as preposições de acusativo? jlf 

6) Quantas são as preposições que podem reger abla- m 
tivo ou acusativo? || 

7) Quais são elas? i| 

8) Que exprimem quando construídas com o acusativo? ?| 

9) Que exprimem quando construídas com o ablativo? U 
10) Dê um exemplo de cada emprego, com super. 

B) Passe para o latim, seguindo o modelo Fasíorino: 

a) O rei estava na planície com seus amigos e com 
todos os tribunos, e com aqueles partiu para o monte 

v'(com;aà) '■'■.■■-. 



I* 



ti 
■U 
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b) A rainha veio cio alto monte, escreveu lindas pala- 
vras num livro, e diante de todos falará a favor dos 
escravos enfermos. 

c) Sem carros e sem cavalos rápidos não partiremos 
para a cidade. 

d) Os magistrados saíram do templo, e seguiram pela 
ilha; da ilha partirão para as novas cidades onde 
(ubi) serão vistos pelo rei e falarão aos tribunos e 
ao povo em favor dos dignos generais do exército. 

e) Parecia-me bom aquele general, que eu admirava por 
causa da fé; mas temo as palavras dele contra o rei 
severo que começara a guerra. 



| j: 200. TEXTO N.° 11 



1) Tum Póblius Cornélius Seípio cum exercita in 
Hispániam profecias est; Tibérius Sompróniús in Sicí- 
liam (ÍII: 8). . 

2) Caesar in Africam profectus, est, ubi (onde) in- 
finita nobilitas cum Juba., Mauritáxiiàe rege, bellum repa- 
■ráverat'-(VI:23);. 

3) Tom rex ad 'Sicíliam profectus esi ■ (11:14). 

4) 'Súlía, -. primus urbem Romam-arinatús''.ingressu» 
■est, Sulpícium interfecití Márium fugavit " atqiíe ad 
Ásiam profectus est (V: 4). 

COMENTÁRIOS 
' 1.° 

Observe, prezado amigo, que o mesmo verbo proficiscor- -aparece 
nesses trechos com duas construções: com in "(nos dois primeiros) "e com 
aâ (nos dois últimos). Por que ? Qual a diferença entre m e ©d ? 

Preste atenção. 

201. Ad exprime pára no sentido de para a proxi- 
midade, sem esclarecer -se penetrou ou não õ território. 
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In (com aeusativo) exprime -para, mm esclarecendo, 
sem sombra de dúvida, que se penetrou o território, que 

se foi para dentro de. 

202. Repare, pois, no paralelismo destas cons- 
truções: : 

: . Ai!- -'íi-. direção' para as proximidades. • 
IN — direção para dentro de 

AB — proveniência das proximidades. 
EX — proveniência de dentro de.'- 




í^^se^Bsssegs^s^sf ' 



Então essas preposições são opostas: 



AD opôe-se a AB (ambas falando das pr 
IN opõe-se a .EX (ambas falando de de 



Elxempíos: 



) rei viera da- ii-Iia para a cidade. 
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Aí não se esclarece se êle entrou ou não na cidade: 
veio da ilha (não de dentro da ilha, mas da superfície 
dela) e foi na- direção da cidade. 

Res egressos erat ex templo et intráverat In silvam. 

O rei saíra do templo e entrara na floresta. 

Aqui se esclarece que o rei saiu de dentre do templo 
e foi para dentro da floresta, 



2.° 

A expressão infinita nobilites exprime "grande número de nobres"; 
literalmente: "Uma infinita nobreza". O verbo répsr@, e§, are, sy?, efus,- 
significa "recomeçar, renovar". 



Sula foi "o primeiro romano a entrar armado em Roma". Isto é o 
que Eutrópio diz na primeira frase. O verbo fugo,'as, are, evi, otus (não 
o confunda com fúgio, is, e?e, 5, itus) significa^fissenfer". Então fugare 
é o' contrário de fugere. Pógere é fugir; fugere é afugentar. O outro: 
latetfício, is, ere, feci, Seeíus (composto de fáeere) significa "msaiàí". 

LEITURA 
Eis alguns derivados de fúge?s: 



{«gere 


fugir 


ítàr 




fisgsrn 


fugaz 


ívãte 




fugasent 


fuga 


fugace 


ÍUgãCÍOU 


fugifivusn 


fugitivo 


higitif 


fugitivo 


vsfÚQluríi 


refúgio 


teíu§e 


refage 


refagare 


refugar 






t-réftsfttgen? 


trânsfuga 


íramfuge 
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DEZ TRECHOS DE EUTRÓPIO 

Damos a seguir alguns trechos escolhidos de Eutró- 
pio, que poderão ser dados como exercícios de tradução: 

ATÉ A 10. a LIÇÃO 

(Trechos em que não há voz passiva) 

1) Metellus in Sicília Afroruin ducem, ctuii cèntum 
triginta elephantis superavit, viginti milia hóstium cc- 
cídit, sex et viginti elephantos cepit (11:24). 

2) Ànno quarto, pósíquam ad Italiam Hánnibal 
■venit, Marcus Cláudius Marcellus cônsul, apud Nolam, ci- 
vitatesii Campániae, contra Hanníbalem bene pugnavit. 
Hánnibal multas civitates Rcananorum per Apúliam, Ca- 
lábriam, Brittios occupavit. Quo témpore, etiam rex Ma- 
•cedoiiiae Philippus ad eum legatos misit (III: 12). •:< 

■sé 

3) Intérea, Brutus et Cassius, interfectores Caésa- 
íis, ingens bèlliim moverúnt. Erant enifii per Macedóniam 
ét' Orientem multi exércitus, quos occupáverant. Apud 
Philippos, Macedoniae urbem, contra eos pugnaverunt 
(VII: 3). 

4) Scythae et Indi, quibus ántea Romanoruta no- 
men incógnituan fúerat, múnera et legatos ad eum mise- 
runt. Tantum amem amore, etiam apud bárbaros fuit, ut 
Reges, pópuli romani amici, in honor eme jus cónderent 
civitates, quas Caesáreas nominarent (VII: 10). 

5) Pacem tamen omni imperii s.tii témpore habuit, 
mmel (uma vez) tantum (só) per praésidem dimicavit. 
HadriaiiHs mult-a aedifieavit. Facundísâmus latino ser-, 
mone- graeeo eruditíssimuB fuit. Non magnara clemen* 
■tiae gloriam habuit, diligentíssima tamen circa aeráríum 
et mffitum disciplinam (¥111:7). 
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6) Post eam, Aurelianus soscepit impérium, Dácla 
Ripensi oritmdus, vir in bello potens, ánimi tamen immê- 

diei et ad crudelitatem propensioris. is queque Goihoe 
strenuíssime vicit. Romanam dicionem ad finem prísiinos 

vária bellorum feliciíate revocavií. Superavit in Gallia 
Tétricum, apud Cataiaraios (IX: 13). 

DA lQ. a À lS. a LIÇÃO 
(Com voz passiva, mas eem depoentes) 

7) Ita, uno témpore, quattuor lecis pugnabatur: 

m Itália contra Haimíbalem; in Hispaniis contra fratrem 
ejas Hasdrúbalem; in Macedónia contra Philippum; in 
Sardíitia contra Sardos et alterem Hasdrúbaiem Cartha- 
gimenaem. Is a Táilio Mánlio procónsule, qui ad Sardí- 
niam missas fúerat, vivus est captus; occisa (sunt) duó- 
decim míiia. capti (sunt) com eo mille quingenti, et a Ro- 
manis Sardínia subacta '(est). Marfins victor, captivos et 
Hasdrúbalem Romam reportavií. Intérea etiam Philippusi 
a, Laevino in Macedónia vincitur, et in Hispânia ab Sci- 
piófiibus, Hásdrubal et Mago, tértius frater Hanníbalis 
(111:13). 

8) Cum igitwr tíaruim Scipionis nomen esset,. juve- 
nis adhuc cônsul est factus et contra Cartháginem 
missas, is eam cepií ae díruit. Spolia ibi (aí) inventa, 
quae variarum civitatuín exeidtls Carthago eollégerat, et 
ornamenta úrbiuia civitatibus Sieíiiae, Itáliae, Áfiieae 
réddidit, quae sua recognoscebant. Ita Carthago septin- 
gentésámo* anuo, qiiam condita erat, deieta^ est. ^Scipio 

. nomen, quod avtss ejus aecéperat, aneruit, scílicet (isto é) 
ut propter virtsstem etiam ipse Africanus júnior voca- 
retur (IV: 12). 

9) Bódem témpore, Metelms in Celtibéria 5 apud 
Hisnanos, res egrégias gessit. Successit et Quintus F®m° 
peies. Nee multo post, Quintus Caepí® ad idem bellum 

missas est, quod quietam {um certo) Yiriathus contra 
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Romanos in Lusitânia gerebat. Qne> meíu Viriathus a suis 
interfectus est, cuia quaítuóráecim anuis Hispaniis ad- 
versas Romanos mevisset. Pastor primo fuit, .mox laíro- 
num dux, postremo tantos ad bellum populos concitavit, 
ut adsertor contra Romanos Hispaniae putaretur. Et, cum 
ihterfectores ejus praemium a Caepione cóiasuEe pétererit, 
responsum est iramquam Romanis placuisss imperatores 
a s«is milítibus intérfiei (IV: 16). 

DEPOIS DA.13. a LIÇÃO 

(Trecho com voz passiva e com verbos depoentes) 

10) Aimo belli Púnici vicésimo et tértio, Catulo 
bellum contra Afrcs commissmn est. Profectus est cum 
'trecentis návibus in Sicíliain; Afri contra ipsum quadrisi- 
gentas paraverunt. Nuiaquam in mari tantis copiis pug- 
natam est, Lulátms Cátulus navem aeger ascendit: yiil- 
neiratus enim in pugna stfperiore fúerat. Contra Liiy- 
baeixm, civitatem Siciliae, pugnatum est ingenti virtute 
Romancrum. Nam, sexaginta ires Carthagmiensmm na- 
ves eaptae sunt, centum viginti quiiaque demersae, tri- 
gissta tria miiia kóstimm capta, trédecim míiia occisa, m- 
finitum auri, argenti, praedae in potestatem Romanoram 
fredâctum (est). Ex classe romana, duédecim naves de- 
mersae. 

Stâtim pacem CarthaginiêRses petivenmt, tributa- 
que est liis pax. Captivi Romarioruan, qui tenebantur a 
Cartbaginiensibus, rédâiti sunt. Etiasa Carthaginienses 
petiverunt, ut redimi eos; captivos iicéret, quos ex Afris 
EoinaF.is 'tenebai&t. Senatus jussit sine pretio eos dari, qui 
in pública custódia essent (II: 27)» 
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VOCABULÁRIO t 
DA 2." SsftiS 



Aqui estão reunidas todas as palavras que você foi apren- 
dendo desde a l. a série. Assim será mais fácil recordá-las antes 
das provas mensais e parciais. 

Os professores poderão formar frases, com estas palavras, 
para tradução e versão, certos de que todos os alunos as conhe- 
cerão, e poderão enfrentar qualquer prova sem, precisar de voca- 
bulário nem dicionário. Esta é a finalidade principal do vocabu- 
lário básico que todos 'os alunos deverão saber 
de memória. 

Para isso, caro aluno, não sa esqueça de fixar bem: 

a) o sentido da palavra; 

b) o género; 

c) a declinação ou conjugação a que pertence; 

d) es tempos primitivos de cada verbo. 

Damos em grifo as palavras que já foram aprendidas na 
l. a série, e em negrito as palavras nov'as da 2. a 



s e r í. e. 








MASCULINOS 


1 . a áeel 


i í'i Ú ç S O 




agricultor 


agrícola, ae 


planta 


planta, ae j 


marinheiro 


ftcafa, es 


pedra 


peita, ae i 


pirata 


pirata, ae 


professora 


lYiãéísíi'3, (xq ; 


poeta 


poeta, ae 


província 


provÊnssa, es j 


MASC. E FEM. 




rainha 


regma, ae 


habitante 

FEMININOS 


íncola, ae 


Homa 

rua, caminho, 


Romã, ae \ 


aluna, discípula 

Brasil 


discípula, ae 

—'■•'■"•^«•SSj ii\. 


estrada 
terra 


via, ae 
xe?ss, ssn 


causa 


CSUSS. GQ 


selva., floresta 


silva, ae \ 


ilha 




ssrvâj escrava 


sstva, ae 


íaeniaa 


'Gí-zqIíçí (?■* 


sete. íleoha 


se.0tíãi m 


■miílftér 


lémkm, .&& 


vida 


\'lí% w& 
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MASCULINOS 

amigo 

alimento 

aluno, discípulo 

ânimo, intenção 

cavalo 

doença 

embaixador 

espada 

jardim, horto 

livro 

lobo 

menino 

povo 
professor 
senhor, dono 
servo, escravo 
sogro 



omicys, ! 
cibus, i 
disápulus, i 
cnimus, i 
equus. equi 
mothuSf i 
tegeíus, 1 
giadius, gSédsi 
horius, i 
libcr, íibri 
lúpus, i 
puer, púeti 
pápulíis, i 
magister, tti 
dóminus, i 
servus, i 
sócer, sóceri 



tribuno 
varão 

FEMININOS 

pereira 
solo, chão 

NEUTROS 

arma, lança 

conselho 

guerra 

império 

palavra 

perigo 

presente 

reino 

templo 



vir, vín* 



ptfllSp í 

húmus, x 



telum, i 
ccnsnium f coasílsi 

impériunf, ii 

vetbum, i 

âonum, i 

veènum, i ^ 
íempíum, i 



decJisiQÇÕo 



MASCULINOS 

chefe, general dux, ducis 

cidadão âvis, is^ 

cônsul côsisuS, cónsuSis 

dente dens, dentis ^ 

homem homo, hóminis 

inimigo hostis, is 



FEMININOS 

átvor© 

ave 

cidade 

coragem 

íei 

raposa 



afhor, áxbaris 

GVSS, tS 

vxhs, títbis 
chitas, cn 

virlisSí vietisíis 

len, iêgis 
vúlpes t is 



juiz 

leão 

monte 

rei 

senador 



NEUTROS 

animal 

cabeça capital 

corpo 

espora 

género 

mar 

nom© 

jfio 

tempo 



jydeK, judieis 
IgSj leosiis 

mons, montis 

tex, regss 
senéteff, ©ris 
núles, miliSis 

animal, anitfíálfc 

cápui, cápitis ^ 
corpus, córporis 
calcar, calcâris 

aesíus, génerís 

Ulâí'6, íTi&TÍS 
síssvseea, RÓminis 
Uiimen, flútnitús 
tempus, témpotis^ 
tribunal, tnbunálte 
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MASCULINOS 

canto 

carro 

chegada 

exército 

magistrado 

medo 

senado 

fruto 



cantus, us 

CUTtUSy us 
edvera»u3, us 

exercitas, us 
magisttatus, us 

metus, us 

Éenatus, us 

fructtxs, us 



FEMININOS 

aguíha 

mão 

nora 



NEUTROS 

chifre 

joelho 



deciin-eçco 



açus, us 
mamis, us 
rturus, us 



cornú, us 
gemi, us 



coisa 


teSj rei 


face 


fácies, íaciéi 


dia 


dies, diêi 


fé 


fides, íídei 


esperança 


spes, spei 


gêío 


glacies, glaciei 


espécie 


species, spectái 


linha de batalha 


écies, açiéi 






planície 


planítíes planitiéi 



Adjetivos de 1 



ciasse 



bom bónus, a, um 
m&n malus, a, um 

grande magnus, a, um 
pequeno parvus, a, um. 
muito rnultus, a, um 
pouco paucus, a, wn 
digno dignus, a, um 
indigno indignas, a, um 
valente itnpávidus, a, um 
medroso pávidus, a, um. 
justo jasêus, e, ma 
injusto isifwsfus, e, mn 



firme 

fraco, enfermo 

alegre 

alto 

belo 

áspero 

honesto 

livre 

pobre* coitado 

preguiçoso 

sumo, supremo 



ú ) s f i v o s de 



firmus, e, usn 

fs^fírraus, e, um 
laeius, a, um 
altvs, a, um 
puícher, chra, chrum 

ésper, óspsrg, csperum 
honestus, a, wn 
líber, libera, líberum 
miser, mísera, míserum 
piger, pigra, pigrtim 

summus, a, um 



S s s s e 



UMIFORMES 








aplicado ' 


«KsifSRs, gentis 


feroz 


fsroK» ísíócls 


mídacteso 

í&iíH 

fértil 


• félsx, felfgfs' 
ferss, fspécis 


poderoso 
sábio 


sapiens^ 6'tiih 



168 



C. TORRES PASTOFINO 



BiFORMES 

forte íortis, @ 

ilustre iílosíris, e 

nobre nóbilts, e 

leve, ligeiro fevis, © 
amável amáhilis, e 

fácil /ácíírs, e 

difícil diíiídíis, e 



fiel 

pesado, sério, 

grave 

rocio 

triste 

TRIFORMES 

acre, agudo 
célebre 

saudável 

ProneíBês 



•lis, e 

eximis, e 
ornais, e 
tristi§, e 

éeesy ceás, ós^s 
séleber, eéiebris, br 
.saiúber, &Hs, bre 



O aluno deverá saber todos os pronomes aprendidos: 



a) 
b) 
c) 

d) 



pessoais; 
relativos; 
demonstrativos, 
determinativos 



amar. gostar de 

andar, passear 

anunciar 

cantar 

combater 

chamar 

curar, cuidar de 

dar . 

ferir 

louvar 

mandar 

mostrar 

narrar, contar 

negar 



avisar 
destruir 
dsver 
ressoííd.èr 



ver 



amo, as, are, avi, atus 
ámbulo, as, ate, avi, atus 
nuníio, as, are, avi, atus 
canto, as, are, avi, atus 
pugno, es, me, avi, ssíiss 
voco, as, are, avi, atus 
curo, as, are, avi, atus 
do, das, date, dedi, datus 
vulnero, as, are, avi, atus 
laudo, as, are, avi,- atus 
impero, ss, see, avi, etsss 
monstro, as, are, avi, atus 
narro, as, ase, avi, atus 
'^Sg©/-#í e?f, evl, efus 

2 . s e o b j u g eg fi o 

mêne&, ®s s ffrssttér©, mémi, snónsfus 
dáíeo, eg, delate, âelévi, delêííis 
âéhm, es, «fafeére, début, #|ltór : ^ _ 
respófíâso, es, tesponâêfe, respondi, 

. sespQnsGs . 

hábsú, es, habite, hébui, hábitus 
vídeo, es, videm, vidí, vísús 
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bene 
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3. esnjugegczo 

conduzir, julgar dises, is, dóeera, dissi, diicf^s 

dizer dico, Is, dícere, dixi, dichts 

enviar trdtio, is, mítteve, mlsi, missas 

escrever scribo, is, scríbere, scripsi, scripíus 

ler fego, is, légere, legi, lacius 

restituir ?aMo t is, tèúÚQue, têâétél, rédífes 



4 . R csisjBgoaáe (em ire) 

abrir apêrio, is, apetite, apémi, aperlus 

achar, encontrar invento, is, inveníre, inverti, inventvi 
ouvir audio, is, audite, audivi, audítus 

saber seis, seis, ssire, selvi, scitus 
vir, chegar vênio, is, veníre. vani, ventus 



coRjegeeso (em i breve) 



apanhar, prender, 
fazer 

lançar, jogar 
receber 
roubar, raptar 



capio, is, cápere, cepi, captas 
iécio, is, íácere, íeci, factus 
jácio, is, jácere, jeci, jactus 

Gccípfo, is, ecespere, accepl, escepfws 
rápio, is, tapete, rápui, raptus 



VERBOS DEPOENTES 



sonj tsgsçao 



aconselhar 
admirar, olhar 
julgar . 



haríer, eris, Itorfcri, horfatus (susta) 
ísisrc-r, erfs, mira?!, tnirstus (sum) 



e © ê3 j u i e § i 



parece? 

prometer 

fej03®r 



visse?, érfs, vidérl, vlsus (susi) (com 'datis 
psIsíssôF, éíis, pcEIfeéri, poSSísfcsrs fera) 
verse?, êtia, vgrérf, vérif-as {sai??) 
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falar 

partir, viajar 

seguir 



começar 
partir (em 



sofrer 
entrar 
sair 
morrer 



fóqaor, iéquevls, Eóquâ, iosútas (sukts) 

píoficíscoí, peofidsceris, proíicássi, p:'3?esí 

séquo?, séquefis, séqus, seeiufiss ísym) 

4 . d sois jug8?BO (em sri) 

expérier, irás, eKpersíi, expe?fws (sum) 
erdsos", efdíris, ordif^ orsas ísuss) 
sdaços) psíJso?, psstífís, perísH, perfíSiss (surfi) 

4 . a s e h j u § ís § ã o (em i breve) 

páfbr, páfsris, país, psssus (susrO 
irigrédior, ings-édarss, íagrsdi, ing^esss^s ís& 
cgrádior.. egrédoyis, ég?eds } egressas (swjtO 
mórior, resóreris, meti, swoftwus ,(sum) 



PALAVRAS INVARIÁVEIS 







Adverbies 




sempre 
nunca 
mais 
menos 


semper 
nwnquam 
magis 
minus 


tão 

bem 

mal 

de boa-voníade 


iam 

bene 

mala 

fibersfer 


muito 
pouco 
não 


multum 
paucum 

non 


de repente 

demais 

subitamente 


repe?stã 

vsids 

súhifo 



R@g@m abl 
todas 

Regem abl 
em «=— 'pari 

sob «== pan 
sobre '-— pa: 



baixo 
ira ©Imã 



Reèem acusativo 



esjpât- 



para 

em volta ds 

entr© 


drcurfi 
iní&z 


acima d@ 
abaixo de 
perfeo d© 


supr-ã 
àpud 
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Çenfs.írieSes 

e et (aditiva) para que vi (final) 

nem nc-c (aditiva) porque quia (causal) 

mas, porém sed (adversauva) como, quanto quam (comparativa) 

contudo tatnen (adversat.) quando quando (temporal) 

então tunc (conclusiva) se si (condicional) 

pois R65« por que ? cur ? (interrogativa) 

(À pergunta CUR ; corresponde a resposta QUIA). 



%>ÍLá 



fcsfc»^ 






^$ k T " X Cf~ 
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2. il série ginasial 
Contém todas as palavras dag traduções do texto 



q a 



ac (conj.) — e; como 

acceáo, is, aceéâere, aeessi, 
accessus — aproximar-se, 
ir; acrescentar 

aceendo, ss, accésiclere, ac- 
ceiííli, aecensas — acen- 
der 

aeeípio, is, aeeípere, aceepl, 



accep"£iis 



rece 



ir 



acciíratíssisiie (adv.) — cui- 

tíadosamente 
acer, acrfs. acre (adjet.) — 

penetrante 
acres, aciéi (s. f.) ~— ala do 

exército; combate 
aeuías, a, um (adjet.) — 

agudo 
acleo (adv.) — até 
bMiuq (adv.) — ainda 
áíUtus, tis (s. m.) — porta, 

entrada 
adjuvo, as, are, acljúii, acl- 

jís-tiis — ajudar 
admirdstratio, ®nls (s. f.) 
- administração 



m.) 



de- 



fensor* protetor 
acWérsss (prep. de acusat.) 
— &m frente de, contra 



aediíieo, as, are, &%% aíus — 

edificar 
aedilscius. a, um. (adjet.) — 

ediiício (referente aos 

edis) 
aeger. gTa, gmm (adjet.) — 

doente 
Aemiliaims, i (s. m.) — 

Emiliano 
aer, áeris (s. m.) — ar 
aerarhim, íi (s. n.) — te- 
souro 
■a-es, aéris (s.n.) — bronze; 

dinheiro, moeda 
aetas, aetatls (s.f.) — 'idade 
Afer, afra, afrum (adjet.) — 

africano 
África, ae (s.f.) — África 
AfricaiHis, a, Hm (adjet.) — 

africano 
agens, agenils, part. prés. de 

a-go 
&ger, a-gri (s.m.) -~ campo 
ag'c, agis, ágsre, egl, setus 

— agir, fazer, empreender 
albitè, . " a, um (adjet.) — 

. branco 
aíteims, a, um (adjet.) — 

aíhéío 
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Á.líQute, álícraa. àliquiê, (pr. 

indeí.) —alguém 5 aIgo 
altos, alia, aliud (pr. indeí.) 

— outro (mais de dois) 

ali ar_, altera, alterara (pr. 

indef.) — outro (entre 

dois); segundo 

altas, a, am (adjefc.) — alto 

amaííis, a, um, parfc. pass. 

ds amo 
affibo, arnbae, as-B.bo (nume- 
ral) — ambos 
émbulo, as, are, avi, atws ■ — ■ 

passear 
amicitia, ae (s. f.) — ami- 
zade 
amisus, I (s.m.) ■— amigo 
am», as, are, avi, atas — 

amar, gostar de 
amor, amoris (s.m.) — amor 
animal, animálls (s.n.) — 

animal 
ãninius, i (s.in.) — ânimo 
annus, i (s.m.) — ano 
ante (prep. de acusafc.) — 

ante 
aintea (adv.) —antes 
antequam (eonj.) antes que 
apério, ápeiis, aperire, apé- 

rui, apertas — abrir 
appareo, es, apparére, appa- 
rai, apparitug — aparecer 
ápud (prep. de açus.) — jun- 
to de, perto de 
Apúlia, ae (s.f.) ._ Apúlia 

(região da Itália) 
agua, aqaae (s.f.) — água 
aránea, a© (s.f.) — aranha 
&ratr&m, i (s.n.) -~ arado 
árbor, árboris (s.f.) -=-- ár- 
vore 
arífeoj es 3 arder©, arsl. &tshs 

— arder, queimar - 
argentam i (s.n.) —prata; 
dinheiro 



anua, orum (s.n..) --= arma 

armaius, a-, nm (adjefc.) — 
armado 

ascendo, is, aseénclere, as- 
cendi, asceasíis — subir, 
ascender 

âsia, ae (s.f.) — Ásia 

aíqu© (eonj.) — e 

aítenius, a, ura. (adjefc.) — 
atento 

audio. Is, ire, Ivi, Uns — ou- 
vir 

auguro, as, are, avl, aíws — 
desejar, augurar 

Awreiíanus. i (s.m.) — Au- 
reiiano 

aurícula, ae (s.f.) — orelha, 
ouvido 

atinou, i (s.n.) — ouro, 
moeda 

an£ (eonj.) ~ ou 

atitem (eonj.) — - porém 

auxilium, ii (s.n.) ~ auxílio 

avis, ís (s.f.) — ■ ave, pássaro 

avas, i (s.m.) — avô 



báe-ulam, i (s.n.) — báculo, 

cajado 
barba, ae (s.f.) — barba 
bárbaras, a, um. (adjefc.) ■ — 

bárbaro 
bellieosas, ■ a 5 «m (adjet.) — 

belicoso, guerreiro 
bellíssiinus, a, um. (adjet.) 

superl. de belhis 
belluiti, i (s.n.) — guerra 
S beilus, &, nm (adjet.) — - belo 
bene (adv.) —bem 
IjenedicOj Is beaecllcere, be- 

Í' nedlsá, b e n @ ã f e t li § -^~ 

abeneoar 
benévolas,, a 5 ií'm (adjet.) — 
benévolo 
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benígnitas, atis (s.f.) — be- 
nignidade, bondade 

benignos, a. ura. (adjet.) .. — 
benigno 

bis (numeral) — duas vezes 

bonitas, atis (s.f.) — bon- 
dade 

boiíns, a, uni (adjet.) — 
bom 

bos, bovis (s.rn.) — boi 

Bósphonis, i (s.m.) — Bós- 
foro 

braeehlam, li (s.n.) — braço 

Brasília,, ae (S.f.) — Brasil 

breviariaan. li (s.n.) — bre- 
viário, resumo 

Britai, ortsai (s.m.) — os 
brítios (calabreses) 

Brutus, i (s.m.) — Bruto (no- 
me próprio) 

bueea-, ae (s.f.) — boca 
• O 

cado, is, cádere, eéeidi, casus 

— cair 

caeliim, 1 (s.n.) — céu (no 
plural, essa palavra é 
masculina caeli, oram) 
Caepio, onis (s.m.) — Cepião 
Gaèsar,. a>-'Is (s.m.) — César 
eaesareus, a, ism (adjet.). — 

de César, cesariano 
Calábria, ae (s.f.) — Calá- 
bria, região da Itália 
Campánia, ae (s.f.) — Cam- 

pânia, região da Itália 
campas, i (s.m.) — campo 
eapeltej as (s.f.) — cabrita 
eapllliis, i (s.m.) — cabalo 
eapio, Is, sápsre,, cepi, captais 

— apanhar, tomar., pren-- 

Hg) 1 

capto, as, um avi, ates — 
capturar 

eapilviis i (s.m.) — cative, 
preso. 



captas, a, um, part. pass. 



caput, câpitis (s.n.) — ca- 
beça 

cândidas, a, um (adjet.) — 
cândido branco 

candeia, ae (s.f.) — vela ; 
candeia 

cano, is, eásiere, cécini, can- 
tas — cantar 

canto, as, are, avi, aíus — 
cantar 

cantes, ns (s.m.) — - canto 

carduas, i (s, m.) —- cardo, 
espinheiro 

Carthaginiensis, , e (adjet.) 
— cartaginês 

Carthago, inis (s.f.) — Car- 
tago 

casa, ae (s.f.) — cabana, 
casebre 

C&ssius, ii (s.m.) — Cássio 

castigo, as, are, avi aíus — 
castigar 

castra, orimi (s.n.) — acam- 
pamento 

Catalauni, oram (s.m.) — 
os Catalaunos 

Cátulus, i (s.m.) — Catulo 
(nome próprio) 

caverna, ae (s.f.) — gruta, 
caverna 

cavo, as, are, avi, aíus — 
cavar 

célebeí.', céiebris, célebre 
(adjet.) — célebre 

Celíibéria ae (s.f.) — Celíi- 
béria, região da Espanha 

cena, ae (s,í.) — ceia, jantar 

mnsm* m (s.m.) — recen- 
seamento, censo 

eesiteni, ae 9 'a (numeral) -— 
centenas 

eem® t . Is, eémere, ©revi, c?e- 
tes =~ ver, julgar-. - 
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cervisg, i (s.m.) — veado, 
cervo 

cesso, as, are, a^i, atus -— 
cessar, desistir 

clngo, is, cíngere, 'cínxi, einc- 
ius — > cercar 

clrca (prep. de acusat.) — 
em volta de 

clreiíra (prep. de acusat.) — 
em volta de 

clreuinelue© is, dúeere, duxi, 
elneíus ~- conduzir em re- 
dor, cercai 5 

civis, is (s.m.) —- cidadão 

eiviías, aíis (s.f.) — cidade 

clamo, as, are, avi, atus — 
exclamar 

ciaras, a, ma (adjefc.) — cé- 
lebre, famoso, claro 

classis, Is (s.f.) — esquadra, 
frota 

Clau tiras, si (s.m.) — Cláu- 
dio 

clemeníia, ae (s.f.) — cle- 
mência 

cc-eps, esepisti, coagisse- — co_ 
mecar 

cognosco, is, côgiiósoeí-ô, eog- 
iiovl, cégrátiin — conhe- 
cer 

coiiega, ae (s.m.) — colega, 
companheiro 

eólligo, is, collígere, eoílági, 
coilecías — : coligir, reunir 

colar, coloris (s.m.) — côr 

cernes, côiráUs (s.m. e f.) — 
companheiro, companhei- 
ra 

eornsisíssiis. a, um, part. pass. 
de cominltto 

C Q-lTi Tú. 2 1 1 6 , Is, COMÍí.lííÍ£~ 

re, eoítimlsi, &®mwl3sw:> 
= combater j. atacar; con- 
fiar, entregai? 



conunovi, commetug — 

comover, perturbar 

concito, as, are, avi, ates — 
concitar, sublevar 

cóiiditusj a, uva (adjet.) — 
fundado 

condo, is, eórulere, cóiiclM*, 
cónáitús — fundar 

conseientia, ae (s.f.) — cons- 
ciência 

conservo, as, are, avi, a tus 
— conservar, salvar 

«mslliarius, ii (s.m.) — con- 
selheiro 

coiisiliuro. II (s.n.) — con- 
selho 

ecnsularís, e (adjet.) — con- 
sular (dizia-se do homem 
que já havia sido cônsul) 

côiísolatio, onis (s.f.) — con- 
solação 

consumo, is consúme^e, eon- 

'ÊlíiSiíJSi COÍlSUSií^tuS — - 

consumir 

contra (prep. de acusat.) — 
contra, em frente de 

eóTtiraíió, is, contráhere. eon- 
teaid, eoiíímetús — - con- 
trair 

■coíivivmm, ii (s.n.) — con- 
vívio, banquete 

cOG23.£rio } is, cooperke, coo- 
perai, ccc-pertiís — cobrir 

coplae, arom (s.f.) — tropa 3 

cor, cordis (s.n.) — coração 

Gornélíus, ii (s.m.) — Cor- 
néiio 



COrim. v.b (s.n.) 



Ch "5 T T**^ 1 * 
Í.J.AÍ! V , 



ciálmsníe de íníant&rís.! 

COx 15 c* 

co^tlns, ae (&.£..) ~— cortim 
eras (adv.) "- amanha. 
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credo. !s ff erédere s crêdMi, 
créditus -— crer 

éreo, as,, are, avl, aíus — 
criar 

cresce, is, créscere, crevL 
cretiís — - crescer 

cruãélitas, a tis (s. f.) — 
crueldade 

crystallam, i (s.n.) — cris- 
tal 

cubíle, is' (s.n.) — cama, 
leito 

cultas, iss (s.m.) — culto 

cura (prep. de ablat.) • — 
com 

cara (conj.) ~ como 

cuí- (conj. interrog.) — por 
que? 

cura, ae (s.f.) — cuidado 
.Curió, anis (s.m.) — - Curião 

cura, as, are, avi, atus — 
cuidar 

curro, is, eán-ere, cucurri, 
cursus — correr 

custódia, ae (s.f.) — custó- 
dia, guarda 

Cysdeenus, a, um (adjet.) — 
ciziceno (povo) 
B 

Bacia, ae (s.f.) — Dácia, 
região da Germânia 

Damrvius, I! (s.m.) — Da- 
núbio (rio) 

Bárdani, oram (s.m,) — 
Dárdanos (povo) 

ãêh&o, dehes, debérs, ã&tevã, 
débiíus — dever 

defere, defers, deíerre, dé~ 
íis.li, delatas — trazer, 
delatar, dennnciar 

tíelnde (adv.) — depois 

Ssleci®. as, are, avi, atus ■-- 
agradar, deleitar 

dele©, e§ s áelére, dele^íu âe» 
letsis =» destruir 



clGlatus, a 5 iam, part. pass. 
cie defere 

detieaíiis, a, nm (adjet.) — 
delicado 

delicias, aíss (s.f.) — de- 
lícias 

demersns, a, Hm (adjet.) — 
mergulhado 

demonstro, as, are, avi, atas 

— demonstrar, mostrar 
dens, âeaíis (s.m.) — dente 
de^isus, a, mn (adjet.) — 

denso 

deseendens, entis (adjet.) — 
que desce, descendente 

desí clero, as, are, avi, atus — 
desejar 

Deus, Bel (s.m.) — Deus 

ãzxí&r, déxíera., désteram 
(adjst.) — direito 

dlelo, dieiomg (s.f.) — do- 
mínio, autoridade 

dko. Is, díeere, dhd, ãieíns 

— dizer 
clieíaíor, oí-ls (s.m ) — di- 
tador 

cies, ãlêl (s.m. e £.) — dia 
íHiíícíMs, e (adjet.) — diiíeil 
ídlgJs.uSj, a, um (adjet.) 

digno 
uiíaeeraíiis, a. ixm (adjet.) 

— dilacerado 
ílíligens, cntis (adjet.)' — di- 
ligente, aplicado 

úimle&, as, are, avi, atus — 
| combater, lutar 

dlmissns, a, sm, part. pass. 
| de ílimltto 

| dmiiíío, Is, £l32siíttsrc, dlailsi, 
| dimlssEs — licenciar, des- 

pedir, largar 
| dííaóveo, dímovesp slimovéve, 
I diráiév£ 9 . dLuaotiíS *=■ de- 

mover, .remover 



178 



C. TORRES PASTORINO 



diruo, is, diráere, tlírui, di- 

nííus — - derrubar 
disciplina, ae (s.f.) — dis- 
ciplina 
disco, Is, ere, díclic! — apren- 
der 
do, das, dare, dedi, datus — 

dar 
deeeo, es, docére, doeui, dac- 

tus — ensinar 
dolor oris (s.in.) — dor 
dolorosas, a s w*& (adjet.) -— 

doloroso 
clóminus, I (s.m.) — senhor, 

dono 
domus, us (s.f.) — casa, lar, 

moradia 
donum, i (s.n.) — dom, 

presente 
dórmio, is, ire, ivi, itus — 

dormir 
dormito, as, are, avi, attis — 

cochilar 
■ Duillius, li (s.m.) — Dmho 
fluíeis, e (adjet.) — doce, 

suave 
dulcoro, as, are, avi, atus — 

suavizar, mitigar 
duo, duae, duo (numeral) 

— dois 
dux, ducis (s.m.) — chefe, 
general, guia 



e p — perfeito de ago 
•egrégias, a, um (adjet.) — 

egrégio, notável 
electas, a, um (adjet.) — 

escolhido, eleito 
elepliaiiíiis, ! (s.m.) — ele- 

ItXLLliQ 

emendo, as, &2& s avi, &tm —~ 

emendar 
emo, einis, émere, cmt, em- 

ptiís == comprar 
mim. (eonj . ) ' '— - com efeito 



eques, équiiis (s.m.) — ea- 

valariano, cavaleiro 
ergo (conj.) — pois 
erro, as, are, avi. atus — er- 
rar perambula^ 
erudiíus, a, um (adjet.) — 

erudito, douto 
eílam (adv.) — também 
evaporo, as, are, avi, atsis — 

evaporar, gumir 
evento, is, e-çeráve, ^evéai, 
eventus — sair, vir de; 
resultar; acontecer 
exeíãiíira, íi (s.n.) — des- 
truição, matança 
escitatas, a, «es. (adjet.) — • 

excitado 
exclamo, as, are, avi, atus 

— exclamar 
exércitus, us (s.m.) — exér- 
cito 
exMbeo, exliifoes, exhibére 
exhibui, exhíbitHs — mos- 
trar, exibir 
exoraram, ii (s.n.) — - exór- 
dio, princípio, origem 
expeiío, expellis, expéllere 
éxpuli, expulsos . — .ex- 
pulsar, expelir^ 
expendo, is, expender©, es 
"pendi, expensiís — des 
pender, gastar 
exploráío?, oris, (s. m.) — 

explorador 
expiígno, as, are, avi, 
"'-_ assaltar combater 
extenâo, is, estéadere, 
tesidi extensus — es " 
tender 
exte^sKs, a,Hsn, pari. pass 
de exísítcís 

fora de 
háT&ho, fe, extrâliere, ex- 
traxi s ©straetiíS ■■=--= extrai"*' 
tirar ; : ' ; ' 



i,tus 
ex~ 
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fábula, ae (s. f.) — ■ fábula 
fácies, faciéi (s. í.) — face 
iáeilis, c (adjet.) — ■ fácil 
faeliius (adv. comparai.) — 

mais facilmente 
facio, is. fácere, íeel, faelus 

fazer 
íactum, i (s. n.) — o fato 
factus, a, mn, part. pass. 

de facio: feito 
facundas, a, um (adjet.) -- 

facundo, eloquente 
famélicus, a, um. (adjet.) — 

famélico, faminto 
fascinátio, cnis (s. f.) — 

fascínio, fascinação 
fascinatus, a. nm. (adjet.) — 

fascinado, ofuscado 
fatigaíus, a ? mui (adjet.) — 

fatigado, cansado 
fatigo, as- are, avi, atus 

— cansar 
felicitas, atls (s. f.) — fe- 
licidade 
felicitat-is (gen. de felicitas) 
felix, felícis (adjet.) — fe- 
liz 
íéiiiina, ae (s. f.) — mu- 
lher; fêmea (de animal) 
fenestra, as (s. f.) — ja- 
nela 
fera, ae (s . f . ) . — fera 
íerax. ferácis (adjet.) — 

fértil 
fere (adv.) — quase 
feros. ocis. (adjet.) — feroz 
íklelis, e (adjet.) — fiel 
Fidenatesj inm (s. m.) •— 

o,s Pidenateg 
tiães, íídei (s, í.) — fé, í'i- 
. .ddidade.; r&íulíçao 
'ri'íú'3.. Is, lx^. 'In, vius ■■■■— H- 
•• ~'.j'últa5;;' acabar 



fluis, is (s. m.) ' — limite; 
fim 

firmus, a, um (adjet.) — 
firme, sólido 

fiagellimi, i (s. n.) — fla- 
gelo 

fíecto, is, iíéeíere, flexi, fle- 
xus — curvar dobrar 

flóreo, -es, f lorére, ílóruri — 
florescer 

fios, floris (s. m.) — flor 

foliam, ii (s. n.) — folha 

íormíca, ae (s. i.) — > for- 
miga 

fo-rmosus, a, um (acljet.) -- 
formoso 

forte (adv.) — talvez 

fcríis, e (adjet.) — forte 

fraíer, fratrig (s. m.) — 
irmão 

fraíernus, a, um (adjet.) — 
fraterno 

frequenter (adv.) — fre- 
quentemente 

íractus, iis (s. m.) — fruto 

fugio, is, fúgere, fugi, fugi- 
tus -~ fugir 

fugo. as, are, avi ? aí«s — 
. afugentar 

fnlmen, fúlminis (s. n.) — 
raio 

funestíssimus, a, um (adjet. 

. superl.) — funestíssimo 

G 

Gaiii, orum (s. m.) — os 
gauleses 

Galiia, ae (s. f.) — a Gália 

gaw.diiim, ii (s. n.) — ale- 
gria • 

g-esier-ls (gen. de genus) 

generosus, a, nm (adjet.) 
generoso 

giiíi% UB {$. n.) — -' joelho 

g : $ii.íss;-- g^iiçíijs.- (s: n.i • -■-■'. 
e'êíiero; geração •;/.': 



J. 
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gero, te, gérere s gessi, gestas 

— fazer; gérere bellum 

— fazer guerra 
gloria, ae (s.f.) — glória 
Goíbi oram (s. m.) — os 

Godos 
Graecns, a, nm (adjet.) — 

grego 
grandis, e (adjet.) — grati- 

de 
gratia, ae (s. f.) — graça, 

favor ' • 

grátis (adv.) — grátis, de 

graça . ., 

grataíto (adv.) — gratiuco, 
ds graça 

gratuitos, a, um (adjet.)- — 
gratuito, dado de grasa 

grattis. a, um (adjet.) — 
grato agradecido 

gravis, e (adjet.) — grave 

habeo, es, habére, liábtâi,, há- 
b.iíus — ter 

.. hábito, as, are, avl. ates — 
• habitar morar 
hábitiis a 5 um (adjet.). — 

part. pass. de baheò 
Hadrlanus, i (s.ni.) — 

Adriano 
EEánnibal Kanníbalis, (s.m.) 

— Aníbal 
Hâsdrubai, Kasdrúbalis" — 

( S m .) — Asdrúbal 
hic (adv.) — aqui 
Mc, baec, hoc — este, esta, 

isto 
Híero, Kierónis (s. m.) — 

Hierão 
Hisi&ani, oram (s. m.) — - os 

hispânicos (espanhóis) 
Hispânia, ae (s. f'«) — ■ Es- 

. pànha 
bisíó^ia; aè : (srf;): — ";bia- ? 

tória "' ::< : " ; : • 



honor, fienóris (s. m.) — 

honra 
homo, ■ hóraiais (s. m.) — 

• homem 

hcdié (adv.) — hoje 

hOiSios,- Iionóris (s. m.) — 
honra 

HostUianas, i (s. m.) — 
Hostiliano 

hostis, is (s. m.) ■ — ■ inimigo 

kúxnffiis, e (adjet.) — hu- 
milde 

I 

ibi (adv.) — aí 

ideo (adv.) — por isso 

imago, imáginls (s. # f.) — 
imagem 

immòdicus, a, um (adjet.) — 
desmesurado, desmedido, 
imódico 

imperator, oris (s. m.) — 
imperador, general 

imperium; ii (s. n.) —im- 
pério 

impero, as, are, avi, atus -— 
mandar, ordenar 

impetro, as, are, avl, ates ~= 
pedir, impetrar, conse- 

guir . , * 

impíe-o, es, haplere, evi, etns 

— encher 
impcno. is, impónere, impo-. 

sui, iiupósitus — impor 
irAiwssíbilis, e (adjet.) — 

impossível 
Indi, oram (s. m.) — os 

Hindus 
índíeena, ae ' (s. ia.) — in- 
dígena- 
méaiúns, a, ma (adjet.) — 

incauto, descuidado 
iaeendo, Is, incendeie, In-' 

e®B€Íi Ibcêíísiss — in.csn= 
. . diar, .queimar. 
HaelpiOj ínvipU/ %mli&z®i is- 
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ce.pl, msept-fâs — começar 
ineégiiiíus, a, -ma (adjeí.) 

— - desconhecido 

ineòhurJs, e (adjet.) — in- 
cólume 

Indíitlae, aram (s. f.) — 
tréguas 

inâú3tria, ae (s. f.) — in- 
dústria, aplicação 

infaustas, a, hm (adjet.) — 
infausto, funesto 

infesto, as. are, avt ain s — 
iiiitíSiai 

míiniíus, a, um (adjet.) — 
infinito 

míimnss, a. smi (adjet.) — 
enfermo, fraco 

iíifôrtanlsiíii, ií (s. n.) — 
infortúnio, desgraça 

ingens, ingeníis (adjet.) — 
ingente, grande 

ingénuas, a., nr& (adjet.) — 
ingénuo 

ingredior, mgTéíleris, íngre- 
ãi, ingTessus (depoente) 

— entrar 

ingTessus a, imt_ part. pass. 

de iagredior 
mgressus, iig (s. m.) — a 

entrada 
siihiim©,: as, are. avi, atiss 

— enterrar inumar 
iiijuste (adv.) — injusta- 
mente 

injustas a, inti (adjet.) — 

injusto 
inspiro, as, are. a vi, afes — 

inspirar 



j '.í.:-j;/; : íi , íi 



■8 (S. f.) 



ilha 






inter (prep. 
entre 

te/ísrsHsís.jiu tóíí (»., .;:.) —- In- 
tseamna (cidade da Itá- 
lia "Central, na úmbrla) • 

lai érea (adv.) -- entretanto 



jiiíorí'e«t©i' f o.iis (s. m.) ~ 

assassino 
•lai arrogo, as, are, aid, atus 

~~ perguntar 
is ira (prep. de acusai.) .- 

dentro de 
líifero, as, are. a vi, atas — . 

entrar 
hninãQ, as, are, avl, atus — 

inundar 
hivêÀiãns a, um (adj.) — 

inválido 
iíwésiiíí; íiivems, im'enire, .hi- 

vénl, inventa — achar 

encontrar 
inventos, a, taxi* part. pass. 

de invento 
iiwestigo as. are, avl, atus 

— investigar 
mvídia ae (s. f.) — inveja 
invígllGv as, are, avl, atus — 

vigiar 
li'aius, a. «m (adjet.) — 

irado 
IsabeMa, as (s. f.) — Isabel 
iía (adv.) — assim, de tal 

íorma 
Itália, ae (s. f.) — Itália 

1 
jaceo, es, jaeérCj jáeui 

jaser, estar deitado 
Jov-ls, gen. de Jáppiter 
Jal>a, ae (s. m.) — Juba 

(nome de homem) 
jab?í-o, es, yalíére, jusai, jiss- 

s«s — mandar 

julgar 

jimío, as, are., avl, aíus — 
pincar 

jlSSlur, ;;!.5í?3';;^1.5 (adtít. COBl- 

parat.) - - ■'júnior, rnai;.'; 

-TitU^S-í-SE 1 . -TO'v =3 • 'í ■-'Tl ■) ■■■■■ 
-:3>-^. -^ í .-. . — 

júvems, Is (s. m.) — jovem 
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labor ? oris (s. m.) — tra- 
balho 
laboro, .as, are, avi, atus •- 

trabalhar 
lacus, lis (s. m.) — lago 
laetífíco, as, are, avi, atus — 

alegrar-se 
laetitia, ae (s. f.) — alegria 
■lactus, a, um (adjet,) — ale- 

PT6 

LaeviMus, i (s.m.) — Levino 
lambo, lambis, lámbere (o 
perf. e o part. pass. lam- 
bi, lámbitus, são pouco 
usados) — lamber 
latinus, a, um (adjet.) 

latino 
tetro, :'onis (s. ,m.) — ladrão 
laudo, as, are, avi, atu s — 

louvar , 

lectus, i (s.m.) — leito, 
cama . 

legatus, i.(s. m.) — embai- 
xador 
lego, is/ légere, legi, lectus 

_1 lêr; colher; escolher 
lentas,, a,, um (adjet.) - 

lento 
leopardus, i (s.m.) — m~ 

pardo; onça 
lepus, lépons (s. m.) — ^ 

bre 
lex, legis (s. f.) — lei_ 
liberatus, a, um (adjet.). — 

libertado r ^ 

liceo,. es, licére, licui, lici«is 

_1 ser lícito 
licet. (impessoal) — é lícito 
ligo, as, are.- &vh atug — li- 
gar, amarrar 
íMh&mm, I (a. n.) — Lili-- 
péu (promontório aa Si- 
cília) 



limes,- límitis (s. m • ) — li- 
mite 

íímpidus, . a, usn (adjet.) — 
límpido 

locus, i (s. m.) — lugar (o 
plural é neutro: loca, 
orara, os lugares) 

longus, a, um (adjet.) — 
longo 

lucís — gen. de lux 

Lucullus, i (s. m.) '— Luculo 

lusia, ae (s. f.) — lua 

lúpus, i (s. m.) — lobo 

í.u«iíaiti. oriou (s. m.) — 
" os Lusitanos (portugue- 
ses) 

laisiíasiia, ae (s. f.) ■ — Por- 
tugal . 

Lutatius, ii (s. m.) — Lu- 
tácio 

1ULK, 1UCÍS (S.f.) — 1UZ 

M 
' Macedónia, ae . (s . f . ) — Ma- 
cedónia 
raaeeiy mac?a, luacruui (au- 

jetivo) — magro 
Biagls (adv.).— mais 
magister, magistri (s. m.) 

— professor 
magníficos, a, um (adjCo.) 

magnífico 
magiiitúdin-is, gen. de-mag- 

■nitudo 
magnitude, infe (s. f.) — 

grandeza 
magnos/ a, um (adjet.) -- 

grande 
maior, maioria (adjet, com- 
parativo) — maior 
Mago. Magonis-(s. m.) - 

Magon 
inale (adv.:) — mal 
xoslimvi ís/n.J ^«^ 
maashieo, aã, arô, avi a*M>; — 
comer 
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Manlius ú (s. m.) — Man- 
lio 

mane (adv.) — de manhã 

manus, ug (s. f.) — mao; 
bando, grupo 

mappa. ae (s. f.) — toalha, 
mapa 

Marcellns, i (s. m.) — Mar_ 
ceio 

Marcus, i (s. m.) -— Mar- 
cos 

Marcus Aurelias (s. m.) — 
Marco Aurélio 

mar©, maris (s. n.) — mar 

Maria, ae (s. f.) — Maria 

Marius, li (s. m.) — Mário 

mater, maíris (s. f.) — 
mãe 

maternas, a, um. (adjet.) — 
materno 

Mauritânia,. .. ae (s. f.) — 
Mauritânia 

másimus, a, um (adjet. su- 
perlativo) — máximo 

Mediolaiusm, i (s. n.) 
Milão 

memento (imperativo) ■-- 
lembra~te 

memória, ae (s. f.) — me- 
mória 

meus, .mesiíis (s. f.) 
mente, inteligência 

mensa, ae (s. f.) — mesa 

mensis, is ■ (s.m.). .— mês 

mére©, es, merére, menti, 
mériíus — merecer 

aerge, is,, méírger®, m,ersL 
mersiis — mergulhar 

lVíctelto.s, i (s. m.) ■ — Me- 
telo 

meteis, us (s. m.) — medo 

niiles, mílitis (s.m.) — sol- 
dado 

militaria, e (adjet.) — mi- 
litar . 



minisíer, ministri Cs . m . ) 

—servente, empregado 
xnmus (adv.) — menos 
mirácuíum, i (s. n.) — mi- 
lagre 
ixiígeiliis, a, um (adjet.) — 

•dimínut. — pobrezinho 
míser,. mísera, mís&nmi — 

(adjet.) — pobre, coi- 
tado 
misericórdia, ae (s. f.) — 

misericórdia 
miseiieordiosiis, a 5 um (ad- 

jetivo) — misericordioso 
miséricors, snisericordis (ad- 

jetivo) — misericordioso 
miíig-atio, onis (s. f .) — mi- 
tigação 
Mitkzidaíes, is (s. m.) — 

Mitridates (rei do Ponto) 
miíto, is, míttere, misl, mis- 

sus — enviar 
moãeraíio, onis (s. f.) ~~ 

moderação 
moderatas> a, um (adjet.) — 

moderado 
modestas, a, um (adjet.) — 

modesto 
Moeria, ae (s. f.) — Mésia 

(território) 
. maíior, íris, iri, molítus 

(sum) (depoente) — — 

construir 
moíiius, a, um (part. pass.) 

— tendo construído 
znons, mentis (s. m.) — 

monte 
monstro, as, are, avi, aíns — 

mostrar 
mcrbus, I, (s. m.) -— doença 
morior, móreris, movi, snor- 

tuus Csum) (depoente) — 

morrer 
mors, Bi oííIs (s. *•) — 

morte 
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mortiiass a, nm> part. pass. 
de mérior — ixiorto ■■■- 

mos Cadv.) — imediata- 
mente 

multo (adv.) — muito 

multimi (adv.) — muito 

multus, a, um- (adjet.) — 
muito 

mnndus, &, usi (adjet.) — 
limpo 

mimáus, i (s. m.) — mun- 
do fc j. 

niúner-is, gen. de múnus 

múnus, iBÚneris (s. n.) — 
ofício, profissão 

muras, i (s. m.) — muro 

N 

aam (conj.) — pois 

narro, as, are, avt, -atus- — 

- narrar 

nato, as, are, avi, atiis ~~ 
-nadar 

natura, ae (s. f.) — natu- 
reza 

navigatio, oms (s. í.) — na- 
vegação 

návígo, as, are, avi, aias-— 
navegar 

navis ,is (s. f.)— navio_ 

ne (conj.) — para ..que não; 
que não . : 

nee (conj.) — nenl . 

necessitas, atis (s.f.) —ne- 
cessidade 

neeo, -as, are, avi (ou.necui),. 
atus — matar - 

Ker© Neronls • (s . . ■ ni . ) ' . •— ■ 
Nero 

sigelltís, -a* utú. (adjet.) ~— 
negrinho 

fúger, nlgra, mgzum (adjet.) 
negro 

nihil (Indecl.) — nada 

slx/niris C s - *•) — nme 



nobilitas, afcis (s. f.) =• no- 
breza 

íiocie (adv.) — de noite 

noet-is, gen. de nos 

Nola, ae (s. f .)■ — Nola (ci- 
dade da Itália) 

nonsea, nóminis (s. n.) — 
nome 

nominaíiis, a, nm (adjet.) 

— nomeado, chamado 
nómino, as, are, avi, atus — 

nomear 
no-n (adv.) — não 
nox, noctis'(s. f.) — noite 
nsbes, is (s. f.) — nuvem 
noilus, a, Hm (pr. indef.) — 

nenhum 
niiiRerosBS, a, um (adjet.) 

— numeroso 
mimquam (adv.) — ■ nunca 
nranc (adv.) — agora 



obaediens, eníis (adjet.) — 
obediente 

eboedio, is, ire, ivi, itíis — 
obedecer 

observo, as, ars, avi, atus ■—- 
observar 

obímeo, ©btiueg. obtinére,. 
obífciui, cbíenías ob- 
ter, conseguir 

occído, is, ©essdere, occiái,- 
occíshs ■— matar 

occisus, a, cs3, parfe. pass. 
de oceíão 

oecopatu* a, wm f part, pass. 
de éscupo 

ée«apô% &s, are, avL atas — 
ocupar ! :■ 

óculos i is, m.) — ôlhp .' 

odor, ecloris (s. hí.) — chei- 
ro, odor 

Qiíenão, is, .ofíéadere, cffen^ 
di, ©ff easss — oíendtr 
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oliiii (adv„) — outrora, anti- 
gamente 

omnis, e (adjet.) — todo 

ópera, ae (s. f.) — obra, 
trabalho 

iopulentus, a, um. (adjet.) — 
rico 

útbis, is (s. m.) — orbe. glo- 
bo, mundo 

órdino, as, are, avi, atus — - 
ordenar, arrumar 

orlens, orientis (adjet.) . • — 
nascente, oriente 

©rhmdus, a, um (adjet.) — 
oriundo, nascido 

ernamenium, i (s. n.) — 
ornamento 

estendo, Is, osténdere, esten- 
di, ostensus — mostrar,, 
ostentar 



pac-is, gen. de pax 

palatmni, ii (s. n.) — pa- 
lácio 

palma, ae (s. f.) — '■ pal- 
meira 

palpans, paipa-ntis (adjet.) 
— apalpando ■ . 

<palus, i (s.m.) — pau, es- 
taca 

paratus, a, iim (adjet.) — ; 
preparado 

paro, as, arcavi, atus — pre_ 
parar 

pars, partis (s. f.) — parte 

. puries parie-tls (§. f.) — . 
parede 

parvas, -a, «m (adjet.) — pe- 
queno 

pastor, o?!§ Cs, m.) — pas- 
tor 

pater, paíris (s. m.) — pai 

paal&s, a, uút. (adjet.) — : 



pauIo (adv.) — pequeno, 

pouco ■;... 
paaper, páuperis (ad j et.) — 

pobre 
pávidas, a, um (adjet.) — 

medroso .espantado 
pax, acis (s . f . ) — paz 
pectus, péctoris (s. n.) — 

peito • 
pecu, peciis (s. n.) — gado 
•pecúnia, ae (s. f.) — di- 
nheiro 
pecus. pécoris (s. n.) — 

gado 
jpéeas, péeudis (s. f.) — 

gado 
pedes, péditis (s. m.) — in_ 

íante 
peú-is, gen. de pes 
penetro, as, are, avi, atus — , 

penetrar 
per (prep. de acusat.) — 

através de 
pêra, psrae (s. f.) — alfor- 

ge, saco 
perambulo, as, are, avi, atus 

— perambular 
percuti©, percutis, pereúíer©,- 

perc?íssi, percíissiis ' — 

bater, percutir 
perdo, is," pér&erè,, pérdiâv 

pérditns — perder 
peyeo, is, períre, peri-d, pe- 
ritas '*— perecer, morrer 
perimo. ISj perlítiéVe,- peréfftl, 

'p&s£fsiptu£ -^ destruir , -afife"- 

pgrinánírs, fsérm«*H'-s, pe?«" 

rsasísus — 'permanecer 
perirsftto. is, permíttefe., pr-r- 
hiíkí, perBiIsstis -i— per- : 
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permuíatio, enis (s. f.) — 

permuta, mudança 
persectatus, a, nm, part. pas- 
sado de perssquor 
pérsequor, perséqueris, pér- 
sequi, persecuius (simi) 
(depoente) — perseguir 
perversas, a, um (adjet.) — 
. .. . perverso 

pes, pedis (s. m.) — pé 
peto, is, péíere, petivi, peíí- 
.. tus — pedir, dirigir-se a 
petra, ae (s. f.) — pedra 
Philippi, ©rum (s. m.) — os 
Fiiipos (cidade da Mace- 
-dônia) 

Philippus, i (s. m.) — Fi- 
.. lioe . 

pilus, i, (s. m.) — Pêlo 
pirata, ae (s. m.) — pirata 
piseis, is (s. m.) —peixe 
placeo, es, plaeére, .piacm, 

.. pláciíus ■>— agradar 
planta, ae (s. f.) — planta 
planto, as, a re, avi, aíus •— 

plantar 
pleaus, a, um (adjet.) — 

cheio 
pioro, as, are, avi, atus — 

chorar 
plns (adv.) —mais 
piúvia, . ae (s. f.) — chuva, 
pompeus, í (s. ni.) — Pom- 

: peu . 

pono, is, pónere, posui > po- 

sliiis — pôr 
P»as, pontis . (s . . .- m . ) — 

ponte 
pópulss, i (s. m.) — povo 
porta, ae (s. : f.) —..porta 
porto, as> -are, avi, atus — 

.-levar transportar 
portlo, ■■•.poríionis Ás. f.) — 

- porção 
pésitns 5 ..a, iiKvpart. pass. 
de póno :, . 



, post (prep. de acusat.) — 

I depois, após 

\ nastea (adv.) — depois 

possuam (conj.) — depois 
que 

posteaquam (conj.) — o.e- 
pois que 

postremo (adv.) — final- 
mente 

potens, poteníis (adjet.) — 
poderoso 

potestas, potestatis (s . í • ) 
— poder 

praeda, ae (s.f.) — presa 

líraemium, ii (s. n.) — 
prémio 

tpraesepium, ii (s.n.) — pre- 
sépio, curral 

praeses, idis (s.m. e f.) — o 
que preside 

praesidens, entis (s. m.) — 
presidente . 

praetor, oris (s. m.) — pre- 
tor (dignidade pública) 

prandium, ii (s. n.) — al- 
moço 

preces,- -preeum (s. f.) — • 
preces 

pretimii, ii (s.n.) — preço 

primo (adv.) — primeira- _ 
- mente 

primas, a, uai (adjet.) pri-_ 
- melro 

prístinus, a, um (adjet.) -- - 
• antigo - '-.."''" 

pro> (prep. de ablat.) ~- era 
favor' de 

probos, -a, nm. (adjet.). — • 
probo, honrado 

procônsul, nlís (s. m.j — 
procônsul. 

pr òdi gi um, ' ii ( s . n . ) — -pro - 
. dígio, milagre 

proelitmi; ii (s. n.) — com- 
bate 
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projicio, préjids, projícere, 
projeei, projectas — lan- 
çar para frente, projetar 

propensas, a 5 um' (adjet.) — 
. propenso 

propíer (prep. de acusat.) 
por causa de 

prospere (adv.) — prospe- 
ramente 

próspero, as, are, avi, atus — 
prosperar; conceder 

prétego, is, protégerè, prote- 
xi, protecíiís — proteger 

província, ae (s . f . ) — pro- 
víncia 

proximitas, aiis Cs . f . ) — . 
proximidade 

prudens, entis (adjet.) — 
prudente 

Públius," li (s. m.) Públio 

p.uella, ae.(s. f.) — menina, 
moça 

pner, páeri (s. . m. ) — me- 
nino ,rapaz 

piígna,.ae (s. .f.) — comba- 
te, batalha 

feiugito, as, are, avi, . atii f — 
"lutar combater 

puícher, palelira, . puíélmim 
(adjet.) — belo 

tfúnicús/' _a, úm (adjet) — 
púnico, cartaginês 

puto, as, are, avi, atus — 
•' julgar, pensar 

Q 

quaerò, is, qwaérere, qnaesi- 
. ..ví,..qaaesítus — perguntar 

qúàlis, e, (pr.' indef J qual.' 

qiiaiii.. (conj.) — do que; 

.'..'quanto 

quamqizam (conj.) — - ainda 
.. que, embora 

qaanão.Ccohj.) -— quando 

quantiís,..a,--um (adjet.) — . 
quanto .... '•■"•-. 



quarto (adv.) — pela quar- 
ta vêz. 

quartas ,a um (adjet.) — 
quarto 

qiiidam, quacdam, qnoâam 
(pr. indef.) — certo, al- 
guém' 

quies; .quietís (s. f.) — re- 
pouso, quietude 

QuintHs/i (s. m.) — Quin- 
to (nome próprio) 

qíicmoão- (conj.) — como 

quonâam (adv.) — outrora 

queque (adv.) — também 



R 



rarus, a, uin (adjet.) — raro 
Tebeil©, as, arè, avi. atas — 

rebelar 
recípió, rccipis, reeíper-e, re- 

cepi, receptas — receber 
múzctus, a, .um, . part. pass. 

de redigo 
reddo, is, réddere; réddidi, 
. .rédditus — - repor, resti • 

tuir 
redigo, redigis, redsgere, r e- 

degí, reeláctus — reduzir 
r.édimov is, redimçre, reáe- 

mi, reSéihpíus. — remir, 

libertar 
regina, ae (s. f.) — rainha 
regaa, as, are, avi, atus — 

reinar, governar 
Régolus, i (s. m.) —Régulo 
remmiio, as, are, avi, • atus 

■ — renunciar. 
reparo,- -as, are, . avi, atus' — 

preparar de novo, reco- 
meçar. 
repletas, a, um (adjet.) — 

repleto, cheio 
deporto, .. as, are, avi, atus — 

tornar a levar; relatar 
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■rèpréiiésxdo, Is, repréhéiidere, 

reprcheadi, reprebénsiis - 
repreender 
yes, rei (s.f .) — coisa (pg. 83) 
resolvo, is, resolvera, ■•resolvi, 
resolutas — resolver sol- 
tar de novo 
respcmdeo, es, respoadére, 
respondi, responsns - - res- 
ponder 
responsas, a, um, part. pass. 

de responde© 
respáblÊca, reipublieas (s.í.) 

— república 
restituo, Is, resíiíiíere, resti- 
tuí, restitiitus — restituir 
revoe©, as, are, avi, aius — 
revócar, tornar a chamar 
rex, regas (s.m.) — rei 
ripa, ae (s.f.) — margem 

(de rio) 
ripesisis, e (adjet.) — ribei- 
"rinho (morador na mar- 
gem de um rio) 
sisus, us (s.m.) — riso 
rivss, i (s.m.) —rio, riacho 
£Gg-o, as, are, avi, . atas ' — 

pedir, rogar 
Eorna, ae (s.f.) — Roma 
Eosiari!, oníia (s.m.) — os 

Romanos 
Rómislus, I (s.m.) — Rómulo 
rosa, ae (s.f.) — rosa 
rmnpó. Is, rúropere, rspi, 
furtos — romper» que- 
brar 
mptíss. á, ism* part. psjs* dê 

tvimpQ: quebrado- 
■rtlsUeus, a, "uysi facljefh) *=»' 
rústico. canip02ié§ 



sagitta, ae (s.f .")■ —seta 

g&lárfem, !i (s . n J — 



rio, pagã 



salubér, bris, bi'e (adjet.) — 
salubre, saudável 

sapiens, entls (adjet.) — sá- 
bio 

sane tus, a, um (adjet.) ~ 
são, santo 

sangras, sángui&is (s . m.) — 
sangue 

Sardi, orum (s.m.) — os 
Sardos (habitantes da 
Sardenha) 

Sardinia, ae (s.f.) — Sar- 
denha (ilha) 

scieníia, ae (s.f.) — ciência 

scíliceí (adv.) — sem dúvi- 
da; ou seja 

seio, seis, scire, scivi, seitas 

— saber 

Scipio, Scípíonis (s.m.) — 

Cipião 
scriptus, a, um (part. pass.) 

— escrito 

Seyíhae, a rura (s.m.) — - os 

Citas 
secando (adv. ) — pela se„ 

gunda vez 
sec mídias, a, um (adjet.) — 

segundo 
s ed (conj . ) — mas 
Iséc2u!u% a, um (adjet.) — 

aplicado, estudioso 
sella. a e (s.f.) — cadeira 
semel (numeral) — uma vez 
seaiper fadv.) — semprô 
S«m^roni!is, li (s. Si.) **« 

Semprônio 
geiíâf^, ©ris Cg«Ift*} *** £©* 

nBÚQf 

serenas» © ,nas (adjet,) -* 

sereno 
sermo, ©nfs (s.m.) — diS-? 

curso; palavra; língua 
Serviras, fi (s.m.) — - Servi© 
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fceveiisslme (adv.) --- seve- 
rissimamente . . 

sevéritaS; atis (s.f.) — se- 
veridade 

scxtusj a, nn. (adjet.) — 
sexto 

si (conj.) — se 

sic (adverb.) — assim, de 
tal forma 

sieeus,. a, uni (adjet.) — 
seco 

Sicuíi, orum (s.m.) — 05 Si- 
cilianos 

•sieut (conj . ) ~~ assim como 

sileníimiv ii (s.n.) — silên- 
cio; silentinia íáeere — 
calar a boca 
. silva, ae (s.f).) — floresta 

ssmilís, e (adjet.) — seme- 
lhante ■ ■ ' " 

slmíoliss, i (s.m.) — maca- 
quinho 

sins (prep. de ablat.) — • 
sem ■•■•'" 

tslnister, ira, frmm (adjet.) 
— esquerdo, sinistro 

sKiaragáus, i (s.m.) — esme- 
ralda ■■■ 

soeeiy séeeri (s.m.) — ■ sogro 

Sócrates; fe - (s.m.) -~- Só- 
crates 

e&I, solis (s.m.) — o sol"; 

séllãas, a, um (adjet.) — 
sólido "" r . 

solus, a, tmi (adjet.) '■■— só, 
sozinho 

sosbííus, I (s.m.) —* sono 

sors, sortis (s.f.) — mf%% 
fortuna 

sparsiis — espargir, es- 
palhar 

spectácuíinn, I '(s.n.). — .es- 
petáculo 

gpiaia, ae (s.f.) -™ espinho, 



— "â. 



íene 



ÍÈê 

espí- 



spfrítusj íís (s,m.) 

rito 
splendeo, es. .splendéro (sem 

perfeito, nem particípio) 

— esplender, brilhar 
spoíium, • ii (s.n.) — espólio 
stabulum, i (s.n.) — está- 
bulo 

staíim (adv.) — imediata- 
mente. 

stella, ae (s.f.) — estrela 

strenuíssime (adv.) — ar- 
duamente 

síuitefactus, a, um. (adjet.) 

— admirado 

suavis, e (adjet.) — suave, 
brando 

siíávitas, atis (s.f.) — sua- 
vidade 

suáviter (adv.) — suave- 
mente -• ' 

subãètus, a, usa (part. pass.) 

— dominado 

eóbiío (adv.) — subitamente 
stsbmergo, is, submérgere, 

. submersi, submersas — 

submergir, mergulhar 
subraersus, a, tmt, part. pass. 

de síibinergo 
s .a .b s ti í a o , is } • sisbstitáere. 

substitui, substituías — 

substituir 
suceedo, is, suecéãere, snc- 

cessi, suécessas' — suceder 
suecumbo, Is, sraecámbere, 

succísbai, síicsúbítus — 

sucumbir* morrer 
giisetibsl, pari. de gacõísrabss 
Sulla,-ae ís.m.) — grais (no=- 

me próprio) 
Sirplíeliis, .li '(s.m. ) • — = . Bu* 

plício 
superior,. . supedorls 

comparat.) — - guperior, 

anterior 
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siípèro, as, are, avi, atas ' — 
superar 

sxiseípio, sáscipis, sixscípere, 
suscept, siisceptiis — re- 
ceber 

T 

taceo, es, íaeére, tacui, tá- 
citus — calar 

talenturn, i '(s.n.) — talento 
(moeda) 

iam (adv.) — tão 

taineh (conj.) — contudo 

tamquam (conj.) — como, 
assim como 

tantum (adv.) — somente 

tantus, a, xrai (adjet.) — 
tanto 

taixriis, i (s.m.) '— touro 

tectam, i (s . n . ) — " teto, te- 
lhado 

tectus, a, um (part. pass.) 

— coberto 

tego, is, tégere, texí, tectus 

— cobrir 

tela, ae (s.f.) ~ teia 
temvestuosus, a, um (adjet.) 

-1 tempestuoso 
teisipus, témporis (s.n.)- • 

tempo 
tcmplam, i (s.n.)— templo 
teneo.- es= ienére, íeaui, tén- 

tag _-' ter consigo, possuir 
tento, as, are, avi, atus — 

tentar 
tergnm, i (s.n.) — costas 
término, as, are, avi, atiis — 

terminar 
terra, ae (s.f.) — terra ; 
térreo, es,- terrére, terrui,: 

térritus — aterrorizar 
térritus-, a, .um (part. pass.) 

_ aterrorizado 
terror, ©ris (s.m.) — terror 
tertic (adv.) — pela terceira 

vez 



tétirícusi á, 'um (adjet.;) _ 
tétrico, horrível 

Tétjricus, i (s.iil.) —Tétrico 
(nome próprio) 

Tibérius, li (s.m.) —.Tibério 

time», es. timére, ííexxíí — 
temer 

tímMus. a, ' imi (adjet.) — 
tímido 

'tímor, oris (s.f.) — temor, 
medo 

TIíxis, i (s.m.) — Tito 

totus, a, um (adjet.) — todo 

tracto, 'as, are, avi, atus — 
' tratar 

traetíis, a, um, part. pass. de 
traho 

trãho, is, tráhere, 'traxi, trac- 
'tus — arrastar, trazer 

traaqailiitas, atis (s. f.) — ■ 
tranauilidade 

tributam, i (s.n.) — tributo, 
imposto 

triduus, a, um (adjet.) — 
triduo, três dias 

trie-omiim, ii (s.n.) — trié- 
nio, três anos 

tristis, e (adjet.) — triste 

triíimpíius, i (s.m.) — triun- 
fo (cerimónia em que se 
coroava o general ven- 
cedor) 

Tróia, ae (s.f.) — Tróia 

Tultius, ii (s.m.) — Túlio 

tuin (conj . ) — então 

Ume (conj . ) — então 

tutus, a,. um (adjet.) — se- 
guro 

U 

ubi (adv.) — onde 

ultra (prep . . de acusat . ) — 

além de 
umbrà v -.ae- (s.f.) — sombra 
imã&, ae (s.f.) --onda 
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migais, is (s.f.) — unha 
universus, a, um (adjet.) — 

todo o mundo, todo 
urfes, íirbis (s.f.) -— cidade 
usque (adv.) — até 
ut (conj.) — para que; que; 

como 
úíinam ( inter j . ) — oxalá 



vaeca, ae (s.f.) — vaca 

valde (adv.) — muito 

valeo, es, vaiéi*e, váiui, váli- 
tus — valer; passar bem; 
ter saúde 

várius, a, um (adjet.) — vá- 
rio, diverso 

vénio, is, veaire, vem, ven- 
t«s — vir 

ventus, i (s.m.) — vento 

verbero, as, are, avi, atus — 
■ surrar, bater. 

verbum, i (s.n.) — palavra 

vériias, venta tis (s.f.) — 
verdade 

verro, is, vérrete — versus 
(sem perfeito) — varrer 

verus, a, um (adjet.) — ver- 
dadeiro 

Vespasianus, i (s.m.) • — Ves- 
pasiano 

véspere (adv.) — à tardinha 

vestis, is (s.f.) — veste, 
roupa 

véiuius, i (s.m.) — • velhinho 

veíus. véteris (adjet.) — 
velho 

via, ae (s.f.) — ■ rua, ca- 
minho 

vielnus, a. um (adjet.) —- vi- 
' giiiho 

viótOiV «í ; ís (adjêt.) - — ven- 
cedor 



vicíus, a, um (adjet.) — 

vencido 
vídeo, es, viclére, vidi, visus 

— ver 

vídeor. éris, éi'i, visus (sum) 
(depoente) — parecer 

villa, ae (s.f.) — fazenda, 
sítio, vila 

vííiiems, i (s.m.) — capataz 

viíiéGí is, vínesre, viei," vicíus 
-— vencer 

vir, viri (s.m.) — ■ varão, ho- 
. mem 

vii-go, vír-ims (s.f.) " — vir- 
gem 

Viriathus, 1 (s.m ,) — "Viriato 

.víddís, e (adjet.) ■':— verde 

Viridosnarus, -. i '(s.m.) — Vi- 

. ridomaro ; . 

.virius, virtiitis (s . f . ) -™ co- 
ragem; -força-, virtude 

visus, a, xon, part. páss. de 
vMeo: visto ..:. 

vitima, ii (s.n.) — vício 

viiulus, i (s.m.) '--^-".vitelo, 
bezerro .... - : 

vivo, is, vívere, . vixi, vicíus 

— viver 

vivas, a, um. (adjet.) —vivo 

vix (adv.) — dificilmente, 
apenas 

voco, as, are, avi, aíiis — 
chamar 

'Voluslaiius, i (s.m.) — Vo- 
lusiano 

vox, voeis (s.f.) '— voz 

vulgariSj.e (adjet.) — vul- 
gar, comum • 

vuííisí&íus, a, am . (part. 
pas,) — ferido 

váinesMK as. are, .avi, ãtus — 
ferir ' ' _ _"'_'• '.- 

viiiíua, us "•' Cs", m . ) — sem- 
blante, .rosto/expressão 
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